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P R O L O G O 

DOS PALABRAS AL LECTOR 

H a y en nues t r a g rave l engua cas te l lana una d o c e n a d e v o -
cecillas, q u e m u y p o c o s e spaño les e m p l e a n correctamente y con 
propiedad ( s egún la f r a se c o n s a g r a d a por los más e s t i r ados 
p recep t i s t a s ) . 

Es to s indóci les vocab los son: 

MEJ TE, SE, NOS, OS, SÍ2, 
LO LOS 
LA LAS 
LE ' LHS 

Los seis p r imeros h a c e n unas v e c e s d e A C U S A T I V O S y o t r a s 
d e DATIVOS, no por sí ni p o r su espec ia l e s t ruc tu ra , s ino por e l 
oficio q u e d e s e m p e ñ a n en las cláusulas; LO, LA, LOS, LAS, n u n c a 
salen d e ACUSATIVOS ( I ) ; L E S , d e b e s i empre usa r se c o m o D A T I V O , 

por más que pocos cumplan con su deber ; y LE, p u e d e s e r ACU-
SATIVO y DATIVO, á gus to de l consumidor , c o n f o r m e á la f u n c i ó n 
q u e s e le e n c o m i e n d e . 

¿ A C U S A T I V O S y D A T I V O S dijiste? Vade retro. Y eso , ¿se c o m e 
con t e n e d o r ó con cuchara? ¿Quién e n t i e n d e d e esas cosas? 
¿Los q u e hablan? P u e s ¡apenas s e oyen gazapos e n la c o n v e r -
sac ión! ¿Los que escr iben? F r a y Gerund io a b a n d o n a los es tu-
dios y se m e t e á p r e d i c a d o r . Pero , ¿qué m e n o s se p u e d e p e d i r 

(1) Hay también en esto su cachito de excepción. 



á un escr i tor , s ino q u e s e p a escribir? L a di f icul tad es tá en la 
fa l ta d e un t an t i co d e meo l lo g r ama t i ca l . 

Y a con lo d i cho h a b r í a b a s t a n t e p a r a c o m p r e n d e r q u e no 
ha d e se r fácil t a r e a la d e e m p l e a r , s e g ú n c o r r e s p o n d a , té rmi-
nos t a n ce r r i l e s y t rav iesos ; y, así, p o c o s esc r i to res los m a n e -
j a n b ien . 

P e r o la d i f icu l tad h a b r á d e a p a r e c e r c o m o ex t r ao rd ina r i a y 
e x c e p c i o n a l , si se c o n s i d e r a q u e ta les m o n o s í l a b o s s e c o m b i n a n 
e n t r e sí; q u e el n ú m e r o d e las c o m b i n a c i o n e s r e su l t a m u y e le-
v a d o ; q u e n o t o d a s s e a d m i t e n por el uso , y q u e , d e en t r e las 
pos ib le s , m u c h a s s o n tan inco r rec t a s , q u e ha s t a r e v e l a n fa l ta d e 
e d u c a c i ó n l i te rar ia en q u i e n las usa. 

ME LO, ME LA, ME LOS, , . , 
y no 

LO MU, LA ME, LOS ME... 

TB LO, TE LA; TE LOS, . . . y no 

LO TE, LA TE, LOS T E . . . 

SE ME, SE T E , . . . y 110 ME SE, TE SE, 

c o m o s u e l e n dec i r m u c h o s q u e g a s t a n c o c h e , . . . y so lec i smos . 

Me se cayó; te se cayó,... 

P e r o h a y m u c h o más todav ía , c o n no ser y a p o c o lo a n t e -
rior. E l d u e n d e c i l l o 

S E . 

qui ta á los v e r b o s su s igni f icac ión ACTIVA, y les h a c e dec i r t o d o 
lo con t ra r io , d á n d o l e s s igni f icac ión PASIVA. Itemmás-, ^ 1 S E les 
i m p o n e r e g l a s d e c o n c o r d a n c i a á q u e n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s ; 
y e sa s r e g l a s -deben no s e r fáci les , p u e s t o q u e á m u c h o s se les 
a t a r u g a n y a t r a g a n t a n . 

E n e f ec to ; t an ta e n la p r á c t i c a r e su l t a la d i f icul tad , q u e ( aun -
q u e e n co r to n ú m e r o ) no tab i l í s imos e sc r i t o r e s y m u y colmil lu-



— Vil — 

d o s críticos, nos o f r e c e n en sus escr i tos d e s a b r i d a s p e p i t o r i a s d e 
cons t rucc iones cas t izas y so lec ismos impasab le s . |Ya se ve ! No 
han es tud iado ó no han quer ido estudiar , la evoluc ión , p e r f e c -
t a m e n t e def in ida , en cuya vir tud las cons t ru cc io n es d e f o r m a 
ref le ja con el s igno SE, han ido p e r d i e n d o su ca r ác t e r ac t ivo 
has ta conver t i r se en expres iones por exce lenc ia d e la voz pas i -
va; y sin razón a lguna han sus t i tu ido el capr icho á las e n s e ñ a n -
zas d e la historia d e nues t ra l engua y d e la filología c o m p a r a d a . 

¿Cómo, si no, escr ibir ían m u c h o s 

se a lqu i l a casas , 
'se v e n d e p ianos , 
se abrió las cor tes . . . ? 

P a r e c i é n d o m e , pues , obra d e car idad el s aca r d e sus e r r o r e s 
á qu ienes d e b u e n a fe h a y a n incurr ido en ellos, a s í corno e l im-
ped i r q u e los ce j i jun tos cr i t icastros q u e n o s ean c a b e z o n e s si-
g a n d a n d o d e nar ices en el suelo, m e h e p u e s t o á e s t e t r aba j i -
11o, con el b u e n fin d e m e t e r e n c in tura á e s a d o c e n a d e d i a b ó -
licos y d iminutos duendec i l los de l l e n g u a j e , y consegu i r q u e 
d e j e n d e una vez, y pa ra s i empre , d e p o n e r p iedrec i l l a s y tro-
piezos á las f r a ses y locuc iones más cast izas d e la l e n g u a cas -
te l l ana . 

Pe ro c o n v i e n e h a c e r una ' 

Advertencia. 

El conoc imien to d e los p u n t o s q u e se t o c a n e n e s t e o p ú s c u -
lo no es s e g u r a m e n t e n inguna obra d e romanos ; mas , si a l g u n o 
s e hub ie ra c re ído q u e p u e d e n c o g e r s e t ruchas sin m o j a r s e si-
quiera las p u n t a s d e los pies,. . . e s e p u e d e ce r ra r e l libro d e s d e 
ahora , y n o con t inuar l eyendo . Po r algo d ice el re f rán : No hay 
atajo sin trabajo. 
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PRELIMINARES 
V o z act iva. 
Voz pasiva con SER y u n participio. 
Concordanc ias . 
Convers iones . 
Ot ras f o r m a s pasivas análogas con participios. 
Acusat ivos desinenciales. 

§ I. 

VOZ ACTIVA Y VOZ PASIVA 

L a s personas ó las cosas á que se ref ieren los nombres , pueden 
es tar conexionadas entre sí por la relación de PRODUCENTE á PRODU-

CIDO, ó d e MODIFICANTE á MODIFICADO. 

Vo% activa. 

C u a n d o al expresarse por un ve rbo esa relación se pone en nomi-
nativo la pa l ab ra que expresa al PRODUCENTE Ó MODIFICANTE, y en 
acusativo á la que expresa al PRODUCIDO Ó MODIFICADO, entonces se 
dice que la cláusula está en la voz ACTIVA. 

El carpintero hacía las mesas: 
producente, él carpintero 
producido, las viesas. 

El aprendiz las pintaba: 
modificante, el aprendiz 
modificado, las ( = las mesas) 

El cocinero las quema-. 
modificante, el cocinero 
modificado, las (— las mesas) 

Este barbero afeita ¡al asistente: 
modificante, este barbero 
modificado, al asistente. 

El Nomina t ivo de la Voz activa, se l lama NOMINATIVO-AGENTE. 

Vo^ pasiva. 

P u e d e expresarse la misma relación de PRODUCENTE á PRODUCIDO. 

ó de MODIFICANTE á MODIFICADO, por medio del verbo ser y u n par-
ticipio. Aparece , cuando esto sucede, en nominativo lo PRODUCIDO ó 
MODIFICADO, y en ablativo, precedido de POR Ó DE, lo PRODUCENTE ó 
MODIFICANTE, y entonces se dice que la cláusula está en la voz PASIVA. 

Las mesas eran hechas por el carpintero. 
[Ellas] eran pintadas por el aprendiz. 
[Ellas] son quemadas por él cocinero. 
El asistente es afeitado por el barbero. 



E l n o m i n a t i v o d e la vo% pasiva se l l a m a N O M I N A T I V O - P A C I E N T E . 

El ab la t ivo de la v o z pas iva se l l a m a ABLATIVO-AGENTE. 

Advertenc ia . 

C u a n d o se t r a t a d e ac tos m a t e r i a l e s , el ab l a t ivo v a r e g u l a r m e n t e 
p r e c e d i d o d e POR, c o m o se ha vis to . P e r o , si se t r a t a d e a f e c t o s , . . . . 
p u e d e el ab la t ivo i r p r e c e d i d o de DE (sin p o r eso se e n t i e n d a q u e n o 
h a y a de ir p r e c e d i d o de POR c u a n d o se e s t i m e c o n v e n i e n t e ) . 

JSl sabio es estimado ele todos. 
El sabio es estimado por todos. 

- § I I . 

CONCORDANCIA 

L a idea d e AGENTE, pues , ó b ien la d e c a u s a n t e , p u e d e a p a r e c e r 
en NOMINATIVO y e n ABLATIVO. L a idea de PRODUCIDO p u e d e a p a r e c e r 
e n ACUSATIVO y e n NOMINATIVO. 

Y t a n t o en la j>0% activa c o m o en la pasiva (con sei' y un parti-
cipio), el VERBO CONCIERTA CON EL NOMINATIVO, lo m i s m o c u a n d o el 
n o m i n a t i v o es agente q u e c u a n d o es paciente (1). 

E s t a CONCORDANCIA es la c o r r e s p o n d e n c i a y c o n f o r m i d a d d e las 
des inenc ias d e los v e r b o s con las personas, números y géneros d e los 
n o m i n a t i v o s . 

El v e r b o ac t ivo c o n c i e r t a s i e m p r e con su n o m i n a t i v o e n número 

y persona, y a d e m á s en género, c u a n d o el v e r b o es tá en la v o z pa-
s iva (2). 

(1) Es, por tanto, doctrina que induce á error la. de que el Nominativo sea el 
caso propia y exclusivamente expresivo de la actividad. Expresa AGUNCIA en la 
voz activa; expresa INACTIVIDAD en la voz pasiva. 

Es también error la aseveración de que el ablativo exprese sólo circimstanoiali-
dad del acto expresado por un verbo. Puede, además, expresar AGENCIA, y,_efecti-
vamente, la expresa siempre que en la voz pasiva HACE LOS OFICIOS del nominativo 
de la activa. , . • •• 

(2) Hay, además, otros casos de concordancia con el Acusativo, cuando el auxi-
liar es tener. 

Nosotras tenemos escritas las cartas _ 
¿Tenéis vosotras guardados mis relojes? 
Ellos tenían embargadas las fincas, ' 
Tengo publicadas tres entregas, etc. 

Lo mismo acontece con el verbo llevar. 
Esa casa editorial lleva publicados tres diccionarios. 

En las cláusulas con tener y llevar hay dos clases de concordancia?: 
1.a El verbo concierta con el Nom. en número y persona: Nosotras tenemos; 
2.' El participio concierta con el Acus. en número y género: escritas las cartas, 



CONFORMIDAD DE N Ú M E R O 
Yo (s ingular) corro ( f i n q u l a r ) . 
Nosotros (plural) cor remos (plural). 
•Mía (s ingu lar ) cose (singular). 
-lillas (plural) cosen (plural). 

C O N F O R M I D A D DE P E R S O N A S 

TV ríC Persona} c o r l ' ° (desinencia de 1* persona) , 
w i ( a - , P e r s o n a ) 0 0 1 ' res (desinencia de 2* persona). 
.Mías (3. persona) corren (desinencia de 3.a persona) 

CONFORMIDAD DE G E N E R O 

Yo (masculino) soy amado (masculino). 
Yo (femenino) soy a m a d a (femenino). 
I u (masculino) eres amado (masculino) 
Ux (femenino) eres a m a d a (femenino), 
hl (masculino) es amado (masculino). 
•Mía (femenino) es a m a d a (femenino). 
Jiii nóvame (masculino) es amado (masculino), 
ha, mu je r {femenino) es a m a d a (femenino). 
n o s o t r o s (masculino) somos amados (masculino) 
Nosot ras (femenino) somos a m a d a s (femenino). 
Vosotros (masculino) sois amados (masculino). 
Vosotras (femenino) sois a m a d a s (femenino), 
hilos (masculino) serán amados (masculino). 
.bilas (femenino) se rán a m a d a s (femenino) 
.bos hombres (masculino) son amados (masculino). 

muje re s (femenino) son a m a d a s (femenino). 

§ III 

CONVERSIÓN DE LA ACTIVA Á LA PASIVA Y VICEVERSA 

b e lo e x p u e s t o se d e d u c e n f ác i lmen te las r e g l a s de e s t a s c o n v e r -
s iones ( i ) . 

P e r o los g r a m á t i c o s , e s p e c i a l m e n t e los l a t inos , p a r a fac i l i t a r e s -
t a s m a n e r a s d e o b t e n e r CLÁUSULAS EQUIVALENTES han e s t ab lec ido lo 
q u e s igue: . 

; C L Á U S U L A S P O R A C T I V A 

S e d i v i d e n en d o s clases: 

P r i m e r a clase. 

El maestro enseña á los niños. 

L a l l a m a d a o r a c i ó n p r i m e r a d e ac t iva , c o n s t a de N o m i n a t i v o 
V e r b o y Acusa t i vo . • ' 



El general (Nom,) mató (Verbo) al soldado (Ac.) 
' El niño (Nom.) lee (Yerbo) el libro (Ac.) 

Estas expres iones no pueden const ru i rse sino con verbos de ACU-
SATIVO. 

—Se llama verbo transit ivo al verbo activo que admite Acusativo. 
. —Se llama verbo intransit ivo al que no admite Acusativo. 

No s iempre los verbos transi t ivos llevan ACUSATIVO. 

Ese. periodista (Nom.) escribe (V. trans.) los artículos (Ac.) 
Ese periodista (Nom.) no escribe (Yerbo) hoy. 

S e g u n d a c l a s e . 

Pedro tropesó. 

La segunda de activa consta de Nominat ivo y V e r b o . 

El sastre (Nom.) cose' (Verbo.) 
Lee (Verbo) el niño (Nom,) 

El discípulo (Nom.) estudia (Verbo.) 
La criada (Nom.) lava (Vei'bo.) 

Estas segundas de activa pueden f o r m a r s e con verbos t r a n s i t i -
vos é in t ransi t ivos que expresen acción. 

. Los demás casos que hubiere en las cláusulas p r imeras ó s e g u n -
das de activa no inf luyen en la clasificación. 

El maestro (Nom.) de mi hermano (Gen.) educa con suma asidui-
dad (Abl.) en la escuela (Abl.) de este pueblo (Gen.) á los niños estu-
diosos (Ac.). 

Las cláusulas en la voz pasiva cons t ru idas con el ve rbo SER y u n 
PARTICIPIO se dividen también en dos clases: 

Pr imera clase. 

Los niños son educados por los maestros. 

• L a pr imera de Pasiva con ser, consta de Nomina t ivo paciente , 
ve rbo en Pasiva, y Ablativo agente precedido de de ó por. 

EJEMPX.OS: 

Los soldados (Nom. paciente) son-estimados (Verbo en pasiva) por sus 
jefes (Abl. agente). 

Estos hombres (Nom. paciente) eran preferidos (Y§rbo enpas . ) por el 
general (Abl. agente). 

La virtud (Nom. pac.) siempre será amada (Yerbo en pas.)por ' el hombre 
de bien (Abl. agente). 



Los demás casos que hubiere no influyen en la clasificación: 

Mis soldados (Nom. pac.) son ahora más temidos (Yerbo en pas.) del 
enemigo (Abl. agente) en-los-valles (Abl. de lugar) de-este-montañoso-

\ país (Gen. de lugar). 

S e g u n d a c l a s e . 

La virtud es amada. 

La segunda da' Pasiva con ser, consta de Nominativo-paciente y Ver-
bo en Pasiva.— Los demás casos que hubiere no se cuentan para nada: 
(como antes). 

E J E M P L O S : 

El virio (Nom. paciente) es-aborrecido (Verbo en pas.j. 
El crimen (Nom. paciente) no es castigado (Verbo en. pas.) en-estos-días 

(Abl. de tiempo) de-espantosa-inmoralidad-y-corrupción (Gen.) 

CONVERSIÓN Á PASIVA DE LAS PRIMERAS DE ACTIVA 

Las p r imeras de activa.se vuelven por pasiva, cuando se usa del 
ve rbo SER, poniendo en Nominat ivo-paciente el Acusat ivo de la acti-
va, concer tando con el Nominat ivo-paciente el verbo en pasiva, y 
poniendo el Nomina t ivo de la activa en Ablat ivo-agente, precedido 
de de ó por. 

Además , el v e r b o SER ha de estar en el mismo t iempo que el ver-
,_bo de la activa. 

Act —El general (Nom. agente) arengó (Verbo en activa.) d los solda-
dos (Ac.). 

Pas.—Los soldados (Nom. paciente) fueron arengados (Verbo en pasiva) 
por el general (Abl. agente). 

Act.—El cocinero (Nom. agente) aderezó (Verbo en activa) Zas perdi-
ces (Ac.). 

Pas .—Las perdices (Nom. paciente) fueron aderezadas (Verbo en pasiva) 
por el cocinero (Abl. agente). 

(Hay o t ro medio 'de volver .por pasiva con el signo se las c o n s -
t rucciones pr imeras activas. Véase el ar t ículo IV del capítulo I de 
la Sección l i en la P r i m e r a Pa r t e de esta obra . 

Las segundas de activa no pueden conver t i rse á pasiva por m e -
dio del v e r b o SER y un participio (pero la conversión se verifica por 
medio del signo de pasiva se, á que está consagrada la Sección II de 
la P r i m e r a j P a r t e de esta obra . Véase con especialidad el ar t ículo IV 
del capí tulo V.) . . . ' . ' " 



Lo indispensable para la convers ión d é l a s activas en pas ivas con 
SER es que las activas tengan Acusat ivo. N o teniéndolo, no hay con-
versión con el V e r b o ser y un participio, por más que s i empre sea 
posible la convers ión por otros medios. 

Na tu ra lmen te , las construcciones pasivas con el ve rbo s e r y un 
p a r t i c i p i o , se vuelven por activa de un modo inverso a l explicado 
para la convers ión de las activas en pasivas. 

Las p r imeras de pasiva con el verbo-ser y un participio, se 
vuelven por activa poniendo el ab la t ivo-agente en nomina t ivo -agen -

. te, y el nomina t ivo paciente en acusativo. 
' Además , el ve rbo de la voz activa, ha de estar en el m i s m o t iem-

po que el ve rbo de la voz pasiva. 

Pas -Los soldados (Nom. paciente) fueron arengados (Verbo en pas iva ) 

A c t . ^ ^ ^ Í Í S ^ ) ^ ( ™ > o - * *» s M « d ° S 
(Acusat ivo) . 

Las segundas de pasiva no se vuelven por act iva. Pe ro hay c o n s -
t rucciones que suplen la falta de medios directos de convers ión . Mas 
adelante sé t r a t a rá de ello. 

Las conversiones de activa en pasiva, ó de pasiva en act iva, t ie-
nen por objeto ob tener cláusulas equivalentes . 

C A S O S Q U E N O V A R I A N E N U N A C O N V E R S I O N 

Si además del nominat ivo y del acusat ivo propios de la v o z ac t i -
va hay ot ros casos en la c l á u s u l a correspondiente , estos casos pa san 
sin variación n inguna de la activa á la pasiva en la respect iva c o n -
versión. '' . 

E l genera l ( n o m i n a t i v o - a g e n t e ) 
de la legión e x t r a n j e r a (geni t ivo) 
h i r ió (verbo en la voz ac t iva ) 
de lan te de su t ienda (ablat ivo de l u g a r ) 
al soldado insolente,. ( acusa t ivo pac ien te ) 
al anochecer . (abla t ivo de t iempo.) 

CONVERSIÓN Á LA VOZ P A S I V A 

' Al anochecer (abl.) el soldado insolente (Nom. pac iente) f u é he r ido 
( v e r t e Z la voz pas iva) por el genera l (abl. agen te ) de l an t e de s u tienda-

(ablativo,). ' ' • ' . 

Na tu ra lmen te , en la conversión desde la voz pasiva á la act iva, 
- pasan invar iables los genitivos, ablativos y dat ivos . 



Al mediodía (abl. de t iempo) 
f u é e sc r i t a (verbo en la voz pas iva ) 
en m i j a r d í n (abl. de l uga r ) 
la c a r t a (nom. pac ien te ) 
con todos los p o r m e n o r e s (abl. de modo) 
al g e n e r a l (dat ivo) 
de la legión e x t r a n j e r a (gen i t ivo) 
por el_ sec re t a r io (abl . -agente) 
del m in i s t ro . (genit ivo.) 

CONVERSIÓN Á LA VOZ ACTIVA 

A l mediodía (abl . de t iempo) el sec re ta r io (nom. pac ien te ) del min i s -
t r o (gen.) escribió (verbo en la voz ac t . ) la c a r t a (acusa t ivo-pac ien te ) con 
todos los p o r m e n o r e s (abl. de modo) al gene ra l (dativo) de la legión ex-
t r a n j e r a (geni t ivo) . 



Pñ^TE P^LfñE^R 

SECCIÓN PRIMERA 

Construcciones de la voz activa con SE 

Entre las innumerables combinaciones posibles de la voz activa, 
hay una clase especialísima, cuyo estudio excede al de las demás en 
importancia gramatical: el de las cláusulas ó locuciones de fo rma 
reflexiva. 

C A P Í T U L O P R I M E R O 
C o n s t r u c c i ó n T C Ü C X i va . — 3í om ¡ n a t i v o - A g e n t e . 

A R T I C U L O P R I M E R O 

CLÁUSULAS REFLEXIVAS 

Un agente puede .ejecutar u n acto sobre otro ser, y manifestar el 
hecho por medio de una expresión EN LA voz A C T I V A . 

I El asistente afeita al capitán; (Nom. el asistente: Ac. el cap.) 
1 La niñera lava á la niña; , (Nom. la niñera: Ac.* á la niña) 
\ Yo te peinaré; (Nom. Yo: Ac. te) 

Vos activa.} Tú m e peinarais; (Nom. Tú: Ac. me) 
1 Ella t e peinará; (Nom. Ella: Ac. te) 
I Las costureras n o s peinarán; (Nom. las costureras): Ac. nos) 

Nosotras os peinaremos; (Nom. nosotras: Ac. os). 

Pero no son estas expresiones de la voz activa las que ahora nos 
interesan. 

Un agente puede también ejecutar un acto sobre sí mismo; (no 
precisamente sobre otro ser). 

í Yo m e afeiéo; (Nom. yo: Ac. me) 
\ t i i te afei tas; (Nom. tú: Ac. te) 

Vos activa. , ,¿l s e a f e i t a ; ( N o m . « : A c . s e ) 
é l m i smo se a f e i t a ; (Nom. él mismo: Ac. se) 

' el la se pe ina ; (Nom. ella: Ac. se). 

% 



Yo m e peino á mí m i s m o j 
t ú té pe inas á t í p rop ia » (1) 
ella se pe ina sola. ) 

Var ios agentes pueden ejecutar la misma clase de actos sobre si 
mismos. 

E j e m p l o s e n l a V o z ACTIVA: 

Los soldados ( N . ) se (Ac.) se afe i - j ^ ^ " a f e i t a 4 sí propio. 
a n " ' ( cada u n o se a f e i t a solo. 

L a s c r i adas (N.) se (Ac.) e s t án pei- i cada u n a á sí m i s m a . 
n a n d o / ellas á sí propias . 

Los n iños (N.) se (Ac.) l a v a n | cada u n o á si m i s m o . 
N s o l a s ü . . ( ^ ' . ) . " O S . ( A C . ' . ) í > e ! n ? ! n ° S | o a d a u n a n o s o t r a s á sí mi sma . . 
Voso t ra s ' (N . ) OS (Ac.) p e i n á i s . . . . | c ada u n a de voso t r a s á sí m i s m a (2), 

S e su ic idó; s e su ic ida ron . 
Y o m e a l a r m o , t ú te a l a r m a s , noso t ros nos a l a r m a m o s , v o s o t r o s os 

a l a r m á i s . 
E l p u d o r s e a l a r m a ; las conc ienc ia s se a l a r m a n . 
L a m u j e r se baña ; las mu je r e s se b a ñ a n •públ icamente o n l a p laya . 
N o s o t r a s n o nos d e s n u d a m o s p ú b l i c a m e n t e en la p l aya . 
L a b a ñ i s t a se desnudó; m u c h a s b a ñ i s t a s se de snudan s in aprens ión 

á la v i s t a de los hombres . 
N o s o t r a s nos m e t i m o s en el m a r , voso t r a s no os mete ré i s en el m a r . 
L a bañ i s t a se me t ió en el a g u a ; l as b a ñ i s t a s se m e t i e r o n en el a g u a . 
S e r a t i f i c a ron en ello. 
No os r a t i f i qué i s voso t r a s en ese d i s p a r a t e . 
L a c r i a d a se f ugó de la casa . 
¿Guando t e f u g a s t e del cast i l lo? 
L a s au to r idades se p r e s e n t a r o n en el l u g a r del s i n i e s t ro . 
Noso t ro s n o líos p r e s e n t a m o s all í . 
L a s comis iones se r e t i r a r o n de segu ida . 
T ú te acufestas m u y t a r d e . 
E l b icho se acos tó . 
E l t r e n se de tuvo (3). 

* * 

Con lo dicho seguramente basta para la inteligencia de las cons-

(1) Solos sola, en las locuciones reflexivas indica, no el hecho de estar sin com -
pañía un determinado agente, sino que ese agente ejecuta por sí propio un acto so-
bre sí mismo y sin ayuda de nadie. 

También mismo, misma, propio, propia, significan que el agente ejecuta por sí 
mismo j sobre sí propio el acto de que se trata. t 

(2) Estas expresiones pueden indicar reciprocidad (como veremos luego), por lo 
cual resultan anfibológicas, y son de evitar cuando el sentido no las precisa cla-
ramente. 

T , v , .. \ uno á otro (si son dos). Los soldados se afeitan < , . . , . , J . • . 
| los unos a ios otros (st son varios). 

Íuna á, otra (siendo dos). 

unas á otras (siendo varias). 
unas pocas á todas las demás etc., etc. 

(3) Expresión figurada, en vez de El maquinista hizo que parase el tren. 



t r a c c i o n e s d e f o r m a r e f l e x i v a ; p e r o p o n g a m o s a l g u n o s e j e m p l o s m á s 
d e ac tos d e u n a g e n t e s o b r e sí, 

ó b i e n d e c a d a u n o d e v a r i o s a g e n t e s s o b r e sí p r o p i o . 

A n a l í c e s e c o n c u i d a d o . 

S e suicidó, se su i c ida ron . 
Yo m e a l a r m o , t ú te a l a r m a s , n o s o t r o s nos a l a r m a m o s , v o s o t r o s 

OS a l a r m á i s . 
E l p u d o r se a l a r m a , l as conc ienc ias sé a l a r m a n . 
L a m u j e r se b a ñ a , las m u j e r e s se b a ñ a n p ú b l i c a m e n t e e n la p l a y a . 
N o s o t r a s no nos d e snudamos p ú b l i c a m e n t e en la p l a y a . 
L a b a ñ i s t a se desnudó; m u c h a s b a ñ i s t a s s e d e s n u d a n s in a p r e n s i ó n 

A la v i s t a de los h o m b r e s . 
N o s o t r a s nos m e t i m o s en el m a r , v o s o t r a s n o os m e t e r é i s en e l m a r . 
L a b a ñ i s t a se me t ió en el a g u a ; l as b a ñ i s t a s se me t i e ron en e l a g u a . 
Se r a t i f i ca ron en ello. 
No os r a t i f iqué i s voso t r a s en ese d i s p a r a t e . 
L a c r i a d a se f u g ó de la casa. 
¿Cuándo te f u g a s t e del cas t i l lo? 
L a s a u t o r i d a d e s se p r e s e n t a r o n en el l u g a r del s in i e s t ro . 
Noso t ro s 110 nos p re sen tamos allí . 
L a s comis iones se r e t i r a r o n de segu ida . 
T ú te a c u e s t a s m u y t a r d e . 
E l b icho se acos tó . 
E l t r e n se de tuvo (1). 

* * * 

N a t u r a l m e n t e , en es ta c o n s t r u c c i ó n REFLEJA Ó REFLEXIVA, los 
v e r b o s se c o n j u g a n c o n DOS p r o n o m b r e s d e l a m i s m a p e r s o n a g r a -
m a t i c a l : u n o en n o m i n a t i v o ( q u e p u e d e y s u e l e s u p r i m i r s e ) y o t r o 
e n acusat ivo: , . 

ine, te, se, nos, os, se, 

( q u e n u n c a se s u p r i m e ) . 

m e pe ino, 
te pe inas . 

se p e i n a , 

nos p e i n a m o s 

OS pe ináis , 

se p e i n a n . 

(1) Expresión figurada, en vez de El maquinista Uso que parase el tren, 
(2) En vez de los pronombres Nominativos de tercera persona él, e l l a , 

e l los, e l las , que se usan, para conjugar, presenta la gran mayoría de los casos, 
sustantivos en nominativo. La construcción no deja por eso de ser refleja, pues lo re-
flexivo está en los pronombres desinenciales, de acusativo de la misma persona que 
el Nominativo agente. 

El barbero se afeita. . 
La niña- no se peina. 
Los soldados no se asean. 
Las modistas se lavan. 

x o m e perno 
t ú te p e ina s 

S l f s e l ^ ) 

n o s o S ¡ 
voso t ros I • , • • 
voso t r a s ( O S P 6 m a l S 

í se p e i n a n (2). 



En r e s u m e n , la const rucción refleja es un caso par t icular de la 
¡ Nominativo-agente 

voz activa, en que hay los t res té rminos Verbo y 
( Acusativo-paciente, 

Y resu l ta de la combinación de los seis acusativos desinenciales 

me, te, se, nos, os, se, 

con los respectivos nominat ivos de sus propias personas grama' . i-
cales, 

Yo, tú, él, ella (un sustantivo en singular). 
Nosotros, vosotros, ellos J u n s u s t a n t i v o e n l u r a l . 
Nosotras, vosotras, ellas \ _ ^ 

Yo me lavo, t ú te lavas j e l w Y a v a 
el hombre se lava (1) 

Nosotros nos lavamos, vosotros os laváis l ellos j lavan 
Nosotras nos lavamos, vosotras os laváis / ellas \ 

los hombres se lavan. 

Advertencias. 

i'.tt C la ro es que n'o hay const rucción refleja en aquellas c láusu-
las donde aparezca sin nomina t ivo de su propia persona gramat ica l , 
a lguno de los tantas veces citados monosí labos 

me, te, nos, os, 

Tú (2.a p.) nte (1.a p.) elogias. 
Yo (1.a p.) te (2.a p.) elogio. 
Tú (2.a p.) nos (1.a p.) elogias. 
Nosotras (1.a p.) os (2.a p.) elogiamos. 
Mis amigos (3.a p.) te (2.a p.) elogian. 
Tus amigos (3.a p.) nos (1," p.) elogian etc., etc. 

2.a Los ot ros casos que, además de los ACUSATIVOS des inencia les , . 

me, te, se, nos, os, se, 

pueda haber en estas c láusulas reflejas, no influyen para nada en su 
índole gramat ica l . 

Yo me peino 0071 un Peine (-4&Í.) de nácar (Gen.) ante el balcón (Abl.) 
de mi cuarto (Gen.) , . 

Yo me afeito en mi alcoba (Abl.) ton una navaja (Abl.) de música 
(Gen.) de mi tío'(Gen.) todas las mañanas (Abl.) de verano (Gen.) antes 
de almorzar (Abl.) 

(1) Nunca entran en las combinaciones reflejas los otros cuatro -acusativo» 
desinenciales. 

1,0, LA, JJOS, IAS . 



SIGNIFICADO ACTIVO DE LA CONSTRUCCIÓN REFLEXIVA 

El l a SE declaró al J u e z a u t o r a del a r t í cu lo a n t e c u a t r o t e s t igos . 
Yo m e l ancé á la cal le sin ves t idos casi por el miedo a l t e r r e m o t o . 
Tú. te h a s desmen t ido en la c a r t a e sc r i t a á t u a m i g a . 
E l los se e cha ron a l a g u a con a l g a z a r a y g r i t e r í a p r o p i a de ch iqu i l los . 
T ú te e s t imas en m u c h o por t u soberb ia de Luc i f e r . 
STos pus imos a l borde de la z a n j a con la m a y o r i m p r u d e n c i a . 

Varios agentes pueden ejecutar la misma clase de actos sobre sí 
ismos. 

Ejemplos en la voz ACTIVA: 

a si mismos ; 
Los soldados (N.) se (Ac.) a f e i t an c a d a uno á sí propio; 

( c a d a u n o solo. 

r • n / vr rk \ w • i \ c a d a u n a á s í m i s m a ; L a s c r i adas (N. se (Ac.) están, p e i n a n d o { ,, , , . ' v ' v ! r / e l las a si p r o p i a s . 
Los n iños (N.j se (Ac.) l a v a n | c a d a u n o á s í mi smo . 

Noso t r a s (N.) « o s (Ac.) p e i n a m o s solas ¡ ^ f X n a . 6 n ° S ° t r a a ; 

Vosot ras (N.) OS (Ac.) peináis ' ) ^ ^ I T ^ 

Aquí cada acusativo, se, nos, os, es de la misma persona grama-
tical que su nominativo, y, sin embargo, las cláusulas no son reflejas; 
pues ninguno de los agentes ejecuta ningún acto sobre sí mismo. 

La forma parece refleja, pero es recíproca. Es un caso part icular 
( N o m , - a g e n t e , 

de la voz activa, en que aparecen los tres términos Yerbo y 
( A c . - p a c i e n t e . 

Esta forma recíproca puede confundirse, y se confunde, con la 
forma reflexiva, por no haber en español acusativos especiales y ex-
clusivos de la forma recíproca. Los plurales 

nos, os, se, 

lo mismo sirven para lo reflejo que para lo reciproco, y esto es una 
grave deficiencia. Porque, no habiendo acusativos propios de la cons-
trucción recíproca diferentes de los de la construcción refleja, cabe 
muchas veces duda acerca del significado de una cláusula. Solamen-

(1) Estas expresiones pueden indicar reciprocidad (como veremos luego); por lo 
cual resultan anfibológicas, y son de evitar cuando el sentido no las precisa clara-
mente: 

Los soldados se a f e i t a n . . . . . ) ! m o á o t l ? : (•»«*> dosj; / ios nnos a los otros (siendo vanos). 
i una á otra (siendo dos); 

Las criadas se están peinando j unas ¡i otras (siendo varias); 
( unas pocas á todas las demás;, etc. 
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t e el s e n t i d o , t e n i e n d o en c u e n t a los a n t e c e d e n t e s , p u e d e dec id i r lo , 
ó b i e n la a g r e g a c i ó n d e v o c e s a c l a r a t o r i a s ó p l eonás t i c a s . 

EJEMPLOS 

Todos se p r e g u n t a n (¿cada uno á sí mismo, ó los u n o s á, los otros?) 
Los chiqui l los se a r r a s t r a b a n por el suelo (¿cada u n o á sí propio, ó los 

u n o s á los otros?) 
E l l a s se a c i c a l a r o n p r i m o r o s a m e n t e (¿cada u n a á sí m i sma , ó u n a s á 

o t r a s? ) 

A veces el s e n t i d o n o d e j a d u d a r de q u e se t r a t a d e acc iones r e -
c í p r o c a s . 

e l las se t u t e a n ; 
noso t ro s nos t u t e a m o s ; 

ella y él se a b r a z a r o n ; 
las n i ñ a s se be saban . 

S e v e , p u e s , q u e t a n t o á la c o n s t r u c c i ó n r e f l ex iva c o m o á la r ec í -
p r o c a c o r r e s p o n d e n los t r e s a c u s a t i v o s d e los p r o n o m b r e s p e r s o n a l e s 
d e l n ú m e r o p l u r a l . 

noSj os, se. 

A d v e r t e n c i a . 

C u a n d o l a s a c c i o n e s s o n r e c í p r o c a s , p u e d e n d a r s e las v a r i a n t e s 
s i g u i e n t e s : 

u n o á o t ro , el u n o al o t ro; 
u n a á o t r a , la \ ina á la o t r a ; Se a b o f e t e a r o n u n 0 l l . o t . r a> e l , U Q O á l a , ° t r a i 1 ) ! . ¡ " J U " J " 0 ° ' 1 U i u n o s a otros , los unos a los o t ros ; 

' u n a s á o t r a s , l as u n a s á las o t ras ; 
t unos á o t r a s , los u n o s á las o t r a s . 
' u n o á o t ro , el u n o a l otro; 

u n a á o t r a , l a u n a á la o t r a ; 
Nos ve s t imos . . J u n 0 a o t f a ' e l . u n 0 á l a ° t r a ; 

i t inos a otros , los unos a los o t ros ; 
' u n a s á o t r a s , l as u n a s á las o t r a s ; 

unos á o t ras , los unos á las o t r a s . 
A v e c e s s e evi ta la an f ibo log í a d e las c o n s t r u c c i o n e s r e c í p r o c a s , 

p o r m e d i o d e los c o r r e s p o n d i e n t e s n o m i n a t i v o s . 

E l l a y él se conocieron, se a m a r o n y se u n i e r o n en s an to m a t r i m o n i o . 
í ella y él; 

Se a b r a z a r o n uno y o t r a ; 
( u n a s y otros; 

Son p a r i e n t e s p e r o no \ n i ellos; 
se conocen / n i el las; 

E s o s p a r i e n t e s no se e s t i m a n . 
E s o s p a r i e n t e s se od ian . 
Esos p a r i e n t e s se s i rven unos á ot ros . 

(1) Si los seres son dos, y da distinta seio. 



Se p e l e a r o n 
u n o y o t ro ; 
u n o con otro; 
vinas con o t ra s , e tc . 

SIGNIFICADO A C T I V O DE LA C O N S T R U C C I O N 
R E C Í P R O C A 

, Los demás casos que hubiere en las construcciones recíprocas, 
no influyen para nada en su clasificación. 

El l a y él SE t u t e a b a n desde su excurs ión por S u i z a el v e r a -
no an t e r i o r . 

Los dos SE a p a l e a r o n á la sa l ida del t e a t r o , en med io de la 
calle, y d e l a n t e de c e n t e n a r e s de p e r s o n a s . 

Para aclarar, á veces, la función especial que, en una cláusula 
expuesta á confusiones, desempeña alguno de los acusativos desi-
nenciales 

me, te, se, «os, os, se, 

necesitan, con frecuencia, esos monosílabos, incorporarse ciertas 
expresiones pleonásticas, que contribuyen poderosamente á la de-
terminación del sentido. 

Tales son las siguientes: 

á mí, á mí mismo, á mí propio; 
l n e ^ á m i , á m í m i s m a , á i n i p r o p i a ; 

, \ á t í , á t í mismo, á t í propio; 
) á t í , á t í m i sma , á t í p rop ia ; 
J á sí, á sí mismo, á s í propio; 
í á sí, á sí m i sma , á sí p rop ia ; 
) noso t ros , á noso t ro s mismos ; 
/ á noso t r a s , á n o s o t r a s m i s m a s ; 
) á vosotros , á voso t ros mismos ; 
I á vosotras, ' á v o s o t r a s m i s m a s ; 
, á sí, á sí mismos , á sí propios; 

a si, a si m i s m a s , a si p rop ias ; 
el las se a b o f e t e a r o n u n a s á o t r a s ; 
noso t r a s nos t u t e a m o s u n a s á o t r a s . 

PLEONASMOS EN CLAUSULAS NO REFLEJAS Ó CUYO NOMINATIVO NO ES 
DE LA MISMA PERSONA GRAMATICAL 

El te a m a á- t í -misma. 
E l m a e s t r o nos od ia á noso t ros mi smos , 
"Vosotras nos odiá is á -noso t ros -mismos , e tc . 

CONJUGACIÓN R E F L E X I V A 

Los verbos reflexivos se conjugan en todos los tiempos con uno 



d e los a c u s a t i v o s d e s i n e n c i a l e s y u n n o m i n a t i v o de su p r o p i a p e r s o -
na g r a m a t i c a l . 

E l n o m i n a t i v o p u e d e s u p r i m i r s e c u a n d o n o h a y a l u g a r á d u d a s . 

I N D I C A T I V O 

Presen t e .—Yo m e baño 
TA te bañas 
E l se baña 
Noso t ros nos b a ñ a m o s 
Voso t ros os bañá i s 
El los se b a ñ a n 

Imperfecto . -—Yo m e b a ñ a b a 
Tú te b a ñ a b a s 
E l se b a ñ a b a 
Noso t ros n o s b a ñ á b a m o s 
Voso t r a s 'os b a ñ a b a i s 
E l l a s se b añaban 

etc., etc, 

me baño ; 
te b añas ; 
se baña ; 
nos b a ñ a m o s ; 
OS bañá i s ; 
se b a ñ a n ; 

me bañaba ; 
te b a ñ a b a s ; 
S© b a ñ a b a ; 
nos b a ñ á b a m o s ; 
os bañaba i s ; 
se b a ñ a b a n ; 

etc . , e tc . 

A R T I C U L O II 

C L A U S U L A S R E C Í P R O C A S 

V a r i o s a g e n t e s p u e d e n e j e c u t a r la m i s m a c lase d e ac to s , u n o s 
s o b r e o t r o s , n o p r e c i s a m e n t e s o b r e si m i s m o s . 

• Esos dos soldados se a f e i t a n (uno á otro) . 
Esos v e i n t e so ldados s© a f e i t a n (unos á otros). 
L a s c r i adas se p e i n a n ) u n a á , o t í a > s i s . o n d o s -

/ u n a s a o t r a s , s i son v a r i a s . 
N o s o t r a s nos p e i n a m o s (mutuamente ) . 
Voso t r a s os c ensu rá i s (mu tuamen te ) . 

CONJUGACIÓN R E C Í P R O C A 

A n á l o g a m e n t e á la c o n j u g a c i ó n r e f l e x i v a , se ve r i f i ca la r e c í p r o c a 
p o r m e d i o de l o s t r e s a c u s a t i v o s d e s i n e n c i a l e s 

nos, os, se, 
en el n ú m e r o p l u r a l . 

I N D I C A T I V O 

P r e s e n t e . — N o s o t r o s nos t u t e a m o s 
Vosot ros os t u t e á i s 
El los se t u t e a n 

I m p e r f e c t o . — N o s o t r a s nos t u t e á b a m o s 
Voso t ra s os t u t eaba i s 
L a s n i ñ a s se t u t e a b a n 

F u t u r o . - - N o s o t r o s 
N o s o t r a s 
Vosotros 
Voso t r a s , 
Los n iños ( 
L a s n i ñ a s ( 

nos t u t e a r e m o s 

os 

se 
etc. 

t u t e a r é i s 

t u t e a r á n 

nos t u t e a m o s 
os t u t e á i s 
se t u t e a n 
nos t u t e á b a m o s 
os t u t e á b a i s 
se t u t e a b a n 

líos t u t e a r e m o s 

os t u t e a r é i s 

se t u t e a r á n 
etc. 

\ 
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A R T I C U L O I I I 
PLEONASMOS 

Es de notar que estos p leonasmos se apl ican, no sólo á las c l á u -
su las de f o r m a refleja, sino también (aunque con menos f recuencia) 
h a s t a á los casos en que los p r o n o m b r e s 

me, te, se, nos, os, se, 

no t ienen nomina t ivos de su misma persona gramat ica l . 
PLEONASMOS EN CLÁUSULAS DE FORMA REFLEJA 

Yo me amo á-mí-mismo; 
tú te aprecias d-tí-propia; 
él se ensalza Así-propio; 
nosotras nos alabamos á-nosotras-mismas; 
vosotros OS votáis á-vosotros'tnismos; 
ellas se ofenden á-sí-propias. 



C A P I T U L O II 
C o n s t r u c c i ó n r e f l e j o - d e p o n e n t e . 

NOMINATIVO EN LAS CLÁUSULAS DEPONENTES 

Hay construcciones de forma refleja con las cuales se manifiesta 
no u n acto ejecutado por un agente sobre sí mismo, sino un 

RESULTADO, 

igual al que el agente habría obtenido ejecutando el acto sobre sí. 
Cuando digo 

mañana , m e a f e i t a r é t e m p r a n o , no me f a l t e luego el t i empo, 

lo que principalmente me interesa dar á entender es que 

y o es ta ré a f e i t a d o á l iora convenien te ; 

y en tal supuesto, considero secundario el que 

yo me a f e i t é á m í mi smo , 

ó el que 

yo BESULTJJÍ a f e i t a d o por las m a n o s de u n ba rbe ro . 

Y es que, en general, suele á veces impor tar mucho más conocer 
el RESULTADO de u n acto que al agente del acto mismo. 

Y he aquí cómo las locuciones: 

E s t a m a ñ a n a me a fe i t é t e m p r a n o . 
¿A qué h o r a te a f e i t a s t e? 
Me a fe i t é á l as s ie te ; etc. , 

pueden significar, y significan las más de las veces, no que 

yo m e a fe i t é á m í propio, 

(en lo que la cláusula se mantendr ía fiel á su construcción reflexiva), 
sino que 

un ba rbe ro me afe i tó , 

(en lo que sólo se atiende al RESULTADO, con patente olvido del sig-



n i ñ e a d o g e n u i n a m e n t e ref le jo d e la c o n s t r u c c i ó n ) ( i ) . ¿ Q u i é n al o i r 

la c l áusu la 
ayer me pelé 

. en t i ende q u e y o m e pe lé á m í m i s m o ? 
I n d u d a b l e m e n t e a l g u n a s p e r s o n a s se p e l a n á sí p r o p i a s ; p e r o , 

c o m o es to es r a r o , t o d o s c o m p r e n d e n q u e el pe l ado f u é d e b i d o á u n 
p e l u q u e r o . 

Es t a s c o n s t r u c c i o n e s de f o r m a ref le ja , p e r o q u e d e s e r t a n de s u 
s igni f icado r e f l ex ivo , s o n , p u e s , R E F L E J O - D E P O N E N T E S ( 2 ) , p o r q u e 
a b a n d o n a n el s en t i do p r o p i o d e su espec ia l í s ima c o n s t r u c c i ó n g r a -
mat ica l , p a r a s ign i f ica r s o l a m e n t e 

LO R E S U L T A N T E 

Así , pues , en las c o n s t r u c c i o n e s de f o r m a re f le ja e x a m i n a d a s 
h a s t a aqu í , p u e d e h a b e r , y hay , dos s e n t i d o s p r inc ipa l e s : 

U n o , e s e n c i a l m e n t e ac t ivo , q u e d ice r e l ac ión de producido á 
producente POR el Nominativo-agente, c o m o en 

Y o me a fe i t é (á mi mismo); 
J n t u i se a fe i tó (á si propio)-, 
Xios ma r ine ro s se a f e i t a ron (á si mismos), ó bien mutuamente, 

• y o t r o , n o ya ac t ivo , s i n o d e p o n e n t e , q u e sólo se r e f i e r e a l R E S U L -

T A D O EN el N o m i n a t i v o - a g e n t e d e u n a acc ión n o p r o d u c i d a p o r é l , 
s ino e j ecu tada por o t r o a g e n t e s o b r e el p rop io N o m i n a t i v o , c o m o 

(1) Por donde se ve que, 110 solamente las palabras pierden su conciencia etimo-
lógica (como CUARENTENA de siete días, en que cuarentena no significa ya cuarenta), 
sino que hasta las construcciones gramaticales pierden también la conciencia de su 
sintáxis especial. 

Agréguese á esto que en las cláusulas mismas entra á veces AMO que desvanece 
toda duda. Asi las cláusulas * 

Me afeité esta mañana en la Puerta del Sol, 
Me corté el pelo en casa de Fernández, 

indican, más que suficientemente, no haber sido YO quien me afeitara ni quien^ me 
cortara el cabello; pues para hacerlo yo mismo, no tenía para qué haber ido ú la 
Puerta del Sol ni á casa de ningún Fernández, peluquero. 

De cualquier modo es un hecho que (conservando aun muchas veces su caraeler 
reflejo) las construcciones reflexivas han ido perdiendo generalmente en la lengua 
española su esencia de activas, y que, en número inmenso de casos, sólo significan 
que ALGO HA OCURRIDO A un agente ó EN un agente. 

(2) En latín se llama VERBO deponente al que, con significación propia de la 
voz ACTIVA, se conjuga con desinencias de la voz PASIVA. 

Pero entiéndase esto bien: aquí ahora no se trata de VERBOS, sino de CONS-
TRUCCIONES. En latín, los verbos deponentes abandonan el significado de su estruc-
tura desinencial pasiva, para adoptar un sentido activo; y en español, la construc-
ción refleja abandona el significado de su estructura activa, para expresar sola-
mente RESULTADOS, en un Nominativo-agente, con olvido de sus actos. 



Y o rae afei té (en la barbería, por mano del barbero)-, 
J u a n se afe i tó (id.)-, 
JLos mar ine ro s se a f e i t a ron (id.). 

E n és ta s e g u n d a s ign i f icac ión , p u g n a v e r d a d e r a m e n t e la c o n s -
t r u c c i ó n g r a m a t i c a l c o n el sen t ido de la c l áusu l a , y h a s t a lo c o n -
t r ad i ce . 

Y o , J U A N , LOS MARINEROS, 

d e los e j e m p l o s a n t e r i o r e s , a p a r e c e n c o m o agen te s ó n o m i n a t i v o s 
g r a m a t i c a l e s d e las t e r m i n a c i o n e s ACTIVAS 

é, ó, a ron , 
afeité, afeitó, afeitaron, 

y l a s m i s m a s r e s p e c t i v a s t e r m i n a c i o n e s 

é, ó, a ron , 
c o n c i e r t a n con los tales n o m i n a t i v o s ; p e r o es tos n o m i n a t i v o s no s o n 
los agen t e s de 

afeité, afeitó, afeitaron, 

s i n o el barbero ó peluqueros, a u t o r e s de la r a s u r a . 
P o r la f o r m a g r a m a t i c a l d e las c l áusu l a s , p a r e c e n n o m i n a t i v o s -

agrentes; p e r o p o r el s en t ido , son n o m i n a t i v o s DEPONENTES. 

Asi yo m e afeité 

v iene á s e r igua l en s igni f icac ión , á y o R E S U L T É a fe i t ado por m a n o d e 
b a r b e r o ( i ) . 

(1) Podría tal vez objetarse que en esta manifestación de LO RESULTANTE, que-
da algo todavía de significación propiamente activa. 

Hay, efectivamente, nominativos de ejecución ,y nominativos de causa; y, por 
tanto, cuando decimos: 

yo me afeité con tal barbero, 
resultaría el yo nominativo de causa, ya que no de ejecución. 

A semejanza de cuando decimos: 
El almirante destrozó las galeras enemigas; 

(en donde el almirante resulta nominativo CAUSANTE y no BE EJECUCIÓN); así tam-
bién, cuando alguien dice: 

yo me afeité en tal barbería, 
el yo sería nominativo de causa, y 110 de ejecución. 

El reparo es sin duda especioso, y algo en realidad tiene de pertinente; pero en 
su esencia, no es aplicable fi la. cuestión. 

Guando decimos: 
, ' El almirante destrozó las galeras enemigas, 

manifestamos que 



E J E M P L O S D E C O N S T R U C C I Ó N R E F L E J O - D E P O N E N T E 

NO SON P E R T I N E N T E S 

Yo me curé l a s he r ida s . 
E l l a SE p i n t a (por m a n o de la pe inadora) . 

P E R T I N E N T E S 

E l l a SE tifie el pelo. 
ME v i s to en P a r í s . 
¡Boni to p a n t a l ó n TE h a s hecho! 
ME he edif icado u n ho te l en la Moncloa . 
ME he e m p a p e l a d o t o d a la casa . 
SE pesó en la báscu la de la e s tac ión . 

De e s to s e j e m p l o s s e d e d u c e q u e p u e d e h a b e r y h a y e n e s p a ñ o l n o -
m i n a t i v o s -deponentes c o n v e r b o s en la v o z a c t i v a , y q u e es to o c u -
r r e s i e m p r e q u e la c o n s t r u c c i ó n re f l e ja se h a c e d e p o n e n t e , v i n i e n d o 
á s ign i f i ca r , n o u n a c t o d e u n n o m i n a t i v o , s i n o u n r e s u l t a d o e n é l ; 

R E S U M E N 

L a c o n s t r u c c i ó n p r o p i a m e n t e de f o r m a re f l e j a 
i . ° Se e m p l e a en s e n t i d o d e p o n e n t e p a r a i n d i c a r LO R E S U L T A N T E , 

e s t o es, p a r a s ign i f i ca r q u e u n a g e n t e c u a l q u i e r a distinto del Nomi-

E1 almirante fué la causa directa del destrozo; pues, ¡L haber podido él mismo 
destrozarlas, lo habría ejecutado con sus propias manos. La locución rebosa activi-
dad y plenitud de energía. 

Pero, cuando la cláusula 
yo me afeité . 

es sinónimo (le 
me afeitaron, 
resulté afeitado, 
fui afeitado por tal barbero, 

entonces no existen ni aun asomos de plenitud activa, pues ni hay siquiera inten-
ción de que aparezcan. . , . 

Queda, sin embargo, án todo rigor, un delicadísimo vislumbre de actividad, 
precisamente PERCEPTIBLE M E L PATENTE CONFLICTO entro el significado activo 
de la terminación gramatical del verbo de la locución reflexiva y el sentido no acti-
vo, sino deponente, de una cláusula en que sólo se quiere consignar un HHSULTADQ. 

En la locución de la voz pasiva 
Don Quijote F U É AFEITADO por las doncella» de la casa del Duque, 

no hav para qué presumir deseo en Don Quijote de SER AFEITADO; mientras que es 
necerário suponer deseo, aquiescencia y hasta voluntad en aquel de quien se dice 

se afeitó en tal peluquería, 
pues allí 110 habían de afeitarlo en contra de su voluntad. 

La clííusula 
se. afeitó 

implica,"pues (cuando signiñea por mano ajena), deseo y condescendencia de RESUL-
TAR afeitado aquel de quien se habla; ¡preciosa distinción de que puede ufanarse 
nuestra lengua castellana! 



nativo ha obtenido el MISMO RESULTADO que el Nominat ivo habr ía 
obtenido e jecutando un cierto acto sobre si propio: 

Yo me afeito (con un barbero sevillano). 

Estos nominat ivos , por tanto , no son agentes, sino DEPONENTES. 

2.° El ve rbo concierta con el Nomina t ivo-deponente , ó bien con 
el que haría de Nominat ivo-agente , á ser la cláusula genuinamente 
reflexiva; y n o concierta nunca con el agente que material y verda-
deramente ejecuta el acto real izado: 

yo (N.) me visto con sastres de moda; 
nosotras (N.) nos vestimos con tu modista. 

3.°^ A u n q u e el Nominat ivo no es agente, sino deponente, la cons-
t rucc ión aparece s iempre en la voz activa, y nunca en la voz pasiva 
con el verbo ser y un participio. 



C A P Í T U L O I I I 

C o n s t r u c c i ó n r e f l e x i v o - a d v e n t i c i a . — N o m i n a t i v o en l a s 
c l á u s u l a s d e l o a d v e n t i c i o . 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

PERSONIFICACIONES 

N o h a y n a d a m á s n a t u r a l q u e p e r s o n i f i c a r e n los s e r e s c o l e c t i v o s , 
y h a s t a e n los s e r e s i n a n i m a d o s , c u a l i d a d e s q u e n o p o s e e n ni p u e d e n 
p o s e e r . Y d e a q u í u n t r á n s i t o inevitable, d e lo g e n u i n a m e n t e PER-
SONAL—expresado p o r la c o n s t r u c c i ó n d e f o r m a r e f l e j a — á l o m e r a -
m e n t e co l ec t i vo y h a s t a á l o i n a n i m a d o ( i ) , e x p r e s o e n la m i s m a 
f o r m a . 

E J E M P L O S 

P E R S O N A L . — ' T Ú T E a p o d e r a s t e Día t o d o . 
COLECTIVO.—Una m i n o r í a sis apoderó DEL poder (2). 
INANIMADO.—La opin ión SE apodera de los hechos . 

PERSONAL.—El g e n e r a l SE opone á la d e c l a r a c i ó n de g u e r r a . 
COLECTIVO.—Rusia SE opono á la dec l a r ac ión de g u e r r a . 
INANIMADO.—El comerc io SE opone á la dec l a rac ión de g u e r r a . 
PERSONAL.—El h o m b r e probo SE v u e l v e c o n t r a la i n m o r a l i d a d . 
COLECTIVO.—Los p a r t i d o s SE vue lven c o n t r a el g o b i e r n o . 

INANIMADO.—Las p i e d r a s que nos t i r é i s SE v o l v e r á n . c o n t r a v o s o t r o s . 

ACTOS PROPIOS D E P E R S O N A S . PERSONIFICACIÓN EN LO COLECTIVO 

T ú y yo nos a soc i a remos á esa L a p r e n s a t oda se asoc ia á la m a -
n i f e s t a c i ó n c o n t r a los r e b e l d e s . 

(1) No es de necesidad espresar las personificaciones en la forma refleja. 
A cada instante personificamos en la voz genuinamente activa: 

Loa navios llevaban armas ¡1 Italia. 
¿Qué dicen los periódicos? 
El vapor llegó á Canarias sin novedad. 
El tren avanzaba lentamente. 
La locomotora se paró de pronto, pero en seguida echó ¿ andar. 

(2") Quien se tome el trabajo de examinar la serie de los ejemplos que autorizan 
las reglas establecidas en el texto, pronto echará de ver que los moldes no son de 
personal invención, sino tomados de la realidad, ya en nuestros más correctos no-
velistas, ya en las columnas de los periódicos estimados por la propiedad de sus elo-
cuciones." Claro es, que de los tipos suministrados por la realidad, ha habido que,, 
descartar todo lo que no era de un modo directo pertinente al asunto; y que, por 
t a n t o , muchos de los ejemplos aparecen desprovistos déla gracia y presión de los 
originales. ¡Que no me lo huyan á mal sus autores, si es que pueden todavía reco-
nocer lo suyo en frases contrahechas y mutiladas! 
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Glaro es lo imposible de que la PRENSA TODA, es decir, todos los 
individuos dedicados al periodismo sin discrepancia de ninguno se 
asocien contra los rebeldes, pues de seguro algunos simpatizarán 
siempre con ellos; ni es factible que la POLICÍA compacta se encargue 
de nadie; ni todo un MINISTERIO puede encapricharse; ni cabe que al 
VOCERÍO se uniera cosa ninguna; ni las PIEDRAS se vuelven contra 
nadie, e tcétera. 

Patente aparece, por tanto, la impropiedad de personificar en 
las colectividades y en los seres inanimados lo propio de cada ser 
humano individualmente; pero es la verdad que casi resultaría i m -
posible el hablar sin estas personificaciones (muchas domiciliadas en 
la lengua desde hace multi tud de generaciones), con las cuales se 
quiere da r á entender, y se entiende, más bien que lo individualísi-
mamente personal, lo que OCURRE EN la mayoría de grandes colec-
tividades ó en grupos numerosos de ellas, ó bien EN sujetos materia-
les incapaces de toda resolución intencional. 

w 

En rigor, únicamente los seres animados (individuales ó colec-
tivos) pueden ejecutar sobre sí propios actos característicamente 
reflejos. 

Yo puedo lavar á otro ó lavarme á mi mismo; puedo curar las 
heridas de otra persona ó curarme las mias propias; estos guardias 
pueden afeitarse cada uno á si mismo ó los unos á los otros; etc 

Pero á los seres inanimados no es dado ejecutar nada semejante 
y solo una analogía muy natural pudo llevar en los antiguos t iem-
pos de ignorancia, á imaginar que los cambios en los cuerpos proce-
den de una energía interior análoga á la nuestra, consciente y perso-
nal, ó autónoma cuando menos 



Y henos aquí en los orígenes de lo adventicio. 
Las construcciones de forma reflexiva, propias ve rdaderamente 

de los solos seres animados, fueron aplicadas entonces—y continúan 
aplicándose ahora—á los seres inanimados, quienes 110 pueden hacer, 
ni dejar de hacer—por raciocinio ni por instinto,—lo que ejecutan 
hombres y animales sobre sí propios, en vir tud de su actividad 
especialísima. 

Una tabla se tuerce ó se alabea,, no en vir tud de actos propios 
suyos, sino por efecto de la acción de los agentes exteriores {la hu-
medad ó la sequedad atmosféricas, la presión ejercida sobre ella, 
las leyes de la vida.de las plantas, etc.); y, sin embargo, análoga-
mente á lo que diríamos de los agentes animados; v. gr . : 

; L a l u n a se m u e v e a l r ededo r de la t i e r r a . 
A la m u e r t e de J e s ú s los sepulcros se a b r i e r o n y se d e s g a r r ó el velo de l 

t emplo ; etc. e tc . 

' Véase cómo, á pesar del antropomorf ismo infantil que revelan 
estas cláusulas, ya hoy no es lícito suponer que la inesa al ala-
bearse, ó la fruta al podrirse, ó la esencia al desvanecerse, ni las 
torres al alzar**, ó los ríos al deshelarse hacen actos sobre sí 
mismos, semejantes á los que ejecuta un ser humano cuando se lava, 
se peina, se sienta, ó se levanta ; tales construcciones de fo rma 
reflexiva, á consecuencia de criterios, creencias, prestigios y fana-
tismos q u e un t iempo tuvieron quizá su razón de ser, significaron 
que el ser expresado por el nominativo HACÍA Ó E J E C U T A B A actos 
sobre sí propio; pero ahora, expresan sencillamente que algo OCU-
R R E EN el nominativo. Y, á veces, mucho menos todavía, pues 
con frecuencia tales construcciones únicamente manifiestan en abs-
tracto QUE ALGO S U C E D E , OCURRE Ó A C O N T E C E . 

De donde resulta este gran hecho de la lengua española ( i) : 
Las construcciones de forma reflexiva (además de sus usos ge -

nuinamente activos) sirven con la mayor frecuencia para expresar 
que ALGO OCURRE EN EL NOMINATIVO, ó que ALGO OCURRE relacionado 
con él. 

A la m u e r t e de J e s ú s los sepulcros se a b r i e r o n . 

La construcción refleja es, pues, la fo rma de lo A D V E N T I C I O (2). 

(1) Y de otras. 
(2) El Nominativo en las cláusulas expresivas de LO ADVENTICIO no es A<.;EHTE, 

sino EXCIPIENTE; pero al verbo concierta siempre con él, lo mismo que s.i fuera un 
agente en la voz activa. . 

Y es que las formas gramaticales tienen una gran longevidad. Las acepciones 
cambian, pero las formas persisten. Aún llamamos Lunes, Martes, Miércoles, Jue -



A R T Í C U L O II 

PREDOMINIO DEL SENTIDO ADVENTICIO 

S O B R E E L G E N U I N A M E N T E G R A M A T I C A L 

T a n general se ha hecho la significación adventicia en la cons-
t rucc ión de f o r m a reflexiva, que, aun t ra tándose de personas (capa-
ces n a t u r a l m e n t e de actos reflexivos), suele prevalecer LO ADVENTI-

CIO sobre LO REFLEJO. 

Por ejemplo, cuando decimos: 

E l a lbañ i l se cayó y se mató , 

no queremos significar (ni tampoco nadie lo entiende) que 

el a lbañ i l cayó y se suicidó; 

como lo exige c la ramente la construcción gramat ica l , sino que el 
albañil tuvo la desgracia de pe rder la vida; que le OCURRIÓ el morir . 

L a s cuerdas del andamio se rompieron, 
el andamio se deshizo, 
el a lbañi l se mató , 

son construcciones similares y de la m i s m a índole, con las cuales no 
q u e r e m o s dar á entender (ni nadie ent iende) que 

l a s cuerdas se rompieron ellas á si mismas, 
ni que 

el andamio se deshizo por sí propio, 
ni que 

el a lbañi l se suicidó; 
antes bien, que remos m a r c a r , y m a r c a m o s , que OCURRIÓ la ro tu ra 
de las cuerdas , que SUCEDIÓ el desarme del andamio, y que, en con-
secuencia, ACONTECIÓ la caída y la m u e r t e del albañil. 

De donde resul ta esta anomalía : que, si fuera necesario resta-
blecer el significado correspondiente á la sintaxis, se ha r í a indispen-
sable ac la ra r lo que parece g ramat ica lmente claro, y agregar pala-
bras de t e rminan te s ó, por lo menos, explicativas (que serian pleo-
násticas si la forma refleja no fuese con tanta frecuencia expresión 
de lo adventicio). 

* Por e jemplo: 

el a lbañ i l se ma tó á sí mismo; 
el m i smo a lbañi l se ma tó ; 
él solo se mató , ó bien él se suicidó. 

ves,- Viernes, á los días de la semana consagrados en la antigüedad gentílica á la 
Luna, íi Marte, ¡í Mercurio, á Júpiter, á Venus, aunque nadie crea en tales divi-
nidades. 



De la propia m a n e r a , si ac tua lmente una CUARENTENA d u r a s e 
c u a r e n t a días, sería preciso decir 

c u a r e n t e n a ele c u a r e n t a días, 

por tener hoy perdido el vocablo cuarentena su evidente conciencia 

etimológica. 
Y, siendo esto así, ¿no es de toda evidencia q u e con esas c o n s -

t rucc iones de f o r m a activa, puesto que son reflejas, lo que ún ica -
men te se quiere decir es 

que algo aconteció 
relacionado con el nominat ivo? 

La const rucción es, sin duda , de f o r m a refleja, esto es, ac t iva; 
pero ni aun en los e jemplos que parecen más e m i n e n t e m e n t e p e r s o -
nales (y que, por tan to , podían ser reflexivos), p r e t e n d e nadie m a -
nifestar acto n inguno de la energía de un ser sobre sí mi smo , s ino 
pura y senci l lamente 

LO ADVENTICIO, 

lo OCURRIDO r e f e ren temen te al ser que , según la construcción grama-
tical, aparece, sin ser lo , como agente , pues está en nomina t ivo . 

A R T Í C U L O III 

LO ADVENTICIO QUIERE LA FORMA R E F L E J A 

Y es m u y de notar lo que sigue: 
Hay verbos cuyo fond& es lo adventicio, sin neces idad de n i n g u -

na const rucción refleja; por e jemplo: 
vo duermo, 
el mur ió . 

Y, no obstante, es tal la eficacia adventicia de la construcción 
reflexiva, que no parece sino que sin ella no pueden los tales v e r b o s 
significar p rop iamente y con energía LO ADVENTICIO. 

Por ejemplo, diciendo 
J u a n mur ió , 

pudiera pensarse que la personalidad de Juan hub ie ra tenido a l g u n a 
par te en su muer te ; v . gr . : 

Juan mur ió por haberse expuesto o b s t i n a d a m e n t e a l sol; 
mur ió por sus excesos; 
murió por sus imprudenc ias ; 

pero diciendo con la forma reflexiva 
J u a n s e mur ió , 



ya no puede quedar duda de que en la muer te no tuvo influjo n i n -
guno la personalidad de Juan (á lo menos en los últimos momentos) . 

L o mismo es aplicable al ejemplo siguiente: 

E l p i n t o r oayó del c u a r t o piso aba jo ; 
igualmente pudiera presumirse, por el sólo contexto de esta cláusu-
la, que en algo contr ibuyera á la caída la voluntad del pintor mismo;, 
pero diciendo 

E l p i n t o r se cayó, 

ya no cabe duda de que sólo á un accidente casual corresponde atri-
buir el lamentable suceso. 

Obsérvense los ejemplos que siguen, y se verá cómo lo advent i -
cio resulta solamente claro con la construcción reflexiva. 

' d u e r m e de v e r d a d s e lia dormido de v e r d a d 
cayó de la m u í a s e c ayó de la m u í a 
m u r i ó el loro v ie jo S e m u r i ó de vie io 
quedó de c u a r t e l (por su v o l u n t a d ) se quedó de c u a r t e l 
f u e r o n al t e a t r o a e f u e r o n al t e a t r o 
p a s e a r o n a y e r por el R e t i r o s e p a s e a r o n 
e n c o n t r ó á u n amigo s e e n c o n t r ó u n amigo 
m a r c h ó al c a m p o s e h a m a r c h a d o 
j u g a r o n diez duros . s e j u g a r o n diez d u r o s . 

L a s n i eves se e s t án de r r i t i endo con estos soles. 
L o s r íos se h a n desbordado por la l i cue facc ión 'de la n ieve de la S ie r ra 
Sse m a t ó el a lbañ i l por su i m p r u d e n c i a . 
E n t a n co r to r ec in to se ap iñó la g e n t e por h u i r del fuego todos á la vez 
L a s revo luc iones se p roducen de neces idad con los abusos de los go-

biernos . ! ° 
L a m e m o r i a se p i e r d e con los años. ' 
L o s s en t i dos se e m b o t a n con la inacc ión (en la inacc ión) . 
L a s pas iones se a d o r m e c e n con las ocupaciones . 
L a s n i eb l a s se d i spe r san con los r a y o s del sol. 

Por supuesto que, siendo iguales las construcciones REFLEXIVA, 

RECÍPROCA y ADVENTICIA (en la cual—como pronto veremos—se com-
prende la pronominal) , no hay en muchas ocasiones medio (si el sen-
tido y los antecedentes de las cláusulas no desvanecen la duda) de 
desent rañar cuál es el significado de lo que se ha querido decir y se 
ha expresado con una frase susceptible de tantas interpretaciones. 

Véanse los siguientes ejemplos: 

se m a g u l l a r o n 
se d e s c o y u n t a r o n 
se p e r n i q u e b r a r o n 
se h i r i e ron . 

* 

¿Sucedió todo esto por casualidad y adventiciamente, como po r 
efecto, supongamos, de una impensada caída? 

¿Sucedió por golpes recíprocos, digamos, en una riña? 



De lo dicho se deduce: 
1.° Que lo adventicio se expresa en español con la construcción 

de forma reflexiva. 
L a f r u t a se pud re , 
L a s rosas se a b r e n , 

2." Que el verbo en lo adventicio concierta con la palabra que 
gramaticalmente aparece ejerciendo funciones de Nominativo-AGENTE 
(si bien es sólo Nominativo-EXCIPIENTI;), semejan te á las que un se r 
animado suele ejecutar sobre sí mismo. 

L a esenc ia se d is ipa (IsT. s ing . ) 
L a s e senc ia s se d i s ipan (N. p lur . ) 
L a e n f e r m e d a d se a g r a v a (N. s ing . ) 
Los t e r r e m o t o s se r e p i t e n (N. p lur . ) 
E l a l b a ñ i l se ma tó (N. s i ng . ) 
Los h o m b r e s se m u r i e r o n (N. p l n r . ) 

E l so ldado se p e i n a . 
E l p e r r o se r e l a m e , 

decimos también con la construcción de forma reflexiva, 
E l m a r c o se af loja , 
L a s i l la se desvenc i ja , 
E l árbol se m e n e a s u a v e m e n t e , 
El h u m o se e leva en espira les , 
ISe p r e s e n t a r o n g r a v e s s í n t o m a s . 

A R T Í C U L O IV 

CLÁUSULAS EXPRESIVAS DE LO ADVENTICIO 

Mas como el nominativo en realidad nada hace, ,y como sólo que-
remos decir y decimos en las locuciones precedentes que EN E L 
SE E F E C T U A algo, un fenómeno, un cambio, un t ras torno, uña 
evolución , de aquí que semejante nominativo no pueda calificar-
se de AGENTE, por resul tar sólo el substratum de una modificación. 

El velo del templo no hizo nada para desgarrarse , por más que 
EN él ocurr iera el fenómeno. 

Esta clase de nominativos no son, pues, más que nominat ivos 
EXCIPIENTES ( I ) ; pero SUS verbos CONCIERTAN con ellos lo mismo que 
en la voz ACTIVA, Ó bien en el caso particular reflejo. 

(1) E n la doctrina del calor se llama E X C I P I E N T E á la sustancia en que el calor 
reside y en Ja cual se verifican los fenómenos de dilatación ó de contracción, del al-
macenamiento ó del gasto de energía, etc. (por ejemplo, el vapor de agua, el vapor 
de éter, el amoniaco, etc.); y por eso se dice v. g. que «la emergía del calor es siem-
pre la misma, cualquiera que sea su excipiente.» El EXCIPIENTE, pues, tratándose 
del calor, es la sustancia que se calienta 6 que se enfría, que se dilata ó se contrae... 
en una palabra, todo substratum en el cual OCUBBEN los fenómenos, no en virtud 
de actos propios de la sustancia, sino en virtud de agencias exteriores (la combus-
tión del carbón de piedra 6 la del petróleo en el caso del vapor de agua):.. 



E J E M P L O S D E N O M I N A T I V O S E X C I P I E N T E S 

L a f r u t a s e va p u d r i e n d o . 
E l yeso se lia endurec ido . 
L a m i e l se e s tá espesando. 
E l queso s e en ranc ió . 
E l j a r r o se sale. 
E l t o n e l s e r e z u m a . 
E l a g u a se e v a p o r a . 
L a esenc ia s e v a . 
Los a r o m a s se de svanecen . 
E l a l coho l s e c o n s u m e al a i re . 
E l v i n o se m e n g u a . 
E l j a b ó n s e v a acabando . 
L a luz se apaga . 
L a r o p a s e empapó toda . 
L a s m e d i a s s e h a n encog ido . 
E l a g u a s e a c l a r a con el reposo. 
E l e s t a n d a r t e se quemó. 
Los capul los se h a n ab i e r to . 
S e h a n secado todas las flores. 
L a s h o j a s se h a n caído. 
L a s n i eves s e h a n der re t ido . . 
L a s v i ñ a s s e e s t án h e l a n d o . 
Los r íos s e h a n desbordado . 
E l ho r i zon te se a c l a r a . 
E l d í a se obscurece. 
L a n ieb la s e d is ipa . 
S e l e v a n t a la b r u m a . 
S e v a se renando el t i empo . 
T o d a v í a no se h a secado la ropa . 
L a l a g u n a s e h a secado. 
Ya Se v a n secando las cal les . 
E l e s t a n q u e se l lenó de f a n g o . 
E l e s t a n q u e se vac ió . 
Se h a ab ier to u n n u e v o c r á t e r . 
Los t e m b l o r e s de t i e r ra se r ep i t en . 
E l b a r c o s e ab r ió por la p roa . 
S e h a dec la rado un incend io . 
E l incendio s e inic ió en la c u a d r a . 
E n el pa rque se l e v a n t a una;- soberb ia to r re . 
U n v a s t o an f i t ea t ro s e l e v a n t a en med io de l a n a v e cen t ra l . 
E l ba lnea r io s e l lenó de gen t e . 
L a g r i t e r í a se a ce r caba . 
E s a s t e n d e n c i a s s e i n i c i a ron después de la i n su r recc ión . 
Aye r s e p rodu jo esa a l a r m a . 
Se a r m ó g r a n confus ión en l a p l aza . 
L a op in ión s e man i f i e s t a s iempre . 
E s t o s males no se a c a b a r á n . 

Pues generalizando este vocablo por no encontrarse otro mejor, se ha calificado 
de excipiente al nominativo ION EI. CUAL ocntEEN los fenómenos expresados por los 
verbos y no ocasionados por la agencia de los seres puestos en nominativo. 

La fruta s e pudre, 
las medias se encogieron, 
los enantes se ensancharán, etc., 

son fenómenos OCUÜRIDOS EX la fruta, en Iris mediaen los guanU-x... análogos álos 
dé l a dilatación Y la contracción, que OCURREN, por causa del calor ó el frío, en ios 
EXCIPIENTES agua, éter, amoniaco, etc. 



Tus temores se h a n real izado. 
Esa combinación no se av iene con la mora l . 
Ta rde ó t e m p r a n o los ideales se e n c a r n a n en l a r ea l idad . 
Los nervios se adormecen . 
E l cuchi l lo se embota . 
Los sent idos se embotan . 
L a s f a c u l t a d e s se acaban . 
Los es fuerzos indiv iduales se p ierden por f a l t a de p ro tec -

ción, 
L a s revoluciones se p roducen de necesidad. 
L a s g r a n d e s so lemnidades se d i f e r enc i an poco en t re sí. 
Se r ec rudece la epidemia. 
Los obstáculos se t ruecan en fac i l idades . 

Guando decimos 
que 3.000 pe r sonas se ap iñaban en la nave pr inc ipa l , 
que los espectadores se agolparon á las pue r t a s , 
que la gen te se ag lomeró en los ómnibus , 

no queremos significar que personas en gran número se apiñaban, 
agolpaban ó aglomeraban intencionadamente y con el PENSADO FIN 

de acor ta r las distancias, es t recharse , p rensarse , e s to rbarse y d a -
llarse, sino que S U C E D Í A que, hab iendo concur r ido m u c h a gente 
en un espacio re la t ivamente reducido, no tenían todos ya luga r b a s -
tante en que moverse con la necesaria facilidad. 

Anal icemos el e jemplo 
El gene ra l se embarcó p a r a Cuba. 

Parece que no puede darse e s t ruc tu ra más e m i n e n t e m e n t e ref le -
xiva. Y, sin embargo , nadie con esas palabrás p r e t ende rá man i fe s t a r 
que el general hi^o tales ó cuales movimientos con las piernas p a r a 
ascender al buque por la escala, ni que se aferrara mejor ó peor con 
las manos para no caer ál agua en la subida, sino p u r a y s i m p l e -
mente que 

OCURRIÓ que si gene ra l emprendió su v ia je p a r a Cuba. 

locuciones tales como 
I por casua l idad , 
( ó de in ten to . 

| por casua l idad (nòlo adventiciamente). 

I buscándola , 
( ó sin buscar la . 

( sin buscar la (sólo adventiciamente), etc. 

Lo mismo sucede con 
J u a n la vió v e n i r ha-

cia él 
J u a n se l a vió v e n i r 

hac ia é l . . . . 
J u a n la encon t ró an 

la p laza 
J u a n se la encon t ró 

en la p laza 



Así, pues, no siendo (por efecto de una evolución muy natural) 
de necesidad absoluta en la construcción de forma reflexiva la signi-
ficación activa, fué aumentando más y más la significación de algo 
«OCURRIDO EN» ó bien «OCURRIDO Á»; y tanto incremento alcanzó al 
fin esta idea del OCURRIR EN, que se hizo la predominante. 

Si fuera necesario insistir en esto, lo testificaría el s innúmero de 
verbos usados en la forma reflexiva sin significación activa. 

La idea de actividad es patente en 

y o dormí a l n i ñ o y t ú lo despabi las te , 

m i e n t r a s q u e n o h a y m o d o d e d e s c u b r i r l a 

y o m e dormí , 
y o m e f u i d u r m i e n d o poeo á poco, 
y o m e despabilé, 

pues con ellas lo que se quiere decir es que 

O C U R R I Ó E X irr. el queda r do rmido ; 
O C U R R I Ó E N MÍ el es tado de v ig i l ia , etc. 

A R T Í C U L O V 

NECESIDAD DE EXPRESAR AGENTES EN LAS CLÁUSULAS ADVENTICIAS 

Ahora , como corolario de lo expuesto, es de toda importancia 
notar una diferencia entre la construcción genuinamente REFLEXIVA 

y la que el uso hace ADVENTICIA. 

En la. genuinamente reflexiva la idea del AGENTE, EJECUTOR del 
acto reflexivo, nunca se obscure ni aun se mengua. 

Pero en las ADVENTICIAS, la idea de AGENTE desaparece y se pier-
de, para quedar sólo la de excipiente. 

En las cláusulas 

E s t e a lbañ i l se e logia demas iado , 
aqué l p e r r o se t i ró al agua , 
el loro se baña, 
el g a t o se l impia , 

es patente la agencia de los nominativos albañil, perro, loro, gato. 
Pero en la construcción DE SIGNIFICADO ADVENTICIO desaparece de 

tal modo la idea de la actividad propia del nominativo, que á menu-
do es forzoso, para que no sufra detr imento la claridad, expresar los 
verdaderos causantes de lo que ocurre en los nominativos (puesto 
que estos nominativos NADA HACEN). , ' 

Y de aquí la razón de la infinidad de expresiones por el estilo de 
las que siguen: 



L a tab la se a labeó por causa de la humedad (por la humedad) . 
L a mie l se espesa con él tiempo. 
E l queso se h a enranc iado con el calor. 
E l j a r ro se sale por causa del golpe que le diste (por causa de tu gol-

pe, por tu golpe). 
El tonel se r e zuma por la sequedad. 
S e h a n ab ier to todas las rosas con este calor p r imavera l , por causa 

del calor primaveral (por la Primavera). 
S e h a n secado todas las flores por al Levante (por causa del Levan-

te), (con el Levante). 
S e h a n caído y a todas las hojas por haberse anticipado el Otoño. 
L a f r u t a se es tá pudr iendo por tu descuido. 



C A P I T U L O IV 
Coi i f i t r i icc ió i i a d v e n t i c i o - p e r s o n a l . 

VERBOS PRONOMINALES 

NOMINATIVO EN LAS CLÁUSULAS D E LO PRONOMINAL 

A R T I C U L O P R I M E R O 

EXISTENCIA DE VERBOS PRONOMINALES 

No existen verbos esencialmente reflexivos. 
Cualquier verbo capaz de expresar la relación de producente á 

producido ó de modif icante á modificado, sirve también para expre -
sar la construcción refleja cuando uno cualquiera de los seis acusa-
tivos desinenciales me, t e , se, nos, os, se, tiene por nominat ivo 
u n a voz de su propia persona gramat ical . 

CLÁSULAS NO R E F L E J A S ÜLÁSULAS RBHLB.TAS 

Yo elogio al naédioo. Yo ME elogio. 
Tú elogias su asiduidad. Tú TE elogias. 
T u p a r i e n t e elogia su acierto, Tu pariente SE elogia. 
Nosotros elogiamos el estudio. El (ella) SE elogia. 
Vosotros elogiáis su eficacia. Nosotros NOS elogiamos. 
Los mercaderes elogian s u s gé- Nosotras NOS elogiamos. 

ñeros. ' Vosotros (vosotras) os elogiáis. 
Yo TE elogio. \ Los mercaderes SE elogian. 
Tú KE elogias. f ^ Ellos (ellas) SE elogian. 
Ella NOS elogia. ( ^ , 
Ellos os elogian, etc. | 

T a m p o c o existen ve rbos esencialmente recíprocos. 
Cualquier ve rbo de los capaces de expresar la relación de produ-

cente áproducido, etc. , etc. , puede también expresar la construcción 
reciproca cuando u n o de los t res acusativos de plural nos, os, se, 
t iene por nominat ivo u n a voz de su propia persona gramatical y el 
sentido de la construcción se pres ta á ello. 

(1) En estas cláusulas los acusativos son ciertamente ME, TE, NOS, OS, pero los 
correspondientes nominativos no son de la misma persona gramatical. 



Nosotros (nosotras) NOS elogiamos ( m u t u a m e n t e ) . 
Vosotros (vosotras) OS elogiáis ( m u t u a m e n t e ) . • 
El los (ellas) se e logian (unos á otros) . 
Es tos m u c h a c h o s SE t u t e a n , etc. , e tc . 

N o h a y , pues , v e r b o s reflexivos ni recíprocos. T o d o v e r b o p r o -
pio p a r a las o r a c i o n e s p r i m e r a s de ac t iva p u e d e s e r l o . 

Yo afe i to al a lbañi l , 
t ú a fe i t a s al ca rp in te ro , 
ese oficial a fe i ta á mi hijo, 
nosotros ad ies t ramos á las niñas, 
voso t ras ad ies t rá i s á la cocinera, 
los peluqueros ad i e s t r an á las mo-

distas , 
nosot ros a fe i t amos á los marinos , 
vosotros afe i tá is á los capi tanes , 
J u a n y Pedro a fe i t an á los solda-

dos, 
estos as i s ten tes a f e i t an á los coro-

neles, 

yo ine afe i to; 
t ú te a fe i tas ; 
él s e a fe i ta ; 
nosot ros MOS ad i e s t r amos ; 
voso t ros os ad ies t rá i s ; 

los pe luqueros se a d i e s t r a n ; 
NOS a fe i t amos (á noso t ros mismos) ; 
os a fe i tá i s ( recíprocamente) ; 

\ J u a n y P e d r o se a f e i t a n (uno á 
I otro); 
\ estos as i s ten tes s e a fe i t an (mu-
I tuamente) . 

P e r o si no h a y e n la l e n g u a ca s t e l l ana v e r b o s e s e n c i a l m e n t e r e -
flexivos ni r e c í p r o c o s , s ino v e r b o s espec ia les d e acc ión , d e s t i n a d o s 
á e x p r e s a r la voz ac t iva , y que p o r acc iden te se e m p l e a n en las c o n s -
t r u c c i o n e s re f le jas y e n las r ec íp rocas , e x i s t e n , s in e m b a r g o , o t r o s 
v e r b o s e s e n c i a l m e n t e pronominales, q u e se u s a n i n v a r i a b l e m e n t e e n 
c l áusu la s de la m i s m a f o r m a que las re f lex ivas , p o r q u e no p u e d e n 
c o n j u g a r s e sin a l g u n o d e los p r o n o m b r e s de s inenc i a l e s me. te, se, 
nos, os, y u n n o m i n a t i v o de la r e spec t i va p e r s o n a g r a m a t i c a l . 

yo ME condolí, ME a r rod i l l a ré . 
tú TE condoliste, TH a r rod i l l a rás . 
él SE condolió, 8B a r rod i l l a rá . 

NOS condolimos, 

os condolisteis , 
,SK condolieron, 

etc. 

(I)-

NOS a r rod i l l a r emos . 

OS ar rod i l l a ré i s . 
SE a r rod i l l a r án . 

yo ME arrepiento , 
tú TE ar repientes , 
él SE ar rep ien te , 
nosoti'os I NOS a r r e -
nosotras ( pent imos , 
vosotros I os a r repen-
vosotras\ t ís. 

tilas í S E a r rep ien ten , 

S S S Í S Í " « " p i e n t e n -
¿quién l \ a r rep ien te? 
gquiénes \ ' ' j a r rep ien ten? 

I n d u d a b l e m e n t e , las c o n s t r u c c i o n e s de los v e r b o s p r o n o m i n a l e s 
son idén t icas á las re f le jas y r e c í p r o c a s ; p e r o la í ndo l e d e los v e r b o s 
p r o n o m i n a l e s es e n t e r a m e n t e d i s t i n t a . 

( l j Como se ve, el nominativo gramatical de los verbos pronominales puede su-
primirse cuando, por los antecedentes de la locución pronominal, no lia lugar á 
dudas. 



L os verbos qué aparecen en las cláusulas reflexivas expresan un 
acto ejecutado por un agente sobre un ser distinto de su personali-
dad ó bien sobre si propio. 

El c r i ado l i son jea á su amo ; 
el c r i ado se l i son jea á sí mi smo; 

pero los verbos pronominales tratan de modificaciones que nadie 
puede producir EN otro SER, ni tampoco EN si mismo. 

No es posible decir: 

Yo a r r e p e n t í a l culpable ; 
yo r e s igné á la desg rac i ada ; 
y o l a pa smó: 
yo los consolé; 
yo la a r rod i l l é , etc., e tc , 

Cuando digo 

yo m e a r repen t í , 
yo me pasmé , 
yo me condolí , 
yo me res igné , 
yo me descorazoné , 
yo m e engañé , 
a p e s a d u m b r a r s e , e tc . , 

no quiero significar ni significo que yo HICE ACTOS ESPECIALES para 
ARREPENTÍAME, ni para quedarme pasmado, ni para resignarme, ni 
para condolerme de algo. Al enunciar que me condolí, que me que-
dé pasmado, que me arrepentí, que me resigné,... no digo que hice 
cosa ninguna, sino que el EFECTO de las consideraciones sobre mi 
mala conducta, por ejemplo, ó de la contemplación de algo grandio-
so, ó de alguna grave desgracia originaron mi arrepentimiento, 
mi pasmo, mi lástima ó mi resignación., . . . 

Yo, ciertamente, me encontré en un estado en que antes no me 
encontraba; pero el nuevo estado no fué por efecto de ningún acto 
mío. 

Los verbos pronominales no expresan, pues, relación de prodú-
ceme á producido ni de modificante á modificado. Son verbos de 
otra clase. 

Son verbos de lo adventicio, pero de índole tan especial, que r e -
quieren estudio separado. 

Habiendo, pues, efectos ó modificaciones que pueden aparecer 
en mí mismo, pero que no me es dado realizar en otros; y no ha -
biendo manera de expresar estos EFECTOS sino por medio de los p ro -
nombres 

nte, te, se, nos, os, se, 



r e s u l t a q u e h a y v e r b o s I R R E V O C A B L E M E N T E P R O N O M I N A L E S , p o r s e r 
i n c o n j u g a b l e s e s tos v e r b o s s in a l g u n o d e los se i s p r o n o m b r e s d e s i -
n e n c i a l e s t a n t a s veces m e n c i o n a d o s 

me, te, se, nos, os, se, 

yo m e a r r e p e n t í , 
t ú te a r r e p e n t i s t e , 
él se a r r e p i n t i ó , 
nos a r r e p e n t i m o s , 
os a r r epen t i s t e i s , 
se a r r e p i n t i e r o n , 

m e pa smo , 
te p a s m a s , 
se p a s m a , 
nos p a s m a m o s , 
OS pasmái s , 
s e p a s m a n , 

m e a b s t e n d r é ; 
te a b s t e n d r á s ; 
se a b s t e n d r á ; 
nos a b s t e n d r e m o s ; 
os a b s t e n d r é i s ; 
se a b s t e n d r á n . 

L a s c o n s t r u c c i o n e s q u e a p a r e c e n en la f o r m a r e f l e j a y e n q u e el 
v e r b o c o n c i e r t a n c o n u n nominativo-agente Ó p s e u d o - a g e n t e , s e di-
v i d e n , p u e s , e n c i n c o g r a n d e s c l a ses : 

1.a F o r m a s p r o p i a m e n t e r e f l e x i v a s . 
2 . a F o r m a s r e c í p r o c a s . 
3.11 F o r m a s d e p o n e n t e s . 
4.11 F o r m a s a d v e n t i c i a s , J 
5 . F o r m a s e x c l u s i v a m e n t e p r o n o m i n a l e s . 

REFLEXIVOS 

Yo me lavé , 
t ú t e l avas t e , 
él se lavó, 
nos l avamos , 

> os l avás te i s , 
se l a v a r o n , 

( 1 ) 

RECIPROCOS 

nos p e i n a m o s , 
os pe inas t e i s , 
se p e i n a r o n , 

(2) 

ADVENTICIOS 

la t a b l a se alabeó, 

las tablas se alabearon, 
(3) 

PRONOMINALES 

y o m e a r r e p e n t í ; 
t ú t e a r r e p e n t i s t e ; 
él se a r r e p i n t i ó ; 
nos a r r e p e n t i m o s ; 
os a r r e p e n t i s t e i s ; 
se a r r e p i n t i e r o n . 

(4) , 

L a s cons t rucc iones re f lex ivas 
y rec íprocas r e s u l t a n deponen-
t e s en los casos expl icados . 

E.TEMPLOS D E P R O N O M I N A L E S 

Se a r rod i l l a . 
E l corone l se aba lanzó a l enemigo. 
El' a lbañ i l se c o n t r a p u n t e ó con el v id r i e ro . 
Mi m a d r e se desvive por todo. 

(1) El agente liizo la acción de lavar sobre sí mismo. 
(2) Los agentes (cuando menos dos) hicieron la acción de peinar los unos il los 

otros. 
(3) Ningún agente personal causó el alabeo de la tabla. 
(4) El verbo arrepentirse no se puede conjugar sin alguno de los pronombres 

desmentíales 
ME, TE, SE, NOS, OS, SE; 

de modo que si yo quiero que en alguien entre el arrepentimiento, habré de decir 
por ejemplo, 

j o la hice arrepentirse | d . j condiciones de que 
tu la luciste arrepentirse „ • ^ t * 
él la hizo arrepentirse ) ella se arrepintiese, etc. 



— eo — 

El r a t e r o se escabulló en t re la gente. 
Tu abuela se j a c t a ele sus pergaminos . 
E l escr ibano se obs t ina en sus sospechas. 

Del mi smo modo que las cláusulas reflexivas, así como también 
las rec iprocas y las adventicias, pueden también las pronominales 
incluir otros casos, que para nada influyen en su índole especial. 

Ellos se a f a n a n en su labor (Abl.) ' 
E l hombre se apega a l in t e rés (Abl.) 
Yo me a t e n g o á lo seguro (Abl.) . p ronominales . 
Confó rma te con los t iempos (Abl. V i 
No te quedes con lo a jeno (Abl.) ) 
Ref lexiva .—Os an t ic ipas te i s á la sementera , 
Ellos, en público, se abs t ienen de m u r m u r a r , pero en secre to se obs-

t i n a n en maldeci r de todos. 
No te lies de esos cha r l a t anes sin pudor y sin ve rgüenza . 

/ E l se erigió en apóstol de las nuevas ideas. 
Ref lex iva • ®e d e j a r o n en denuestos cont ra sus mejores amigos. 

" I Ellos no se asocian c o n pillos de lante de las gentes . 
[ Me volveré contra ellos. 

A R T I C U L O II 

LOS VERBOS PRONOMINALES SON VERBOS DE L O A D V E N T I C I O 

L o s ve rbos pronominales const i tuyen una var iante característ ica 
DE LO ADVENTICIO. 

yo m e pasmo = al pasmo resulta en mí; 
yo m e res igno — hay resignación en mí; 
txi sola te condolis te de mí. 

Conviene , antes de seguir adelante, hacer notar que hay verbos 
pronominales en una acepción, y no en o t ras . 

P o r ejemplo: 
Yo puedo afligir á u n a persona; y en esta acepción, afligir es 

verbo activo; pero afligir es ve rbo esencialmente p ronomina l c u a n -
do decimos 

yo m e aflijo, 
t ú te afliges, 
él se aflige, etc. 

C u a n d o uno se aflige RESULTA afligido, pero no por actos in t en -
cionales de la vo lun tad . 

En tend ido esto, examínense los ejemplos siguientes: 

Ble aburro , 
l i e i r r i to . 
3le desespero. 
E l en fe rmo se a g r a v a . 
E l en fe rmo se que ja . 
Los vec inos se que jan . 
Los pueblos se que jan , 



El pobre se s a t i s f a c e con poco. 
E s t a s v a c a s se l ian de sme jo rado . 
E l coronel se p rec ip i tó sobre los c o n t r a r i o s . 
T ú te deshaces por todos . 
No os obs t iné i s en esas sospechas v i les . 
Los h o m b r e s se a m o l d a n á las c i r c u n s t a n c i a s . 
Los p r i m o s se en fu rec i e ron . 
Yo m e e n f u r e c í . 
L a n i ñ a se a p e s a d u m b r ó muclio. 
Tú. te a p e s a d u m b r a s t e . 
Los g r a n d e s c a r a c t e r e s no se r e s i g n a n . 
N o s o t r a s no nos r e s ignamos . 
Los pobres se d e s c o r a z o n a n . 
Yo m e descorazoné . 
L a m u j e r se desconsoló al saber lo . 
L a s señoras se a s u s t a r o n . 
Nad ie se condue l e de mi pena . 
Tú sola te condol i s te de mí. 
E l min i s t e r io se h a b í a e n g a ñ a d o . 
Todo h o m b r e se equ ivoca . 

¿No es claro de toda claridad que no hay actos caracter ís t ica-
mente propios para enfurecerse, ni para apesadumbrar se, ni pa ra 
desconsolarae? ¿Qué puedo yo hacer adrede y con intención para 
descorazonarme? ¿Qué un enfermo para agravante? ¿Es posible 
que algún ser de razón se engañe á si mismo? 
. Generalícense estas ideas y se verá que los verbos „pronominales 

son formas DE LO ADVENTICIO. 

' Veamos ahora en qué pueden las cláusulas pronominales d i f e -
renciarse de las propiamente adventicias. 

Unas y otras tienen de común que sus nominativos no ejecutan 
los actos expresados por sus verbos respectivos, y que el sentido de 
las cláusulas manifiesta c laramente haberse verificado un cambio, 
un trastorno, una modificación, una evolución,. . . EN el ser expresa -
do por el propio nominativo. 

La tabla se alabea no por un acto suyo; pero EN la tabla O C U R R E 

un cambio de forma ó de figura. 
Quien se aburre no ejecuta tampoco acto ninguno para a b u r r i r -

se; pero indudablemente cambia la situación de su ánimo, po rque 
EN él OCURRE una variación. 

Ahora bien: ¿en qué, pues, está la diferencia entre lo p rop i amen-
te adventicio y lo exclusivamente pronominal? 

En que lo adventicio expresa cambios en las cosas, por v i r tud de 
agencias exteriores que siempre nos es dable señalar con mayor ó 
menor exactitud, ó que por lo menos podemos presumir . .Y en lo 
pronominal las variaciones del ánimo proceden de modificaciones 
internas tan recónditas á veces, que nos es imposible de te rminar las . 



De lo propiamente adventicio nos es dable señalar causas exte-
r iores. 

La tabla se alabea por estar en un sitio muy húmedo. 
Las rosas se han abierto tan temprano por haberte anticipado la 

Primavera. 
Las plantas están secas por lo rigoroso de esta canícula excep-

cional. 
A lo exclusivamente pronominal no cabe asignar móviles exter -

nos, y la mayor parte de las veces ni aun razones fundadas en mo-
dificaciones internas ó cambios interiores del estado del ánimo. Al 
decir me arrepentí, no afirmo haber hecho yo acto ninguno adrede 
ó intencionadamente, y no me es fácil explicar el cómo, después de 
un arrebato de luria, por ejemplo, ini cólera se fué apaciguando 
poco á poco, hasta el ext remo de haberse cambiado en dolor el 
a r ranque pasional que me hizo llegar á cometer imprudencias ó in-
justicias.-

E n general, pues, lo adventicio expresa lo que OCURRE EN las co-
sas, y lo pronominal lo que OCURRE EN las personas (i). 

(1) Lo cual no impide que en gran número de casoa sea muy difícil deslindar 
bien las diferencias. 
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SECCIÓN SEGUNDA 
Construcciones de la voz pasiva con SE 

En la Sección Pr imera anterior de esta Pr imera Par te se han 
estudiado las cláusulas ' 

re f lex ivas , 
rec íprocas , 
deponentes , 
adven t i c i a s , 
y p ronomina l e s . 

Todas ellas tienen la propiedad común de necesitar nominat ivos 
como íos de la voz ACTIVA, con los cuales conciertan sus verbos ; 
pero de estos nominativos unos son agentes y otros pseudo-agentes. 

Son agentes los de las cláusulas reflexivas y recíprocas, por lo 
cual estas construcciones resultan propiamente casos part iculares de 
l a v o z ACTIVA. 

Pero las construcciones 

deponentes , 
adven t i c i a s y 
p ronomina le s , 

son pseudo-reflejas, porque sus verbos no expresan actos ejecutados 
por sus nominativos, sino hechos resul tantes ú ocurr idos EN ellos. 

Mas la es t ructura es la de las construcciones de la voz ACTIVA, 

porque en todos hay CONCORDANCIA de verbo con esos pseudo-nomi-
nativos, ó, más bien, con esos pseudo-agentes. 

Terminado ese estudio, toca ahora entrar en el examen de o t r a 
clase de construcciones muy distintas, por no haber en. ellas n o m i -
nativos-agentes ni pseudo-agentes, sino NOMINATIVOS-PACIENTES y 
ABLATIVOS-AGENTES, como sucede en las construcciones de la voz 
PASIVA, hechas con el verbo SER Y UN PARTICIPIO. 

Tales cláusulas, pues, de la voz PASIVA son el objeto especial de 
esta Segunda Sección de la Pr imera parte. 



CAPÍTULO PRIMERO 
Construcción reflexivo-pasiva 

NOMINATIVO-PACIENTE 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

TRÁNSITO DE LO ADVENTICIO Á LO PASIVO 

Desde lo ADVENTICIO á lo PASIVO, el tránsito resulta muy natural 
y m u y fácil. Es, además, necesario. 

E n lo que ocurre á un objeto ó acontece EN UN sujeto no se exte-
rioriza ACTIVIDAD ninguna del nominativo: sólo se vé EN él capaci-
dad de recepción, PASIVIDAD. La tabla que se ALABEA 110 hace nada: 
es una receptividad EN que se verifica el fenómeno del ALABEO por 
efecto de los agentes exteriores, no de las energías residéntes en el 
nominativo LA TABLA. La mesa que s e RAJA, no ejecuta, obedece. 
La silla que se .PESVENCIJA, El vino que se EVAPORA, El barco que 
se HUNDE, El tren que se ALEJA, El sol que se PONE son meros 
excipientes de fenómenos que no proceden de la íntima actividad de 
los seres representados por los correspondientes nominativos, sino 
de poderosas energías externas: del calor circundante, de la grave-
dad terrestre, del maquinista que regula según su voluntad el vapor 
comprimido en la caldera, de la rotación diurna del planeta que ha-
bitamos, etc. 

Antes, pues, de seguir adelante, conviene notar que(Á VECES, no 
siempre), las construcciones de sentido deponente, esto es, las refle-
xivas con que se manifiesta el mismo RESULTADO que un agente ha-
bría obtenido ejecutando el acto sobre sí mismo, aparecen con un 
carácter t an marcadamente PASIVO, que no es fácil decidir si el que 
habla t rató en su enunciación de exponer un RESULTADO, ó bien si 
quiso manifestar la PASIVIDAD de un hecho. 



Al decir 
yo Míe a fe i to 0011 t a l ba rbe ro y no con t a l o t ro , 

m i i n t e n c i ó n n o p u e d e ser la de l R E S U L T A D O , s i n o la d e u n a P A S I V I -

DAD mía c o n v e n i e n t e , p o r q u e R E S U L T A MEJOR q u e y o sea r a s u r a d o 
por un s u j e t o que po r o t r o . El s e n t i d o es, p u e s , e m i n e n t e m e n t e 
pas ivo . 

L o m i s m o en las dos c l á u s u l a s q u e s iguen : 

yo me v is to con f u l a n o (1) 
— yo soy ves t ido por f u l a n o . 

L a p r e s e n c i a , p u e s , d e las p a l a b r a s 

me, te, se, « o s , os, se, 
Q U I T A , en n ú m e r o i n m e n s o d e casos , s ign i f icac ión a c t i v a á las c l á u -
s u l a s en que se e n c u e n t r a n (2). Y n o h a c e n e so solo, s i n o que l e s DA 
s ign i f i cac ión PASIVA. 

A R T Í C U L O II 

PROMINENCIA PASIVA DEL SIGNO S E 

N a t u r a l m e n t e , d e e n t r e e s tos seis s ignos 

me, te, se, nos, os, se, 
e l que de u n m o d o p r o m i n e n t e h a v e n i d o á r e s u l t a r s i gno e s p e c i a l í -

s i m o de pas iva , es el s igno de t e r c e r a p e r s o n a en s i n g u l a r y p l u r a l 

se; 

p r o m i n e n c i a que n o d e b e s o r p r e n d e r , en p r i m e r l u g a r , p o r q u e d e 

(1) Obsérvese que en el primer ahialivo-agente no se usa la preposición J > O C , 
sino la preposición con. 

Estos dos medios de expresar la PASIVIDAD en que E L AGENTE DEL HECHO NO 
ES ÉL NOMINATIVO de la cláusula pasiva, 110 son, sin embargo, sustituibles uno por 
otro; y, por lo tanto, no es. dable siempre emplear indistintamente mía cualquiera 
de las" dos construcciones (la de-la voz activa yo me visto con, y la de la voz pasiva 
por medio del verbo SER yo soy vestido por...); ya porque la lengua lo repugne, ya 
porque la práctica prefiera la otra, haciéndola más usual y corriente, ya, en fin, por 
otro cualquier motivo y hasta capricho de la elocución. 

(2) Lo que no impide que también en otros ejemplos aparezcan como reflexivas, 
recíprocas, deponentes, adventicias ó pronominales las cláusulas en que entran esos 
monosílabos desmentíales. 1 

Pero, en general, estos pronombres hacen perder la idea de algo activo en las 
cláusulas indicadas. 

Por ejemplo: 
m e senté, 

expresa un acto indudablemente; pero de una actividad tan desvanecida, que aólo 
aparece visible cuando hay énfasis ó antítesis. 

Yo LA senté á la fuerza y luego m e sentó enfrente de ella. 



las terceras personas hablamos más f recuentemente que de las otras,-, 
y en segundo lugar, porque 

se 

carece de accidentes gramaticales, y, por tanto, aplicándose tanto al 
masculino como al femenino, así como al singular lo mismo que al 
plural, tiene empleo, cuando menos, cuadruplo número de veces, 
que cada uno de los otros 

me, te, nos, os. 

Nada,' pues, más natural que el tránsito á la PASIVA, no sólo des-
de lo ADVENTICIO, sino también desde lo DEPONENTE. 

Y h e aquí cómo la ESTRUCTURA de FORMA REFLEJA con se es en 
español (además DE CONSTRUCCIÓN de lo REFLEXIVO y RECÍPROCO p r o -
piamente, y, por extensión DE LO DEPONENTE, de lo ADVENTICIO y P R O -

NOMINAL), expresión por excelencia DE LA VOZ PASIVA. 

E.TEMPLOS 

S e sup l i ca l a b r e v e d a d . 
L o s v i n o s i n f e r i o r e s se v e n d e n m u c h o a h o r a . 
Se ' i m p r o v i s a r o n g r a n d e s f e s t e jo s . 
S e i n s t a l a r o n c lases de a d o r n o . 
S e a n u n c i a u n a g r a n d e s g r a c i a . • 
S e e x c e p t ú a n los específ icos . 
H o y y m a ñ a n a se d a r á n l a s ú l t i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s de e s t e m e s r 

q u e s e r e a n u d a r á n el q u e v i ene . 
E n t r e ellos s e h a n c r u z a d o v a r i a s c a r t a s i n so len te s . 
Sie te z a r z u e l a s n u e v a s se e s t á n e n s a y a n d o p o r los a c t o r e s de l Circo. 
E s t a n o c h e s e e s t ren a r á el jtigxieta cómico de P é r e z p o r l a c o m p a ñ í a 

de l a Z a r z u e l a . 
S e h a p u b l i c a d o l a o b r a por l a c a s a e d i t o r i a l de A n t ú n e z . 

Nótese que es esencial la diferencia entre estas cláusulas pasivas 
expresadas por medio del signo se, y las otras cláusulas de carácter 
adventicio discutidas en los capítulos anteriores de la Sección p r i -
mera. 

Ahora la idea de AGENCIA gramatical ha desaparecido por com-
pleto. Ninguna obra puede publicarse á sí misma; ningún juguete 
cómico puede estrenarse él solo; ninguna zarzuela se ensaya por sí 
propia, etc., etc., mientras,que por una personificación, aunque sea 
muy lejana, siempre puede concebirse que una tabla se alabea ella 
á si misma á consecuencia de una especie de energía propia, ó que 
un tonel se resuma porque él deja, como si fuera intencionalmente, 
t rasudar el líquido interior, ó bien que las nieblas s© dispersan por 
un efecto de actividad propia, como un batallón se dispersa por el 
miedo que pueda apoderarse de los soldados, etc. 



A R T I C U L O I I I 

D O S M E D I O S G E N E R A L E S D E E X P R E S A R L A P A S I V A 

UNO CON E L YERBO S E R Y U N P A R T I C I P I O 

Y OTRO CON BTJ ACUSATIVO-PACIENTE Y E L SIGNO 8 6 

H a y , pues , e n c a s t e l l a n o , d o s g r a n d e s m e d i o s d e e x p r e s a r la p a -
s iva : u n o con el v e r b o SER y u n PARTICIPIO , y o t r o c o n el s i g n o se y 
el v e r b o en las d e s i n e n c i a s de la v o z a c t i v a . 

Y , sea c o m o q u i e r a , u n a vez e m p l e a d a s c o n s i g n i f i c a c i ó n p a s i v a 
las c o n s t r u c c i o n e s d e f o r m a r e f l ex iva , LO PASIVO VINO Á PREDOMINAR, 

as í s o b r e lo reflexivo, c o m o s o b r e lo deponente y lo adventicio; y, 
en e fec to , p r e d o m i n a d e m o d o tal , q u e 

. E S UN GBAN HECHO D E LA LENGUA ESPAÑOLA HL QUE LA CONS-
TRUCCIÓN D E FORMA R E F L E X I V A CON 8 6 CONSTITUYE T5L MEDIO M Á S 

« E N E R A L D E E X P R E S A R LA PASIVA EN CASTELLANO. 

¿ Q u i é n p u e d e d u d a r de l c a r á c t e r p u r a m e n t e p a s i v o d e la c l á u -

sula 
en tonces se p roh ib ie ron las r eun iones pol í t icas , 

c u y o s e n t i d o es i g u a l á 

en tonces f u e r o n p roh ib idas? 

D e igua l e v i d e n c i a es el s e n t i d o p a s i v o d e los e j e m p l o s s i g u i e n t e s : 

S e a d m i t e n depósi tos . 
S e a d m i t e n pupi los : • ' : 
No se ex igen fianzas. 
S e e l ig ieron p a r a d i r ec to res reconoc idos sabios e x t r a n j e r o s . 
Eso no se h a a c o r d a d o por nad i e . 
E n es te escr i to se p roponen n u e v a s ideas p o r todos s u s co l abo ra -

dores . 
L a s reg las se d a n en ese l ibro. 
N o se co r r e r á el t o ro del a g u a r d i e n t e , 
E n esas leyes se a t a c a n los f u n d a m e n t o s sociales . 
S e h a n hecho g r a n d e s revoluc iones po r los abusos de los Gobie rnos . 
E l consejo se c e l eb ra rá m a ñ a n a . 
S e t e m í a n más desg rac i a s . 
S e dep lora t a l t endenc i a . 
S e a n u n c i a por los per iódicos el t r a s l a d o del J u e z . 
S é a m p l i a r á el n ú m e r o de a lumnos . 
N u n c a se h a b í a v i s to c i rculación s eme jan t e . 
S e h a n recibido los s igu ien tes t e l e g r a m a s conven idos . 
Y a se conocen las n o t i c i a s que espe rábamos . 
M a ñ a n a se p u b l i c a r á n las ú l t i m a s en t r egas , 
Y a se t ocan y l a m e n t a n las demas i ado p r e v i s t a s consecuenc ias . 
S e t emen m u c h a s m á s desgrac ias pe r sona les . 
S e ignora el a u t o r . 
S e f ac i l i t an al públ ico l i s t as i m p r e s a s . 
A q u í se i m p r i m e el Bo le t ín . . 



Allí s e f u m a buen t a b a c o . 
S © lia to rc ido el sent ido de mis pa labras . 
E s a s no t ic ias SO l a n z a n por los revol tosos p a r a que se recojan y co-

m e n t e n . E n aquel la p laya se cons t ru ían dos careneros . 

Obsérvese que nadie HACE nada ni t ampoco resul ta nada_ de AD-

VENTICIO en la recepción de t e l eg ramas convenidos; nadie HACE nada 
ni hay nada de ADVENTICIO en la publicidad de noticias que de cierto 
iban á llegar, pues se esperaban; no es adventicio que las úl t imas 
en t regas SEAN PUBLICADAS, y en l amenta r demasiado previstas con-
secuencias. . . sólo hay PASIVIDAD. 

Desde lo deponente y lo adventicio, pues, la const rucción ref le-
xiva llegó poco á poco á ser EMINENTEMENTE PASIVA en español. i 

P o r supuesto, que esta fo rma de pasiva en la g ramát ica no ex-
cluye la idea de agentes poderosos en la realidad (como tampoco la 
excluye la voz pasiva con el verbo SER y UN PARTICIPIO). 

La cláusula de pasiva con el verbo ser 

la mesa fué hecha por el ca rp in te ro , 

manifiesta pasividad en el ar tefacto, que se deja hacer ; pero no e n -
t r aña de modo ninguno falta de energía en el agente (el carpintero) . 
E l nomina t ivo es PACIENTE, pero el ablat ivo es A G E N T E . La ' 'pasi-
vidad cor responde al nominat ivo, y la actividad al ablat ivo. , 

Aná logamente cuando decimos 
Ayer se e fec tuó un robo. 
Antier se cometió un asesinato. 
Allí se f ab r i can espuelas. 
Acul lá se t e jen m a n t a s . 
E n eso t ra p a r t e se e laboran p a s t a s finas, 

es de toda evidencia que han ent rado en juego grandes y enérgicas 
actividades para que resul te efectuado el robo, cometido el asesina-
to, y fabricadas las espuelas, tejidas las mantas y elaboradas las 
pastas finas...\,gero s iendo esto mucha ve rdad , es lo cierto que con 
las tales cláusulas del s e y nominat ivo paciente, nadie in tenta des -
cribir grandes y enérgicas actividades, sino m e r a m e n t e exponer que 
esas actividades en t r a ron en ejercicio; y que, en consecuencia, FUE-
RON ejecutados actos de c r imen, de producción, e tc . 



A R T I C U L O IV 

CONCORDANCIA CON EL NOMINATIVO P A C I E N T E ( ACUSATIVO DE LA A C T I V A ) 

Ya v i m o s , al p r i n c i p i o d e e s t a o b r a , e n el p á r r a f o I I I d e los P r e -
l i m i n a r e s , q u e las c l á u s u l a s p r i m e r a s de la v o z a c t i v a se v u e l v e n 
p o r p a s i v a c o n el v e r b o SER y u n pa r t i c i p io , 

1.° P o n i e n d o e n n o m i n a t i v o - p a c i e n t e el a c u s a t i v o d e la a c t i v a ; 

2." C o n c e r t a n d o con ese n o m i n a t i v o - p a c i e n t e el . v e r b o SER d e 

l a v o z p a s i v a ; 
' 3 . 0 P o n i e n d o el v e r b o d e la p a s i v a en el m i s m o t i e m p o q u e el 

v e r b o d e lá ac t iva ; 
4 . 0 Y c o n v i r t i e n d o el n o m i n a t i v o - a g e n t e d e la v o z a c t i v a e n 

a b l a t i v c - a g e n t e , p r e c e d i d o d e la p r e p o s i c i ó n POR, y á veces DE. 

ACTIVA PASIVA (¡(IN STTU 

E s t a Casa ed i to r i a l (Nona.-agonte) 

ha publ icado (Verbo en a c t i v a con-
ce r t ado con el N o m i n a t i v o -
agen te ) 

esa obra (Acusa t ivo en s ingula r ) . 

E s t a Casa ed i to r ia l (Nom.-agen tc ) 

h a publ icado (Verbo en a c t i v a con-
ce r t ado con el N o m i n a t i v o -
agente ) 

muchos 'Diccionarios ( A c u s a t i v o 
en plural) , 

M u c h a s veces n o se neces i t a c o n o c e r el c a u s a n t e ele h e c h o ; p e r o 
sí el h e c h o m i s m o y lo c a u s a d o , p r o d u c i d o - ó m o d i f i c a d o . . 

E n t o n c e s , f a l t a n d o el a g e n t e , las c l á u s u l a s n o . s e c o n s t r u y e n en 
la v o z ac t i va , s ino e n la voz p a s i v a , c o n f o r m e á las r e g l a s a n t e r i o -
r e s , con la so la s u p r e s i ó n del a b l a t i v o - a g e n t e . 

P A S I V A CON S E R 

E s a obra iNomina t ivo -pac ien te , A c u s a t i v o que se r ía en la voz a c t i v a , á 
e s t a r expreso el N o m i n a t i v o ) 

h a sido pub l i cada (Verbo en pas iva , c o n c e r t a d o con el Nora , -pac ien te ) . 

Muchos Dicc ionar ios (Nomina t ivo -pac i en te , A c u s a t i v o en la voz a c t i v a ) 
h a n sido publ icados (Vèrbo en pas iva , c o n c e r t a d o con el N o m . - p a c i e n t e ) . 

* L a c o n s t r u c c i ó n pas iva con SER Y UN PARTICIPIO n o es , n i c o n 
m u c h o , la p r e f e r i d a p o r los e s p a ñ o l e s ni d e p a l a b r a n i p o r e s c r i t o . 

L o g e n e r a l es c o n s t r u i r la p a s i v a con el s i g n o se. 

E s a obra (Nom. -pac ien te , A«. en la 
voz a c t i v a ) 

ha sido p u b l i c a d a (Verbo en p a s i v a 
c o n c e r t a d o con el N o m i n a t i -
vo pac ien te ) 

por es ta C a s a e d i t o r i a l ( A b l a t i v o -
a g e n t e 1. 

Muchos D i c c i o n a r i o s ( N o m i n a t i -
vo pac i en t e , A c u s a t i v o en la 
voz ac t i va ) 

h a n sido pub l i cados (Verbo en pa-
s iva c o n c e r t a d o con el No-
m i n a t i v o pac i en t e ) 

por .es ta . Casa e d i t o r i a l ( A b l a t i v o -
agen te ) . 



Y c u a n d o se usa es te s igno, las c l áusu la s p r i m e r a s de act iva se 
v u e l v e n p o r pas iva , 

1." P o n i e n d o en n o m i n a t i v o - p a c i e n t e el acusa t ivo d e la ac t iva . 
2." A n t e p o n i e n d o (ó p o s p o n i e n d o ) al v e r b o de la voz ac t iva el 

s igno se. 

3." C o n c e r t a n d o en n ú m e r o ese v e r b o con el n o m i n a t i v o - p a c i e n -
te ( acusa t ivo que e ra de la c l á u s u l a , p o r act iva) . 

4-° Y c o n v i r t i e n d o el n o m i n a t i v o - a g e n t e de la voz ac t iva en 
a b l a t i v o - a g e n t e , p r e c e d i d o d e la p repos i c ión POR (y n u n c a d e la p r e -
pos ic ión DE). 

A C 1 , 1 V A PASIVA CON s e 
E s t a Gasa edi tor ia l (Nom.-agente) Esa obra (Nom.-paciente , Ae. en la 

m , , , voz ac t iva) 
* ha publ icado (Verbo en ac t iva con- s e ha publicado (Verbo en pas iva 

cer tado con el Nomina t ivo - concer tado con el Nomina t i -
agente) _ vo-paciente) 

esa obra (Asusa t ivo en s ingular ) . por es ta Casa edi tor ia l (Ablativo-
agente) . 

E s t a Casa ed i to r ia l (Nom.-agente) Muchos Diccionarios (Nominat i -
vo-paciente, Acusa t ivo en la 

•u uv j rT7 , voz ac t iva i 
ha publ icado (Verbo en ac t iva con- s e h a n publicado (Verbo en pas iva 

cer tado con el Nomina t ivo - concer tado con el Nomina t i -
, agente)_ vo-paciente) 

muchos Diccionar ios (Acusa t ivo por e s t a Casa ed i to r ia l (Ablativo-
en plural ) . agente) . 

Si se s u p r i m e el c a u s a n t e del h e c h o , la c o n s t r u c c i ó n pas iva con 
e l s igno SE c o n s t a r á del n o m i n a t i v o - p a c i e n t e y del v e r b o de la a c t i -
v a p r e c e d i d o de SE, p e r o c o n c e r t a d o , con el n o m i n a t i v o - p a c i e n t e 
( t o d o c o m o a n t e s se h a vis to) . 

P A S I V A CON s e 

.Esa obra (Nomina t ivo-pac ien te , Acusa t ivo en ía voz act iva) 
se ha publ icado (Verbo on pas iva conce r t ado con el Nom.-paciente) . 

Muchos Diccionar ios (Nominat ivo-paciente , Acusa t ivo en la voz ac t iva) 
se han publ icado (Verbo en pas iva concer tado con el Nom.-paciente) . 

Voz a c t i v a . - E l por tero (Nom, agente) a lquila ,estos cuar tos (Acusativo). 
Voz p a s i v a con j Es tos cua r tos (Nom.-paciente) son alquilados (verbo en 

el verbo ser y p l u r a l concer tado con el Nom.-paciente) por el por-
un par t ic ip io . ) t e ro (Abl .-agente). 1 

Voz pas iva con j E s t o . s t a r t o s (Nom.-paciente) se alquilan (verbo plu-
el s igno se . . . concer tado con el Nom.-paciente) por el portero 

& ( (AM.-agente). , 

E n es tas e x p r e s i o n e s d e f o r m a re f lex iva r e s u l t a obv io q u e el s ig -
n i f i cado es pas ivo ; e l a g e n t e ejecutor, c u a n d o es tá e x p r e s o , a p a r e c e 



en ablativo con la preposición por, y la cosa producida ó modifica-
da queda convertida en nominativo-paciente. 

Por otra parte, el verbo concierta con el nominativo-paciente; 
todo como en las cláusulas pasivas de verbo SER y UN P A R T I C I P I O . 

PASIVA CON EL VERBO SER P A S I V A EN ESTRUCTURA R E F L E X I V A 
Y ra P A R T I C I P I O (1) CON E L SIGNO S e 

E l pelo (Norn.-paciente) es r i zado E n es te sa lón se r i za el pelo (Nom.-
en este sa lón p o r pe luqueros pac i en te ) p o r pe luque ros (Abl . -
(Abl . -agente) de P a r í s , a g e n t e ) de P a r í s . 

L a r o p a (Nom.-pac ien ta ) es cosida Aquí se cose á m á q u i n a la r o p a 
á m á q u i n a por m o d i s t a s f r a n - ( N o m , - p a c i e n t e ) p o r m o d i s t a s 
cesas (Abl . -agente) . f r a n c e s a s (Abl . -agente) . 

A h o r a los z a p a t o s (Nom. -agen te ) A h o r a se hacen los z a p a t o s (Nom.-
son hechos á m á q u i n a po r ofi- pac ien te ) á m á q u i n a p o r o f íc ia -
ciales n o r t e a m e r i c a n o s (Abl . - les n o r t e a m e r i c a n o s (Abl . -agen-
agente) . te). 

Vése, pues, que no es lícito dudar de la significación pasiva de 
las construcciones con el signo pasivo se. 

En la construcción pasiva con el verbo SER Y, UN P A R T I C I P I O hace 
de nominativo-pafeieníe la cosa producida, y el agente aparece en 
ablativo con por. 

En la pasiva de construcción reflexiva con se pasa lo mismo. 
Pero hay una diferencia. 
E n la pasiva con ser, el verbo que indica la acción aparece en 

participio, precedido de un tiempo del auxiliar ser. 
Y en la pasiva de construcción reflexiva el verbo aparece en ac-

tiva precedido del signo se. El signo se quita á las desinencias de 
la conjugación común su acepción activa y les da SIGNIFICACIÓN 

PASIVA. 

Y en una y otra pasiva el verbo concierta con el nominativo-
paciente (ACUSATIVO que sería en la voz GENUINAMENTE A C T I V A ) . 

A R T Í C U L O V 

F R E G U E N T E S AMBIGÜEDADES Á QUE SE P R E S T A EL SIGNO S E 

POR USARSE UNAS VECES COMO ADVENTICIO Y OTRAS COMO PASIVO 

Y AUN Á VECES R E F L E X I V O 

Como lo pasivo y LÓ ADVENTICIO suelen aparecer expresados con 
las mismas palabras, resulta que el sentido solamente es quien deci-
de qué es lo que se quiso decir. 

(1) Obsérvese que el español no gusta de estas pasivas con el verbo sel", y pre-
fiere las hechas con el signó se. 



Por e jemplo: 

A la noche se restableció el orden. 

Es ta c láusula puede ser expresión de lo adventicio, si 

el orden se restableció por sí mismo y sin intervención de la 
autoridad, no bien cesaron los motivos de un motín; como las olas 
se aquietan así que cesa el viento. 

Y puede ser t ambién expresión de la voz pasiva, si 

el estado anterior quedó restablecido á la fuerza por cargas de 
caballería y descargas de Mauser. 

* 
* * 

.,,.Se anuncian grandes tempestades. 

T a m b i é n esta cláusula puede ser de sentido adventicio ó pasivo. 

Adventicio.—El aspecto del cielo y de la mar anuncia grandes tempes-
tades. 

Pasivo.—Son anunciadas por los meteorólogos grandes tempestades. 

Con la chispa se produjo una explosión espantosa. 

T a m b i é n aquí el sentido puede ser adventicio ó pasivo. 

* * * 

S e constituyó la asamblea. 
¿ S e const i tuyó ella á sí misma?—Pudo ser, efect ivamente, que 

ella se declarase const i tuida: sentido reflexivo. 
¿Sucedió que quedara const i tu ida?—No hay inconveniente eii 

imaginar lo: sentido adventicio. 
¿La cons t i tuyó un poder superior á e l la?—Sent ido pasivo. 

Sin e m b a r g o de lo dicho, por más que en muchos ejemplos r e -
sulte evidente la posibilidad de un significado ADVENTICIO y ot ro P A -

SIVO, seria e r r o r pensar que ambos sentidos aparezcan siempre j u n -
tos. Lo regular es que las c láusulas tengan el uno ó el otro signifi-
cado: lo c o m ú n es que el sentido sea pasivo. 

Y la r a z ó n es muy sencilla. Resulta de la imposibil idad de que, 
en el m a y o r n ú m e r o de los casos de esta índole, puedan ejecutar 
actos reflejos sobre sí mismos los objetos que aparecen como n o m i -
nativos pacientes . 

E n la cláusula 
se anuncia una gran novedad, 



no es posible imaginar que la novedad haga el acto reflejo y p rop io 
sólo de una persona , de anunciarse á sí misma , á semejanza del 
h o m b r e que se anuncia á sí propio al en t r a r en una casa. 

V e r d a d e r a m e n t e si de la imposibilidad de que u n n o m i n a t i v o -
agente ejecute un acto intencional se infiere mot ivo bastante p a r a 
desvanecer u n a ambigüedad, preciso es convenir en q u e tal mo t ivo 
resul ta un cargo gravís imo contra la const rucción que á ello da l u -
gar ( i) . 

Cuando decimos 
aquí se venden y se compran libros, 

aparece como un cont rasen t ido que los l ibros se vendan y se c o m -
pren á sí mismos, según lo exige la const rucción c l a r amen te re f le -
xiva de la f rase . 

Hay , pues, manif iesto absurdo; pero este, a b s u r d o no es m a y o r 
que «cuarentena de tres 'días», «rengo comido y bebido», y t an ta s , 
tant ís imas otras expresiones que prueban la facilidad con que el 
h o m b r e devora absurdos , y la falta de d iscern imiento con que ' se 
han fo rmado las lenguas . 

¿Ni cómo ex t r aña r la extensión á lo pasivo después de admit idas 
las cláusulas deponentes? En las expresiones 

los soldados se a fe i ta rán cada tres días por los ordenanzas barberos, 
los cocheros se uni formarán decentemente, 

nadie ent iende que, como exige la Gramát ica , los soldados se a fe i tan 
á sí mismos ni los cocheros se cosen con sus manos las p r e n d a s 
uni formes del vest ir . 

Que hay absu rdo es indudable; pero este a b s u r d o ha sido a d m i -
tido desde hace muchos siglos en las lenguas neolat inas (como luego 
se ve rá en los capítulos siguientes II y III). 

Pe ro sigamos con los motivos que hay para eludir ambigüedades . 
En lo reflejo-adventicio el fenómeno de que se hab la OCURRE EN 

el nominat ivo, y _ 
En lo reflejo pasivo el acto expresado por el v e r b o p roduce ó 

modifica el acusat ivo de la activa (nominat ivo-paciente de la voz pa-
siva), y la concordancia del ve rbo aparece s iempre hecha con ese 
nominat ivo-paciente, :an distinto de todo nominat ivo deponen te , ad-
venticio ó p ronomina l . 

Cuando decimos, con sentido adventicio, 
la f ru t a se está pudriendo, 

(11 Véase el siguiente Capítulo VI de esta Sección II. 



el f e n ó m e n o d e la p u t r e f a c c i ó n o c u r r e EN la f r u t a . P e r o c u a n d o d e -
c imos , c o n s en t ido pasivo, 

se anunc ia tina tempestad , 

e l anuncio no se ver i f ica EN la t e m p e s t a d . 
P o r ú l t i m o , c u a n d o los c a u s a n t e s de los h e c h o s a p a r e c e n en 

ab la t ivo , e n t o n c e s el c o n o c i m i e n t o de la c ausa es m o t i v o t a m b i é n 
m á s q u e suf ic ien te p a r a i n t e r p r e t a r la c l áusu la en sen t ido pas ivo ex-
c l u s i v a m e n t e . E n 

aquí se f u m a n buenos tabacos, 

el f u m a r n o se ver i f ica en los t a b a c o s . 
S e improv isa ron por los bañ i s t a s m u y an imados festejos. 

Ya a q u í n o cabe e n t e n d e r que los fes te jos SE IMPROVISARON Á SÍ 

PROPIOS, ni p u d i e r o n IMPROVISARSE SOLOS, p o r e x p r e s a r s e c l a r a m e n -
te que FUERON IMPROVISADOS po r los bañ i s t a s . 

Con aquellos g r i tos de «fuego», «fuego», se p rodu jo (s ingular) 
por los a lboro tadores u n a a l a rma indescr ipt ible . 

Siete zarzuelas nuevas se están ensayando por las mejores 
compañías . 

V é a s e la s igu ien te se r ie d e e j emplos : ' 

NOMINATIVOS CON VERBOS EN CONCORDANCIA, INOAPAOES DE HACER ACTOS 
reflejos sobre si 

Se h a n desment ido las not ic ias (1). 
Se venderán las a l ha j a s en públ ica subas t a (2). 
L a s compañías de zarzuela se están organ izando por los empresa-

r ios (3). 
Las cuen t a s se p r e s e n t a r á n t r i m e s t r a l m e n t e (4). 
Ya se toca rán los r esu l t ados (4). 
Los panes f a l t o s de peso se h a n r epa r t ido en t re los pobres (4). 
Los pabel lones se i n s t a l a r á n en el pa rque (4), 
Los dona t ivos se des t i na rán á premios (4). 
Se e x t r e m a r o n los abusos por el gobierno (5), 
Se p lan teó l a crisis por el min i s t ro de F o m e n t o (5). 

S o n , pues , med ios d e evi ta r a m b i g ü e d a d e s : 
i . " L a impos ib i l i dad d e q u e e j e r z a n ac tos i n t enc iona le s los n o -

m i n a t i v o s - p a c i e n t e s . 

(1) Las noticias no pusden desmentirse ellas á sí mismas. Siendo, pues, imposi-
ble el sentido reflexivo, todos entienden que es pasivo. 

(2) Las alhajas no pueden venderse á sí propias; id., id. 
_ (3) Apareciendo en el ablativo zpor los empresarios» la causa de la organiza-

ción, claro es que no cabe ya entender que se estaban organizando á sí propias la» 
compañías (ó sea sus actores). . 

(4) Se ve que este nominativo no es capaz de un acto reflejo sobre sí. 
(5) El ablativo-agente, por hallarse expreso, quita todo motivo de ambigüedad. 



2." La imposibilidad de que ocurra en el nominativo-paciente el 
hecho expresado por el verbo, y 

3." La expresión del causante del hecho. 
Verdaderamente , estos tres medios se reducen á uno solo: impo-

sibilidad de que la cláusula tenga sentido si no es entendida en el 
significado pasivo. 

Pero como esto 'no sucede en todas ocasiones, resulta que tales 
medios no son eficaces siempre para evitar ambigüedades. 

(Véase el Capítulo VI de esta Sección II, especialmente su A r -
tículo II). 

i 



CAPÍTULO II 
Antigüedad de la concordancia de número 

e n t r e e l V e r b o y e l S o m i n a t i v o - p a c l e n t e 
(Acusativo de la voss activa) 

Desde que empezó á fijarse la lengua castellana, emplearon los 
escr i tores de la época la part ícula 

SE 

como signo d e pasiva. Lo mi smo hicieron después todos los clásicos, 
y todavía las construcciones usadas por t an insignes hablistas se oyen 
ac tua lmente en la conversación familiar, sancionadas en la práctica 
por los más aplaudidos oradores , publicistas y poetas . 

Así , desde los más antiguos t iempos, cuando u n a cláusula en la 
voz activa tenía por acusat ivo un n o m b r e de cosa, había dos modos 
de vo lver la por pasiva: 

U n o por medio del verbo SER y el correspondiente participio, se-
gún prescr ipciones de todos conocidas, 

Y otro por medio del signo SE con el verbo de la voz activa con-
cer tado en n ú m e r o con el acusat ivo de cosá. 

Voz activa.—Mi l ib re ro vende u n e j empar de esa obra . 
Pasiva eotu SE.—SE VENDE u n e j e m p l a r de.gsa obra p o r m i l i b re ro . 
Activa.—Mi l ibrero v e n d e e jemplares de esa obra. 
Pasiva con S E . — S E VENDEN por mi l ibrero e jemplares de esa obra. 

Se ve, pues , que hay concordancia de n ú m e r o en la pasiva con 
SE cuando el acusativo de la voz activa se refiere á 'objetos mate r ia -
les; ó bien (expresada la regla en su mayor generalidad), cuando el 
acusat ivo no es de pe rsona que requiera el uso de la preposición A. 

Es incalculable el n ú m e r o de los ejemplos sacados de buenos 
autores , ant iguos, clásicos y modernos , que pueden aducirse; por lo 
cual sólo h a b r á de incluirse un cort ís imo n ú m e r o de autor idades. 
Y como no ofrecen dificultad en la concordancia los casos en que el 
v e r b o de la voz pasiva con SE aparece en singular , se supr imirán 
todas las au tor idades que resul ten en este número , tales como la si-
guiente de 



I). Enrique de Villena, en su '•Arte de Trabar» 
El Consistorio de la Gaya Sçiençia 

SE FORMÓ en F r a n c i a en la Cibdad de 
Tolosa por l i a m o n Vidal de Besa lú . 

P o r t a n t o , ú n i c a m e n t e se c i t a r án aqu í a u t o r i d a d e s q u e c o n s t e n 
e n el n ú m e r o p l u r a l ; es dec i r que , con n o m i n a t i v o - p a c i e n t e de c o s a , 
exi jan en p l u r a l el c o r r e s p o n d i e n t e v e r b o pas ivo c o n SE. 

FIOIERONSE en es te t iempo mui seña ladas ob ra s . 
Don Enrique de Villena, Arte de Trobar, 

Mater ias que SE PEO PONÍAN en Barce lona . 
Idem id. 

TENÍANSE después dos Consistorios: uno secre to y o t ro públ ico. 
Idem id. 

Algunas l e t r a s que se ponen no SE PRONUNCIAN. 
Idem id. 

E n met ros los epi t l ia lamios que en loor de los novios en las 
bodas SE CANTAN son compuestos . 

• Marqués de Santularia, 
Procinio e"carta al Condestable de Portugal. 

E n otros t iempos á las çeniças é defunç iones de los muer to s 
me t ros elegiacos SE OANTAVAN. 

Idem idí 

Estos e muchos escr ivieron en o t ra f b r m a de m e t r o s en len-
g u a i tál ica, que sonetos e cançiones SE LLAMAN. 

Idem ídt 

Las plaças, l as lonjas , las fiestas, los convi tes opolentos sin 
ella (sin la poesía) asy como sordos e-en si lencio SE PALLAN. 

Idem id. 

Quien piensa las cosas que por a r m a s SE HAN ACABADO.., 
Juan del Encina, Arta de Poesía Castellana, 

Toda la f o r m a de t roba r es tá en saber haze r y conocer los 
pies, porque dellos SE HAZBN las coplas y por ellos SE MIDEN 

Idem. id. 

De cinco pies ay canciones y de seys: y PUEDENSE LLAMAR 
b versos y coplas. 

Idem id. 



DEUENSE escreu i r las coplas de mane ra que cada pie v a y a en 
su renglón, 

Juan del Encina, Arte, de Poesía Castellana. 

Todas las o t ras (sílabas) SE PRONUNCIAN por acento g rave . 
Antonio de Nebrija, Gramática castellana, 

SACANSE uesped e cesped las quales t ienen el acento en la pe-
n ú l t i m a . 

Idem id. 

Y en es tas dos mane ra s los versos ULAMANSE caeometros: 
quiere dezir ma l medidos. 

Idem id. 

Mas si en los versos ni sobra ni f a l t a cosa a lguna ; LLAMANSE 
or thomet ros , quiere dazir bien medidos, jus tos e legít imos. 

Idem id. 

V é a n s e a h o r a e j e m p l o s d e épocas -no tan r e m o t a s : 

C A P I T U L O XIV.—Donde su PONEN los versos desesperados 
del d i f u n t o pas tor , con otros no esperados sucesos, 

Cervantes, .Don Quijote, Parte /." 

C A P I T U L O XVII .—Donde sií PROSIGUEN los innumerab les 
t r a b a j o s que el b ravo Don Qui jo te y su buen escudero Sancho 
P a n z a pasa ron en la venta , que por su mal pensó que e ra cas-
t i l lo . • 

Idem id. 

C A P I T U L O XVII I .—Donde SE CUENTAN las razones que pasó 
Sancho P a n z a con su señor Don Quijote, con ot ras a v e n t u r a s 
d ignas de ser contadas . 

Idem id. 

C A P I T U L O X X I I I . — D e lo que aconteció al famoso Don 
Qui jo te en Sierra-Morena, que fu é una de la¡? m á s ra ras aventu-
r a s que en es ta ve rdade ra h i s to r i a SE CUENTAN. 

Idem id. 

P e r o , ¿i qué m á s a u t o r i d a d e s ? B a s t e n las a d u c i d a s ; pues si f u e -
r a n á ' s e r c i t adas t o d a s las q u e p u e d e n sacarse d e los clásicos, ser ía 
p rec i so p a r a el las s o l a m e n t e el v o l u m e n de m u c h o s l ib ros : ¡ tantos y 
t a n t o s s o n los e j e m p l o s q u e ser ía f ac i l í s imo p r e s e n t a r ! 

D o n E n r i q u e d e V i l l e n a nac ió e n 1384 y m u r i ó e n 1434; d e d o n -
d e r e s u l t a q ü e d e s d e h a c e q u i n i e n t o s a ñ o s p o r lo. m e n o s , es de u s o 
c o n s t a n t e en las c l á u s u l a s pas ivas c o n s t r u i d a s c o n el s igno SE la c o n -
co rdanc ia . d e n ú m e r o e n t r e el v e r b o y el n o m b r e d e cosa q u a h a c e 
d e a c u s a t i v o e n l a c o r r e s p o n d i e n t e c l á u s u l a p o r a c t i v a . . 



C A P Í T U L O III 
I gua l concordancia de número entre el Verbo y el 

JVoniiiiatiyo-pacieiite en las lenguas neo-latinas. 

Nunca en español se h a n suscitado dudas sobre tal c o n c o r d a n -
cia has ta estos ú l t imos años, en que han creído al ou f rancés e q u i -
valente de nues t ro signo de pasiva SE algunas cuantas personas q u e 
no h a n profundizado lo suficiente en el estudio de las lenguas neo -
lat inas. 

Pe ro , ¡cómo se engañan cuantos cons ideran que esta c o n s t r u c -
ción pasiva nues t ra const i tuye una s ingular idad de la lengua ca s t e -
llana! ¡Cómo se s o r p r e n d e n cuando llegan á saber que al m i s m o 
signo SE acuden los por tugueses , los catalanes, los i tal ianos y los 
f ranceses para da r significación pasiva á las t e rminac iones de los 
verbos en la voz activa!! 

E n efecto: el giro pasivo de que se t ra ta es genera l y c o m ú n á 
todos los, idiomas procedentes del lat ín. 

Muchos, innumerab les , son los ejemplos que pud ie ran aducirse 
en justificación de este aserto; pero en la necesidad de citar un n ú -
m e r o m u y corto, véanse por de p ron to las siguientes t raducc iones 
al por tugués , al f rancés y al i tal iano de los títulos , que van al f r e n t e 
de los capítulos del Don Quijote antes citados, XÍV, XVII , X V I I I 
y XXIII de la Pa r t e p r imera . 

A L P O R T U G U É S 
C A P I T U L O XIV.—Onde su I>OEM OS versos desesperados do 

' de fun to pas to r , con out ros nao esperados successos, 

C A P I T U L O XVII .— E m que so PIIOSBGUEN OS i n n ú m e r o s 
t r aba lhos que o va len te Don Quichote e seu bom eseudeiro San 
cho Pani ja p a s s a r a m n a es ta lagem, que aquel le por seu m a l 
cuidóu ser castel lo. 

C A P I T U L O X V I I I . — E m que SE NARRAN as p r a t i c a s que t e ve 
Sancho P a n ^ a com seu amo Don Quichote, e o u t r a s a v e n t u r a s 
dignas de serem contadas . 

C A P I T U L O X X I I I . — D o que acontecen ao f amoso Don Qui-
chote n a S e r r a Morena, que fo i una das mais r a r a s a v e n t u r a s 
que n 'es ta ver íd ica h is tor ia sis OONTAM. 



A L F R A N C É S 

C H A P I T R E X I V . — O ù SE PLAÇENT les vers desespérés du 
d é f u n t pas teur , avec d ' au t r e s choses inespérées. 

C H A P I T R E X V I I . — O ù SE CONTINUENT les i n m o m b r a b l e s 
t r a v a u x q u ' e u t à suppor t e r le b r a v e Don Q u i c h o t t e avec sou 
bou éciiyer Sancho P a n s a d a n s l 'hôte l ler ie qu' i l a v a i t crue, pour 
son m a l h e u r , ê t re un c h â t e a u . 

C H A P I T R E X V I I I . — O ù SE RACONTENT les en t r e t i ens qu ' en t 
S a n c h o P a n s a avec son Mai t re . . . 

C H A P I T R E X X I I I . — D e ce qu i a r r i v a a u f a m e u x Don Qui-
c h o t t e dans la S ie r ra -Morena , qu i f u t une des p lus r a res aven-
t u r e s qui SE RACONTENT dans ' ce t t e vé r id ique h is to i re , 

A L I T A L I A N O 

C A P I T O L O XIV.— Sì RECITANO i d i spe ra t i vers i del l ' infel ice 
pas to re , con a l t r i i n a s p e t t a t i a v v e n i m e n t i . 

C A P I T O L O X V I I . — S ì RACCONTANO g l ' i nnumerevo l i t r avag l i ' 
che il b r a v ò Dòn Chisc io t te col suo buono scud ie re Sancio P a n -
za so f fe r se ne l l 'os te r ia , da lui per suo danno c r e d u t a u n castel lo , 

C A P I T O L O X V I I I . — D o v e RACCONTASSI i d iscors i che passa-
l o m o t r a Sancio P a n z a e Don Chisc io t te con a l t r e a v e n t u r e 
degne di essere r i co rda te . 

C A P I T O L O X X I I I . - Di quel lo che accadde a l famoso Don 
Chisc io t te in S ie r ra Morena , e che f u u n a delle p iù ra re avven -
t u r e che s i RACCONTANO in ques t a ve ra i s to r ia . 

L o s q u e d i c e n ó p a t r o c i n a n los s o l e c i s m o s 

se a lqu i la casas , 
se vende p ianos , 
se abr ió las Cor tes , 

n o s o l a m e n t e v a n c o n t r a el u s o c o n s t a n t e d e la l e n g u a ca s t e l l ana 
d e s d e h a c e c inco s ig los , s ino t a m b i é n c o n t r a u n a ley g r a m a t i c a l q u e 
d o m i n a á l o s i d i o m a s d e E s p a ñ a , F r a n c i a , P o r t u g a l é I t a l i a . 

Y c o m o h a y q u i e n e s n i e g u e n con la m a y o r i n s i s t e n c i a q u e en 
f r a n c é s e x i s t a n c o n s t r u c c i o n e s pas ivas d e e s t a í n d o l e , c o n v i e n e a g r e -
g a r a l g u n o s e j e m p l o s t o d a v í a d e los m á s u s u a l e s en el t r a t o f a m i ^ 
l i a r , en los a n u n c i o s d e los pe r iód i cos t r a n c e s e s , y en los e s c r i t o s de 
s u s a u t o r e s . 

I c i SE PLACENT des obse rva t ions d 'une i m p o r t a n c e excep-
t ionne l le . 

« 
L e s réco l tes SE SONT FAITES ce t t e année d a n s t o u t e la F r a n c e 

d a n s de b o n n e s condi t ions . 
L e s por t e s de l a vi l le S'OUVRIRONT ' d e m a i n à s ix heures du 

m a t i n e t SE FERMERONT à t r o i s h e u r e s de l ' après-midi . 

A P a r i s t ou t e s les po r t e s S'OUVRIRONT d e v a n t vous . 



Lea chambres S'OUVRIRÉNT le 2 J a n v i e r , mais ou ne sa i t pa s 
q u a n d elles SB BERMERONT. 

Les exempla i res reliés en toi le anglaise , avec les car tes insé -
rées a u x endro i t s ut i les , SE VENDENT 7,60 f r . 

Les légumes SE SONT VENDUS ce m a t i n à bas p r i x . 

Les œufs SE VENDRONT les mois p r o c h a i n mei l leur m a r c h é 
qu' i ls n e SE VENDENT m a i n t e n a n t . 

Comment ces quest ions SE RÊsoLvuNT-elles pa r le calcul? 

C e s c h o s e s n e SE DISENT p a s . 

C e s c h o s e s PEUVENT SE DIRE, m a i s e l l e s n e PEUVENT P A S 
S'ÉCRIRE. 

Ces vers SE LISENT au p remier L iv re de l 'Enéide . 

Àvez-vous lu les nouvelles qui SE LISENT dans le J o u r n a l des 
Déba ts de ce jour? 

Les séries des s ignes e x p r i m a n t les sous qui e n t r e n t d a n s l a 
composi t ion des mots S'APPELLENT a lphabe ts . 

Les fémin ins ne SE FORMENT pas tou jous r égu l i è remen t , 

E n por tuga i s , tou tes les d iphtongues SE PRONONÇENT c o m m e 
e l l e s S 'ÉCRIVENT. 

Les ca téchumènes ne DOIVENT SE BAPTISER qu 'après avoi r r e ç u 
une cer ta ine ins t ruc t ion . 

L o s g r a n d e s filólogos f r a n c e s e s p r o f e s a n la d o c t r i n a d e q u e el se 
es el s igno p r o p i o d e la pas iva . 

E n el e r u d i t í s i m o «Dicc iona r io de la l e n g u a f r a n c e s a » , e sc r i to p o r 
E . L i t t r é , de la A c a d e m i a , se lee en el a r t í c u l o SE c o m o t e r c e r a 
acepc ión lo s igu ien te : 

|| «Se emplea (el S E ) p a r a dar a l verbo s ignif icación 
pasiva .» Y en t re las au to r idades se e n c u e n t r a n va r ios e j em-
plos en p lura l , como 

Hay quienes SE dejan gobernar hasta cierto punto, más 
allá del cual ya no SE gobiernan.—Los ojos de la amistad SE 
engañan rara ven (L). 

(1) El texto dice: 
|| Il s'emploie pour donner au verbe une signification passive. 

Faut-il que vous trouviez étrange 
Que les chntshnants d'un pays 
Ou le quintal de fer par un seul rat se mange, 
Enlèvent un garçon pesant un demi-cent? 

La Fontaine, fable IX, 1. 
Du temps qu'il (le second Temple) se bâtissait, Bossuet. Hist. II , 4. Fels 
se laissent gouverner jusqu'à un certain point, qui an delà sont intraita-
bles, et ne se gouvernent plus (ne peuvent plus Stre gouvernés), La Bru-
yère, IV. Les veux de la amitié se trompent rarement, Voltaire, Oreste, 
IV, 1. 



E n el g r a n D i c c i o n a r i o u n i v e r s a l de l s iglo x i x , p o r P e d r o L a -
r o u s s e , se lee e n t r e l a s a c e p c i o n e s d e la v o z S E : 

|| Se emp lea s in s en t i do reflejo p r o p i a m e n t e d icho, y ú n i ca -
m e n t e p a r a d a r á l a f o r m a a c t i v a u n s igni f icado pas ivo . Y 

'• e n t r e los e j emplos se e n c u e n t r a el s i gu i en t e 
L o s h o m b r e s f u e r t e s se FABRICAN en los f u e r t e s es tudios (1). 

¿Se a t r e v e r í a n a h o r a , si e s c r i b i e s e n e n f r a n c é s , á f a l t a r á las c o n -
c o r d a n c i a s e s t a b l e c i d a s e n e sa l e n g u a los q u e d i cen e n la n u e s t r a s o -
l e c i s m o s t a l e s c o m o 

SE ALQUILA c a s a s , 
SE VENDE p i a n o s , 
SE ABRIÓ las Cortes, e tc .? 

¿ N o t e n d r í a n á g a l a a j u s t a r s e á l a c o n s t r u c c i ó n u s a d a e n f r ancés , 
p a r a d a r s ign i f i cac ión p a s i v a p o r m e d i o de l s igno SE á l o s t i e m p o s 
d e la v o z a c t i v a ? 

¿ N o les c o n v e n c e r á d e q u e e s t á n en e r r o r el h e c h o d e u s a r s e l a s 
m i s m a s l o c u c i o n e s e n l o s d e m á s i d i o m a s n e o - l a t i n o s ? ¿ N o p r e s u m e n 
q u e t a n p e r f e c t a c o n f o r m i d a d h a d e ser el e fec to d e l e y e s l i n g ü í s t i -
c a s q u e e l los n o h a n e s t u d i a d o ? 

V é a n s e t o d a v í a los s i g u i e n t e s e j e m p l o s en i t a l i a n o : 

L e copié n o n m u n i t e della s eg u en t e firma SI TENGONO come 
c o n t r a f f a t e . 

L e p ropos iz ion i del per iodo s i DISTINGUONO con diverso p a u s e 
ne l f a v e l l a r e e con d ivers i segni di p u n t e g g i a t u r a nello s c r ive re 

L e voca l i f o r m a n t i d i t t ongo ó t r i t t o n g o non s ì DEVONO in fin 
di r i ga s epa ra r e . 

Ques t i c o m p l e m e n t i POSSONO c h i a m a r s i i nd i re t t i . 

SOGLIONSI p u r e ch iude re t r a due v i rgo le quel le pa ro l e ó locu-
zioni che . . . 

(2) El texto dice: -
|| S'emploie sans idée réfléchie propement dite, et seulement pour donner 

à la forme active un sens passif: Il SE trouve des gens qui... Cela SE petit. 
Cela SB conçoit.aisément. Mien de ce qui est bien fait ne SE fait aisément. 
fM.me de Sal.) La confiance SE gagne et ne SB commande pas (Gar-
danne). Les hommes forts SE fabriquent dans les fortes éludes (V. Cousin). 

Ce qu'un autre nous dit se grave siir le sable, 
Et ce que nous disons se grave sur l'airain. 

Lamotte. 



CAPITULO IV 
Verdadero oficio del signo SE 

La voz se, conforme á su etimología, equivale al p ronombre es 
latino, y en nuestra lengua es el acusativo reflexivo de la tercera 
persona, aplicable á los dos números y á los dos géneros, y se dice 
de las personas y de las cosas. 

Pero por virtud de las variaciones que ha experimentado en sus 
diferentes oficios en cláusulas deponentes, adventicias y pasivas, ha 
ido perdiendo su primitiva significación latina, hasta convert irse 
pura y simplemente en un signo important ís imo, cuyo objeto es d o -
ble: quitar á las desinencias de la conjugación normal castellana su-
significación ACTIVA, y ¿/arles sentido eminentemente PASIVO y por 
excelencia. 

De un modo análogo (aunque por evolución distinta), la sílaba 
latina 

i a r 

(que primitivamente tuvo significación refleja, como el signo se), 
QUITA á las terminaciones de tercera persona en la conjugación n o r -
mal latina su acepción ACTIVA y les DA significado completamente 
PASIVO. , 

Amat Amaut 
Amabat Amabnnt 
Ama bit Amabnnt, etc. 

son terceras personas de la voz activa en la pr imera conjugación de 
verbo latino amare, que respectivamente significan 

Ama Aman 
Amaba Amaban 
Amará' Amarán. 

Pues bien: agregando á esas terminaciones latinas (sin var iar las 
en lo más mínimo) la sílaba u r , de modo qu2 tengamos 

Amntur Amaittií?' 
Amabatw Amabaistzí?' 
Amabitw Amabuiitíir, 



el significado A C T I V O desaparece, y, por virtud de la sílaba ur, esos 
tiempos significarán EN LA VOZ PASIVA 

E s - a m a d o Son-amados 
E r a - a m a d o E r a n - a m a d o s 
S e r á - a m a d o Serán-amados . 

L a semejanza de la sílaba ur con el signo se no puede ser mayor . 
Agregando el monosílabo se á las terminaciones de tercera per -

sona del verbo castellano (sin variarlas en lo más mínimo), el signi-
ficado A C T I V O desaparece; y, por virtud del se, las desinencias cas-
tellanas de la voz activa adquieren significado pasivo. 

A l q u i l a A l q u i l a n 
A l q u i l a b a A l q u i l a b a n 

( A l q u i l a r á A l q u i l a r á n , e tc . , e tc . , 

son tiempos de la voz activa; pero con la agregación del se, ya pos-
puesto, ya antepuesto, tendremos que la significación activa de las 
desinencias se convierte en significado exclusivamente pasivo. 

A l q u í l a s e ó se a l q u i l a un p i a n o . 
A l q u i l á b a s e ó se a l q u i l a b a u n a casa . 
A l q u i l a r á s e ó se a l q u i l a r á un balcón. . 
Alquilaw.se ó se a l q u i l a n p ianos . 
A l q u i l á b a n s e ó se a l q u i l a b a » casas . 
Alqui larán," . '« ó su a l q u i l a r á n ba lcones . 

En latín, la sílaba nr va siempre pospuesta á las terminaciones 
de la voz activa. 

Y en español, 'el monosílabo se puede ir antes ó después de las 
terceras personas de la voz activa, lo cual es aumento de riqueza en 
las combinaciones. 

Hay , pues, en castellano verdadera conjugación pasiva por medio 
del s isno se. 

MEDIR 

s e m i d e , 
s e m i d e n . 

s e m e d í a , 
s e m e d í a n . 

s e m i d i ó . 
S e m i d i e r o n . 

s e h a m e d i d o , 
s e h a n m e d i d o . 

, s e h a b í a m e d i d o , 
o, S C h a b í a n m e d i d o , 

s e m e d i r á , 
S C m e d i r á n , 

e tc . , etc. 

C O N J U G A C I O N P A S I V A 

ALQUILAR VENDER 

Presente de in- J S e alquila, se vende, 
dicativo.. . . / Se alquilan, , se venden, 

T , . V Se alquilaba, se vendía, Imperfecto•. . j S e a k J u i l a b a l l j g e vendían, 

Pretérito per- \ S e alquiló, s e vendió, 
fecto / S e alquilaron, se vendieron, 

Pretérito com- \ Se ha alquilado, se ha vendido, 
pues to . . . . . j Se han alquilado, se han vendido, 

Pluscuamper-A Se había alquilado, se había vendido 
fecto j S e habían alquilado, se habían vendid 

_ \ Se alquilará, se venderá, 
0 ] Se alquilarán, se venderán, 

etc., etc. etc., etc. 



CAPÍTULO V 

Construcción pasiva en absoluto.—Eliminación del 
Nominativo, y Verbo en singular, y enunciación de un 

A c u s a t i v o i n d u b i t a b l e . 

A R T Í C U L O P R I M E R O 
PASIVA POR EXCELENCIA CON S E SIN NOMINATIVO Y ENUNCIACIÓN 

DEL ACUSATIVO 

E n t r a m o s ya en la par te más difícil y que exige m á s atención en 
estos estudios sobre el signo de pasiva SE y la no concordancia d e 
los verbos á quienes ese signo quita su acepción activa para dar les 
el significado pasivo po r excelencia: enunciación de acusat ivos . 

Sin un sostenido examen no es posible d o m i n a r las dif icul tades 
que la mater ia ofrece. 

Adquir ida significación pasiva por la const rucción de forma re-
fleja y nominativo paciente (acusativo de cosa que sería en la c o r r e s -
pondiente voz activa), nada más na tu ra l que el t ránsi to desde ella á 
la significación pasiva POR EXCELENCIA que es lo pasivo en absoluto , 
ó sin nominativo, sólo por el signo 

se, 

C o n t l a mayor f recuencia impor ta so lamente saber «LO QUE ES 
EJECUTADO», y entonces se prescinde del producente y DE LO PRODU-

CIDO, ó bien del MODIFICANTE Ó LO MODIFICADO. 

ELIMINACIÓN DEL NOMINATIVO GRAMATICAL 

Aquí se discute mucho (1). 
Se perora mucho, pero no se discute nada . 
En este pueblo se r iega demasiado. 
En ese libro se habla de todo. 

(1) No se dice el qué ni el por quien. 



E n esa c a s a se p a s a b ien po rque se h a b l a de todo, es decir , se mur -
m u r a de firme. 

A q u í se p a s e a m u c h o . 
E n m u c h o s c í rculos se juega . 
Al l í se come bien y no ca ro . 
Al l í se f u m a bueno y b a r a t o . 
E n otoño se v i a j a b ien . 

P e r o e n l a c o n s t r u c c i ó n a b s o l u t a c o n se fa l ta t o d o n o m i n a t i v o , y 
d e a h í lo e s p e c i a l í s i m o d e s u s ign i f i cac ión pas iva y la c o n s i g u i e n t e 
s u p r e s i ó n d e c o n c o r d a n c i a s . 

P a r a el m e j o r d e s l i n d e d e t o d o lo e x p u e s t o h a s t a a q u í , c o m p a r e -
m o s las c o n s t r u c c i o n e s de n o m i n a t i v o y a e s t u d i a d a s c o n l a e x c l u s i -
v a m e n t e p a s i v a en a b s o l u t o q u e a h o r a e s t a m o s e x a m i n a n d o . 

N o m i n a t i v o - a g e n t e 

C o n c o r d a n c i a del Ver-
bo con ese Nomina-
t i v o - a g e n t e 

C O N S T R U C C I Ó N ACTIVA 

El a r q u i t e c t o ( N o m i n a t i v o - a g e n t e ) hace (Ver-
bo en s ingu la r ) un p lano (Acusa t ivo) . 

Sus compañeros ( N o m i n a t i v o - a g e n t e ) lo (Acu-
sa t ivo ) e s tud i an (Verbo en p lura l ) . 

L a i n s t i t u t r i z ( N o m i n a t i v o - a g e n t e ) i n s t r u y e 
(Verbo en s i n g u l a r ) á t u s h i j a s (Acusa t ivo) . 

Los m a e s t r o s (Nomina t ivo -agen te ) LAS (Acusa-
tivo) e x a m i n a n (Verbo en p lura l ) . 

N o s o t r a s (Nomina t i vo -agen t e ) TE (Acusa t ivo) 
e x a m i n a r e m o s (Verbo en p lura l ) . 

C O N S T R U C C I Ó N R E F L E X I V A 

N o m i n a t i v o - a g e n t e 
de l a m i s m a perso-
n a g r a m a t i c a l que 

* el A c u s a t i v o 

Yo ( N o m . - a g . ) n a ( A c . ) i n s t r u y o 
(Verbo en s ingu la r ) . 

Tú- ( N o m . - a g . ) TE (AC.) i n s t r u y e s 
(Verbo en s ingu la r ) . 

E l ; 
E l l a ( N o m . - a g . ) se ( A c . ) i n s t r u y e 

E l h o m b r e (Verbo en s i ngu l a r ) . 
L a m u j e r / 

Noso t ro s I ( N o m - - a S ' ) N 0 S ( A c 0 ins t ru ímos 
N o s o t r a s ( " e r b o en s i n g u l a r ) (cada, uno 

( á s í propio) . 

Conco rdanc i a del Ver- ¡ 
bo con ese N o m i n a -
t i vo -agen te 

Vosot ros 
Voso t ra s 

E l los ' 
E l l a s 

L o s h o m b r e s 
( L a s m u j e r e s , 

' (Nom.-ag.) os (A.c.) i n s t ru í s (Ver-
bo en p lura l ) ( cada uno á sí 
m i s mo ) . 

(Nom.-ag . ) se (Ac.) i n s t r u y e n 
(Verbo en p lu ra l ) (cada u n o á 
sí mismo) . , 

C u a n d o n o h a y a l u g a r á d u d a s pueden sup r imi r s e estos Nomina t ivos , 
e s p e c i a l m e n t e los de las p e r s o n a s p r i m e r a y s e g u n d a de s i n g u l a r y 
p l u r a l . 

ME i n s t r u y o , . . . TB i n s t r u y e s , . . . NOS i n s t r u í m o s , . . . etc. 



C O N S T R U C C I Ó N R E C I P R O C A 

N o m i n a t i v o -
a g e n t e de l a 
m i s m a perso-
n a g r a m a t i -
ca l que el acu-
s a t i v o 

C o n c o r d a n c i a 
de l Yerbo con 
e s e N o m i n a t i -
v o - a g e n t e . . . . 

Noso t ros 
N o s o t r a s 

Voso t ros I 
V o s o t r a s ¡ 

El los \ 
E l l a s | 

L o s h o m b r e s i 
L a s m u j e r e s J 

(Nom.-a^ . ) NOS (Ac.) 
i n s t r u i m o s 

nos c a r t e a m o s . 

(Nom.-a^ . ) OS 
in s t ru í s , 

os ca r t eá i s 

(Nom.-ag . ) se 
i n s t r u y e n , 

se c a r t e a n 

(Ac.) 

(Ac.) ¡ 

V e r b o en p l u r a l 
m u t u a m e n t e . 

Verbo en p l u r a l 
m u t u a m e n t e . 

V e r b o en p l u r a l 
m u t u a m e n t e . 

N o m i n a t i v o no agen t e 

E s t o s N o m i n a t i v o s , e spec ia lmen te los de p r i m e r a y s e g u n d a p e r s o n a 
pueden supr imi r se , no hab i endo l u g a r á dudas . 

C O N S T R U C C I O N D E P O N E N T E 

Yo (Nom.) MU (Ac.) a f e i t é (V. en s ing . ) 
en c a s a de t u pe luque ro . 

T ú (Nom.) TE (Ac.) a f e i t a s t e (V. en s in -
g u l a r ) en l a P u e r t a del Sol. 

É l (Nom.) se (Ac.) a fe i tó (V. en s ing . ) 
con el o r d e n a n z a del co-
rone l . 

Noso t ros (Nom.) NOS (Ac.) p e i n a m o s (V, e n 
p l u r a l ) en la p e l u q u e r í a de 
la ca l le del P r í n c i p e . 

Voso t ra s (Nom.) os (Ac.) pe inas t e i s (V. e i i . 
p l u r a l ) en c a s a de la pe i -
n a d o r a . 

L a s c r i a d a s (Nom.) se (Ac.) p e i n a r o n (V . e n 
plura l ) en la t i e n d a de t u 

\ a m i g a . 

Concordanc ia del Ver-
bo con ese N o m i n a -
t i v o 

E s t o s N o m i n a t i v o s , yo, t ú , él, noso t ros , . . . no son a g e n t e s , y p u e d e n 
ca l la r se por elipsis, c u a n d o el sen t ido r e su l t e c laro , h e c h a l a supres ión . 

C O N S T R U C C I Ó N A D V E N T I C I A 

L a s rosas (Nom.) se h a n ab i e r to (V. en pl.) 
L a epidemia (Nom.) se h a r ec rudec ido (V. e n 

s ingular ) 
E l e s t a n q u e (Nom.) se h a h e l a d o (V. en s ing.) 
L a s n ieves (Nom.) se h a n d e r r e t i d o (V. e n 

plural] . 

Esjfcoe N o m i n a t i v o s no son agen tes : exp re san lo q u e o c u r r e en los ob-
je tos r ep resen tados por ellos. i 

N o m i n a t i v o no agen t e 

• y 
Concordanc i a del Ver-

bo con ese N o m i n a -
t i v o 



N o m i n a t i v o n o a g e n t e 

C O N S T R U C C I Ó N P R O N O M I N A L 

Yo (Nom.) ME a r rod i l lo (Y. en s ing.) 

T ú (Nom. J TB a r rod i l l a s (Y. en s ing.) 

C o n c o r d a n c i a con ese 
N o m i n a t i v o 

E l \ 

E l h o m b r e (N0™-) s e a r r o d i l l a (Y. en s ing . ) 
L a m u j e r J 

Noso t ro s I (Nom.) NOS a r r o d i l l a m o s (V. en 
N o s o t r a s ( p lura l ) . 

Vosoti 'os 
V o s o t r a s | (Nom.) os a r rod i l l á i s (V. en pl.) 

E l los 
E l l a s ilillQiS f 

L o s h o m b r e s ( N o m - ) s e a r r o d i l l a n (V. en pl.) 
L a s m u j e r e s / 

E s t o s N o m i n a t i v o s n o son agen te s , y expresan lo que en ellos ocu-
r re , y p u e d e n omi t i r s e si el sept ido r e s u l t a c laro sin ellos. 

C O N S T R U C C I Ó N . P A S I V A CON S E Y N O M I N A T I V O - P A C I E N T E 

N o m i n a t i v o - p a c i e n t e j ¡Se a d m i t e n (V. en pl.) pupi los (Nom.-pac ien te 
ó A c u s a t i v o de la en p l u r a l ) (1). 
yoz a c t i v a l S e a l q u i l a (V. en s ing.) es te coche (Nom,-pa-

y } c íen te en s ing.) 
') As í se a r r u i n a (V. en s ing.) la Nac ión (Nom. 

C o n c o r d a n c i a de l Ver- f p a c i e n t e en s ing . ) 
bo pas ivo con el No- [ As í se m i n a n (V. en pl.) los f u n d a m e n t o s so-
mxna t ivo-pac ien te . , i c ia les (Nom. -pac ien te en pl.) 

P A S I V A S I N N O M I N A T I V O 
P E R O CON P O S I B I L I D A D D E T E N E R L O P A C I E N T E 

No h a y N o m i n a t i v o 

y 

N o h a y C o n c o r d a n c i a 

A q u í no se f u m a (Verbo en s ingu la r ! , 
Al l í no se j u e g a (Verbo en s i ngu l a r ) . 
Así no se g o b i e r n a (Verbo en s ingula r ) . 
E n ese e s t ab lec imien to se come y se bebe b ien 

(Verbo en s ingular ) . 

¡PASIVA E N A B S O L U T O 
SIN NOMINATIVO Y CON ACUSATIVO I N D U B I T A B L E ( 2 ) 

Se m e a l a b a , se t e a l aba , se la a l a b a . 
Se n o s a l a b a , sé os a l a b a , se las alaba». 

(1) Pupilos puede considerarse como Nom.-paciente de cosa. Como objetos que 
se cuidan. 

(2) Recuérdese que los Acusativos indubitables son: 
los pronombres le, lo, la, los, las, me, te, nos, os, 
y los nombres precedidos de la £, signo de Acusativo. 



Se a laba A m i h e r m a n o , se a l aba A tu h e r m a n o . 
Se a laba Á los h o m b r e s , se a l aba A las mu je r e s . 
S e d e s p e r t ó t e m p r a n o A l o s e s t u d i a n t e s y s e LOS c o n d u j o e n s e g u i d a 

f ©rrócturiX» 
Se c o n t e n t a Á los n iños con poco, y se LOS e n t r e t i e n e con cuen tos . 
Así se a r r u i n a A las nac iones (i) , ó, c u a n d o menos , se LAS empobrece . 

Hay, pues, tres clases de pasiva con el signo SE: 

„ ~ . . \ Se a lqu i l an p ianos . 
Oon SE y N o m , - p a c i e n t e , j S e a d m i t e n p u p i i o a . 

Oon SE y sin Nom. , que, j A m a e o o m 0 g e b e b e b i e n ( 2 ) . 
á se r necesar io , p u e d e A U i S 0 f n m a ^ 
ser expresado ) 

! Se a l o j a r á A los de legados en la p l a n t a b a j a 
. i del edificio, y se LOS o b s e q u i a r á con u n b a i -

OonfSE s in Nom. y con Ac. j l o d e S O C Í 6 d a d . 
( As í no se gob ie rna A los pueblos . 

La significación pasiva por excelencia aparece, pues, cuando en 
la cláusula queda SOLA y SIN NOMINATIVO ninguno la PALABRA 

se 

acompañada de un acusativo indubitable. Entonces deja el SE de ser 
pronombre para convertirse en SIGNO ESPECIAL y CARACTERÍSTICO D E 

LA v o z PASIVA. 

Hasta aquí siempre en las construcciones de forma refleja nos 
hemos encontrado con un nominativo, esto es, con una palabra que 
impone al verbo su número y persona. Además, unas veces el no-
minativo era DEPONENTE, otras ADVENTICIO inclusos los PRONOMINA-

LES, o t ras PACIENTE: s i empre ( aunque parezca ocioso repe t i r lo) h a 
existido el primer caso de la declinación en todas nuestras cláusulas 
de forma reflexiva. 

Pero cuando, para obtener la construcción pasiva por excelencia, 
se suprimen los que serían nominativos en la construcción genuina-
mente reflexiva, las cláusulas aparecen: 

i.° Con él verbo en SINGULAR. 

2 . 0 E n TERCERA PERSONA. 

3.° Y, además, con un Acusativo indubitable, cuando el verbo 
es transitivo. 

(1) L o s A c u s a t i v o s pe r son i f i cados l l e v a n Á, como los d e p e r s o n a . 
Y los de persona no llevan Á si se lás considera como objetos; por ejemplo: 

ae admiten pupilos y no Á pupilos... 
(2) Allí se comen buenas perdices y se bebe exquisito Jerez. 
(3) Allí se fuma poco el tabaco de Virginia; pero se fuman riquísimos habanos. 



No teniendo con quien concertar el ve rbo de esta pasiva imper -
sonal va siempre en singular. 

De otro modo: NO HAY CONCORDANCIA pasiva sin nominativo. 
Ejemplos con verbos neutros ó usados como tales: 

Aquí se v ive t r a n q u i l a m e n t e . 
E n v e r a n o se v i a j a trien. 
P o r m a r se v i a j a con g r a n comodidad a c t u a l m e n t e . 
E n esos c a r r u a j e s se d u e r m e bien . 
A las Cor tes se p ide : a n t e las Cor tes se p ro te s t a , 

Ejemplos con verbos transitivos usados como neutros , pero cu -
yos acusativos pueden aparecer en caso necesario, como nominativo 
pacientes: 

VERBOS USADOS COMO NEUTROS 

A q u í se come b ien . 
Se bebe bien. 
¿Se i m p r i m e aquí? 

Aqtií n o se i m p r i m e , p o r q u e es ta 
casa n o es i m p r e n t a . 

E n t o n c e s se s ab í a poco. 
Aqu í a p e n a s se lee. 
E n E s p a ñ a no se imprime, po rque 

n o se lee; y n o se lee p o r q u e no 
se i m p r i m e . 

P A S I V A E N A B S O L U T O CON S E 
VERBOS CON NOMINATIVO T CON ACUSATIVO INDUBITABLE 

Así no se g o b i e r n a . , Así no se gob ie rna A los pueblos: 
así no se LOS r e g e n e r a . 

Allí se c e n s u r a y se c a l u m n i a . Se c a l u m n i a Á los buenos : se los 
c a l u m n i a . 

As í se a r r u i n a á la Nac ión . Se a r r u i n a i la Nac ión y so la em-
pobrece. 

Advertencia. 

El signo de pasiva SE no puede estar en cláusula donde haya de 
entrar por necesidad otro SE pronominal . 

Así, no cabe decir 

SE se a r r ep i en t e . 
C u a n d o SE se desp ie r t a t e m p r a n o . . . , etc. 

Pero 110 faltan medios en la.lengua de ocurr i r á esta deficiencia. 
Pa ra evitar la concurrencia de un SE pasivo y de otro pronomi-

nal, el SE, signo de pasiva, se convierte en la voz UNO (Ó UNA) y el 
o t ro SE pronominal ó reflejo permanece. 

VERBOS USADOS COMO TRANSITIVOS 
SIN A DE ACUSATIVO 

Se comen buenas o s t r a s . 
Se beben exce len tes v inos . 
¿Se i m p r i m e n aqu í los Diar ios de 

Sesiones? 
Aqu í no se i m p r i m e n a d a . 

E n t o n c e s se sab ía poca Química . 
Aquí a p e n a s se leen los periódicos. 
No se i m p r i m e n buenos l ibros, por -

que n o se leen. 



UNA se l i son jea de cumpl i r con su obl igación. 
Cuando UNO se desp ie r t a t e m p r a n o , t i ene luego t i e m p o p a r a todo . _ 
E s preciso que UNO se a b s t e n g a de todo aquel lo que n o puede a d q u i -

r i r s in sacrif icio g r a n d e . 

Tampoco el SE pasivo se usa cuando en la cláusula hay acüsat i -
vo y dativo desinenciales: 

N o s LO h a n dicho. 
TJÜ LAS h a n t ra ído , e tc . , 

y no 
:Sñ nos lo h a n d icho . 
Se te las h a t r a ído (1). 

En vez de 
E s preciso que uno se abs t enga , 

puede usarse sencillamente del infinitivo 

Es prec iso abs t ene r se de todo. . . 

También puede usarse la primera persona del plural 

E s prec iso que nos a b s t e n g a m o s de todo. 

Asimismo cabe decir con el impersonal hay: 

h a y que abs tenerse . . . 

Observación. 

Conviene no olvidar que entre las construcciones de la voz ac t i -
va ' las hay que no tienen nominativo. 

Llueve , g r a n i z a . 
L e pega ron u n a pal iza . 

La falta de nominativo, no es, pues, circunstancia propia y e x -
clusiva de lo pasivo en absoluto. 

Pero hay esta diferencia. 
Las expresiones sin nominativo de la voz pasiva significan que 

un hecho ES .con independencia de todo agente: ¡ 
se v i a j a b ien; 
se come bien; 
se cose á m á q u i n a ; 
se r e v e r e n c i a Á los sabios; 
se los e s t ima . 

Y las expresiones sin nominativo de la voz activa suponen la ac -
ción de grandes energías en las cosas ó en las personas . 

(1) Hay quien lo dice; pero la lengua repugna esta clase de grupos de tres pro-
nombres. 



Relampaguea, t ruena 
Le dieron una paliza. 

H a y dos clases en la voz act iva de construcciones sin nominat ivo. 
1.a En español , cuando no vemos agentes en los fenómenos que 

o c u r r e n , ni concebimos tales fenómenos como seres, ni como esta-
dos; entonces nos l imitamos senci l lamente á expresa r que esos fe -
n ó m e n o s ocurren, ó que ocurrieron ó que ocurrirán: 

llueve, llovía, llovió, lloverá; 
graniza, granizaba, granizó, granizará; 
anochece, anochecía, anocheció...; 
ha-amanecido, había-amanecido, habrá-de-amanecer, etc. 

Es tos ve rbos sin nomina t ivo se l laman impersonales. 
Y estas cláusulas en que no se concibe nominat ivo de carácter 

personal se l l aman , como sabemos, IMPERSONALES PROPIAS. 

2.a Hay o t ras cláusulas sin nomina t ivo , á pesar de que necesa-
r i amen te concebimos u n agente de la acción; por e jemplo: 

le pegaron un tiro; 
le dieron una puñalada; 
están derribando la casa, etc. 

Alguien debió pegar el t i ro : alguien necesar iamente hubo de 
d a r la puña lada : no puede es tarse echando abajo u n a casa sin que 
algunos operar ios se pongan á ello, etc. P e r o cuando no son cono-
cidos los au tores ó el au to r de un hecho, entonces se usan cláusulas 
con el v e r b o en PLURAL y sin nominat ivo . Pe ro aqu í , e l PLURAL no 
s iempre indica PLURALIDAD de agentes, s ino mera ignorancia por 
par te del que habla acerca de quién sea el agente; y á veces, simple 
inde te rminac ión , pues cuando se dice, 

le pegaron un tiro, 
nadie piensa q u e muchos h o m b r e s met ie ron cada uno un dedo en el 
d isparador de u n a pistola ó de un fusi l . . . , sino que u n a persona sola 
ejecutó la acción. v 

Estas cláusulas cuyo nominat ivo no se conoce, ó no se puede ó 
no se quiere de t e rmina r , se l l aman IMPERSONALES IMPROPIAS. 

ARTÍCULO II 

CONCORDANCIAS; NÚMERO DEL VERBO EN TODOS LOS CASOS 

Q U E P U E D E N O C U R R I R 

ES v e r d a d q u e m u c h a s veces sólo impor t a saber «lo que es eje-
cutado», y que entonces se prescinde de lo p roducen te y de lo p ro -
ducido ó de lo modif icante y lo modif icado. 



Pero también es c ier to que con m u c h a frecuencia resu l t a n e c e s a -
rio y has ta imprescindible conocer , ya la cosa á que el v e r b o se r e -
fiere, ya el causante de los hechos de que se hab la , ya en fin, la cosa 

y la causa jun tamente . 
Supongamos , en p r imer lugar , que no basta pa ra la perfec ta i n -

teligencia de u n hecho pasivo su sola enunciación, y que sea preciso 
mencionar al agente ó causante del hecho, ó bien, en genera l , a l 
nominat ivo d e la cláusula en la voz activa. 

Entonces la construcción pasiva con se r equie re al agente en 
ablativo con la preposición por (como es c o s t u m b r e en las c l á u s u -
las pas ivas cons t ru idas con el ve rbo SER y UN P A R T I C I P I O ( I ) . 

Ejemplos : 

Aquí se a fe i t a por oficiales andaluces (abla t ivo-agente) . 
S e cose á m á q u i n a por modis tas f r ancesa s (abla t ivo-agente) . 
S e hab la inglés por todos los dependientes de es ta c a s a (ab la t ivo-

agente) (2). 
Supongamos ahora , en segundo lugar , el caso más complejo: s u -

pongamos que haya precisión de mencionar el objeto producido ó 
modificado, y, en general , el acusativo de la cláusula en la voz a c -
tiva. 

• Y aquí es donde aparece el p rob lema de la pasiva con se en t o d a 

su complej idad. 

Hasta ahora no hemos estudiado m á s que el caso de que el a c u -

sativo de la activa sea un 
SUSTANTIVO DE OOSA ( s e c o m p r a c o b r e ) . 

Pero ese acusativo puede ser también un 

SUSTANTIVO D E PERSONA ( s e e s t i m a a l t r a b a j a d o r ) . 

Y tanto el SUSTANTIVO QE COSA como el SUSTANTIVO DE PERSONA 

pueden ser sust i tuidos por alguno de los pronombes .des inencia les . 

p a r a l a s e o s a s : M , LA, LOS, LAS ( s e LOS q u e m a ) . 
p a r a l a s p e r s o n a s : me, te, LE, LA, nos, os, LOS, L A S ' f a e LAS i n s t r u y e ) . 

Ahora bien: según que el acusativo de la voz activa sea de COSA, 

(1) Nunca en este caso se usa de la preposición de, como es posible en la pasi-
t c o n el v e r b o SER y ú n pa r t i c ip io . _ 

El maestro (Nom.-agente) estima ¡l los discípulos (acusativo). 
\ son estimados por el maestro (abl.-agente); 

Los discípulos (nom.-paciente) j g o n e 3 t i m a ( j o g a el maestro (abl.-agente). 

(2) Véase el Artículo IV de este Capítulo V. 



ó sea de PERSONA, Ó bien sea a lguno de los mencionados p ronombres 
desinenciales, var ían las reglas de la concordancia es tud iadas ha s -
ta aquí ( i ) . 

Pueden , pues, ocur r i r los t res casos siguientes: 

1-° 1 E s t a hab i tac ión se a lqui la en la por-
E1 acusa t ivo de ' la ac t iva es s u s - ; tería. 

t a n t i v o de COSA. I E s t a s habi tac iones se a lqu i lan por el 
H a y concordancia (2). ( portero. 

2 0 

El acusa t ivo de la ac t iva es sus-) § E a t }mira AL héroe. 
t a n t i v o d e P E R S O N A . I A D M , L R A A L O A h e r o e s . 

No hay concordancia : el verbo 1 T 1 , s e desautor iza AL gobierno, 
v a s iempre en s ingular , ) A S I S E desautor iza A los gobiernos. 

3.° 
El acusa t ivo de la a c t i v a es al- i „ , . , 

g imo de los p r o n o m b r e s deai- L E m . l r a ' s e M B e l o S i a -
nenc ia les referentes á cosas' ó ' L 0 B a?m l .™> s e T E 6 

personas 1 I j A a lqu i la , se NOS elogia; 
No h a y tampoco concordanc ia : j L A S a l 4 u i l a , se os elogia, 

el verbo va s iempre en s i n g u l a r 

C u a n d o , pues , hay que menc ionar el objeto (acusativo de la voz 
activa) es preciso ante todo dis t inguir : 

i S i el objeto es 

sus tan t ivo , ó \ ME, TE, NOS, OS, ¡ 
a lguno de los pronombres / LE, LA, LOS, LAS. 

2.° Si es sustant ivo, hay que volver á dist inguir 

s i e l s u s t a n t i v o e s d e COSA, 
s i e l s u s t a n t i v o e s d e PERSONA. 

3.° Si el sus tan t ivo es de COSA, en tonces hay s i empre conco r -
dancia d e n ú m e r o (según lo tantas vecesexpl icado en los capítulos 
an te r io res , y según la práct ica secular de los escritores nacionales y 
ex t ran jeros) . 

5 4-° Si el sus tant ivo es de PERSONA, el v e r b o con se va SIEMPRE 

en s ingular y en tercera pe r sona , y el sus tant ivo se hal la precedido 
de la preposición a, s igno de todo acusativo personal . 
, 5.° Por úl t imo, s¡ el acusativo es a lguno de los p r o n o m b r e s de-

(1) También varían según que las cosas se personifiquen, 6 bien según que las 
personas se consideren como cosas. Véase luego, Artículo I I I de este Capítulo. 

^ (21 La concordancia de que se trata es la secular que hemos estudiado en. el Ca-
pítulo I I de esta Sección, empezando por las de D . ENRIQUE DE V I L L E N A y aca-
bando con las de CERVANTES. Concordancia que nos es común con los demás idio-
mas neo-latinos, conforme vimos en el Capítulo III. 



s inencia les LE, LA, LOS, LAS, ME, TE, NOS, os, el v e r b o c o n s e v a t a m -
b ién en s i n g u l a r y en t e r c e r a p e r s o n a . 

E J E M P L O S 
Las medidas no pueden elo-

Acusa t ivo de cosa . i g Lar se á si mismas. Lo 
e n cons t rucc ión ] \ 'que Se quiere decir es que 
ref lexiva y senti- Ta les medidas se elo- ] gon elogiadas: el sentido 
do pasivo en la , g i an incondicional- ej¡ pasil)o; pel.0) s¿ pudie-
construcción con l men te por todos (l j . i m g f i r í.e^B,x.¿UO; las medi-
se ( c o n c o r d a n - ] das sería el NOMINATIVO-
OÍ'1) I A G E N T E . 

Acusat ivo de persona . ¡ 
Construcción reflexiva. ( Se e logia . i . la mu je r . 

• Verbo en s ingu la r . í S e elogia i las mu je re s . 
No h a y concordancia 1 

- Acusat ivo p ronombre : \ 
A l g u n o d e l o s m o n o s í l a - j 

B O S J LE, LA, LOS, LAS, ( S e LA elogia, se TI-^elogia. 
; ME, TE, NOS, os. ( S e LAS elogia, s e os elogia 

Verbo'en singti lar . \ 
No h a y concordanc ia , j 

Sin nom, n i acusa t ivo: ¡ 
Construcción con el se J 

absoluto: ( 1 

Sentido comple tamen- , Aquí sólo se elogia. 
te pasivo. _ t 

No h a y concordancia . j 
Verbo en s ingu la r . 

E n r e s u m e n : 
F a l t a la c o n c o r d a n c i a c u a n d o el acusa t ivo de la v o z ac t iva es d e 

p e r s o n a ó a l g u n o de los p r o n o m b r e s d e s i n e n c i a l e s 

L 0 ( LA, LOS, LAS, p a r a COSAS y P E R S O N A S . L E \ I R 

MTÍ T E , NOS, os, p a r a PERSONAS so lamente . 

T a m b i é n f a k a , p o r s u p u e s t o , e n la .pasiva a b s o l u t a ; e s to es, c u a n -

do n o h a y en la c l a u s u l a n o m i n a t i v o n i a c u s a t i v o . 
Sólo h a y c o n c o r d a n c i a c u a n d o e l a cusa t i vo es s u s t a n t i v o d e COSA 

( s e g ú n prác t ica dé s ig los e n las l e n g u a s neo - l a t inas ) . 

A R T I C U L O . I I I 

EJEMPLIFICACIÓN 

C o n f i r m e m o s t o d o lo a n t e r i o r p o r l a v i r t u d d e los e j e m p l o s (2) . 

(1) Tales medidas es el nominativo-paciente de esta cláusula de forma reflexiva, 
pero de significación pasiva. El verbo concierta con el nominativo-paciente. Esta, 
pues, en plural. , . . 
- (2) Los dativos, genitivos y ablativos que pudiera haber en los ejemplos, no in-
fluyen en la clasificación. 



[ S U S T A N T I V O S D E COSA (Hay concordancia) . 

S e v i g i l a r á n c u i d a d o s a m e n t e las casas de d o r m i r po r los agen tes de 
m i a u t o r i d a d . 

S e c e l e b r a r á n sesiones dobles. 
E s a s n o t i c i a s s e h a n conf i rmado es ta t a r d e por n u m e r o s o s te legra-

' m a s de P a r í s . 
S e h ic ie ron prodig ios por los bomberos p a r a a i s la r l a s l l amas . 
Los soco r ros se es tán o r g a n i z a n d o por las j u n t a s de b a r r i o . 
L a s p a l p i t a c i o n e s de l a opin ión no s e a t i e n d e n por los gobiernos in -

sensa to s . 
L a s c u e n t a s se p r e s e n t a r á n á los padres de fami l i a , por los pa t ronos , 

s e m e s t r a l m e n t e . 
P r o n t o se t o c a r á n los r e su l t ados h a s t a po r los más incrédulos . 
Se h a n r e p a r t i d o por el a l ca lde los panes f a l t o s de peso e n t r e los po-

b re s de la demarcac ión . 
Se q u e m a r á n las hojas c l a n d e s t i n a s por la m a n o del v e r d u g o . 
Se dos i f i ca rán los i n g r e d i e n t e s por los p e r i t o s mun ic ipa l e s en el L a -

b o r a t o r i o del A y u n t a m i e n t o . 
L a conve r sac ión casi se sos tuvo por los dos p r i n c i p a l m e n t e . 
H o y y m a ñ a n a s e d a r á n por la compañ ía de za rzue la las ú l t i m a s re-

p resen tac iones . 
S e a b o n a r á n los in t e reses por los e m p e ñ a n t e s al c a j e r o de la casa. 
Los éx i tos se ap rec ian por todos y ¡cóuio se los aprec ia ! 
E s t a s escuelas s e f u n d a r o n por el vec inda r io . 
S e depos i t a ron coronas f ú n e b r e s sobre la t u m b a por las comisiones 

de los cen t ros l i t e ra r ios . 
Se h a n susc i t ado al gob ie rno g r a n d e s d i f icu l tades po r los enemigos 

de la s i tuac ión . 
P o r el nuevo min i s t ro s e r e v o c a r á n esta n o c h e n o m b r a m i e n t o s t a n 

i legales . 

S U S T A N T I V O D E P E R S O N A (No h a y concordanc ia ) 

S e c a l u m n i a b a Á aquél los héroes por sus émulos . 
S e conocía Á esas mu je r e s m u y bien por la policía. 
S e t r a s l a d ó Á los he r idos h a s t a el h o s p i t a l po r t r a n s e ú n t e s ca r i t a -

t ivos . 
S e cu ró Á la m u j e r por los p r ac t i c an t e s ; n o po r los médicos , ausen-

tes á la sazón . 
Se. r eun ió Á los t es t igos por el defensor , 
S e desalojó Á los enemigos por l a caba l l e r í a . 
F á c i l m e n t e se e m b r i a g a en adu lac iones Á los poderosos por los mi-

se rab les que los rodean . 
S e a l aba Á l a s he rmosas . v-

" E n t o d a s las edades s e ha a d m i r a d o Á t a n ins ignes d r a m a t u r g o s . 
S e e n c a r g ó de la R e g e n c i a Á t a n ins ignes va rones . 
S e od ia Á esos g o b e r n a n t e s por sus abusos. 
Con poco s e complace Á los ignoran tes . 
S e desper tó m u y t e m p r a n o Á los v ia jeros . 
S i empre s e v e Á esas m u j e r e s en p r i m e r a fila. 
Se ap laud ió mucho A los au to re s . 
S e t r a s l a d ó Á los her idos á- las c a sa s - i nmed ia t a s (abl. de luga r ) . 
E n . g r a v e es tado s e c o n d u j o al p róx imo hosp i t a l A. los infe l ices náu -

f r a g o s . 
S e e n t u s i a s m a á las m u c h e d u m b r e s con g e n e r a l i d a d e s . 
Se l ia c i t ado á los t es t igos p a r a el Lunes. 
S e ence r ró á los rebeldes en la fo r t a l eza . 



A C U S A T I V O S D E S I N E N C I A L E S D E COSA 

| LA, LOS, LAS (No l iay conco rdanc i a ) . 

S e LAS v ig i l a r á por los a g e n t e s de mi a u t o r i d a d (1). 
N o se LAS a t i ende p o r los gob ie rnos i n s e n s a t o s (2) 
S e LAS p r e s e n t a r á po r los p a t r o n o s s e m e s t r a l m e n t e (3) á los p a d r e s 

de f a m i l i a . 
S e XJOS h a r e p a r t i d o e n t r e los pobres de la d e m a r c a c i ó n (4). 
S e LOS dosif icará po r los per i tos mun ic ipa l e s (6) en el l a b o r a t o r i o de l 

A y u n t a m i e n t o . 
S e LOS a b o n a r á por los e m p e ñ a n t e s a l c a j e r o de l a casa (6). 
S e LOS aprec ia por todos (7). 
S e LAS f u n d ó por el vec inda r io (8). 
S e LAS deposi tó sobre la t u m b a (9). . 
S e comprende bien que LAS oposic iones susc i t en . d i f icu l tades ; pero 

¿cómo expl icar que se LAS susc i te po r los p r o h o m b r e s de la m a y o r í a ? 
S e LOS r e v o c a r á e s t a ñocha (10_) po r el nuevo m i n i s t r o . 

A C U S A T I V O S D E S 1 N E N C I A L E S D E P E R S O N A 

ME, TE | | LA, NOS, 08, LOS, LAS (No h a y concordanc ia ) . 

S e ME a l aba . 
S e TE a laba . 
S e LE a laba . 
S e LA a laba . 
S e NOS a laba 
S e os a l aba . 
S e LOS a laba . 
S e LAS a laba . 
S e LOS c a l u m n i a b a p o r sus émulos (11). 
S e LAS conocía muy bien por la policía (12), 
S e LOS t r a s l a d ó h a s t a el hosp i t a l por t r a n s e ú n t e s c a r i t a t i v o s (18). 
S e LA curó por los p r a c t i c a n t e s (14). 
S e LOS r eun ió por el de fensor (15). 
S e LOS desalojó por la caba l le r ía (LFI). 
E n todas las edades se LOS ha a d m i r a d o (17). 

Las casas de dormir. 
Las. palpitaciones de la opinión. 
Las cuentas. 
Los panes faltos de peso. 
Los ingredientes. 
Los intereses. 
Los éxitos. 
Las escuelas. 
Las coronas fúnebres.' 
Los nombramientos. 
A aquellos héroes. 
A esas mujeres. 
A los heiúdos. 
A la mujer. 
A los testigos. 
A los enemigos. 
A tan insignes dramaturgos." 

G 



S e LOS e n c a r g ó de la R e g e n c i a (1), 
Se LOS complace con poco (2). 
Se LOS desper tó m u y t e m p r a n o (8). 
S iempre se LAS ve en p r i m e r a fila (4). 
S e LOS t r a s l a d ó á las casas i n m e d i a t a s (5). 

A d v e r t e n c i a s 

1." Si las COSAS se p e r s o n i f i c a n , el v e r b o se p o n e en s i n g u l a r y 
s e h a c e p r e c e d e r la COSA PERSONIFICADA p o r la p r e p o s i c i ó n Á; p o r 
e j e m p l o : 

No se a t i e n d e Á las p a l p i t a c i o n e s de la opin ión por los gobie rnos in -
s e n s a t o s . 

Así se a r r u i n a Á las nac iones . 

2 . a Si l as p e r s o n a s se c o n s i d e r a n c o m o COSAS en n o m i n a t i v o -
p a c i e n t e , h a y c o n c o r d a n c i a e n t r e el v e r b o y ese n o m i n a t i v o - p a c i e n t e . 

S e a d m i t e n pupi los . 
S e n ece s i t an cos tu re r a s . 
S e b u s c a n a lbañi les . 

S U S T A N T I V O S Y D E S I N E N C I A L E S 

S e l e v a n t ó t e m p r a n o 1 l o s e s t u d i a n t e s , y s e LOS c o n d u j o i n m e d i a t a -
m e n t e á l a e s t a c i ó n . 

S e r e u n i ó Á l a s c o m i s i o n e s a l a n o c h e g e r , y m a ñ a n a s e LAS r e u n i r á 
n u e v a m e n t e , ó e l l u n e s p r ó x i m o . 

Se c o n d u j o m a l A los so ldados en aque l combate , y se LOS llevó al 
m a t a d e r o . 

S e i n f l u y ó m a l a m e n t e p o r l o s t u t o r e s s o b r e l a v o l u n t a d d e l a m u -
c h a c h a y s e L A c a s ó c o n u n v i e j o . 

S e c o n t e n t a Á l o s n i ñ o s c o n p o c o , y s e LOS e n t r e t i e n e c o n s u p e r s t i -
c i o s o s c u e n t o s d e a p a r e c i d o s . 

P o r las t a r d e s se ocupa i los n iños en e jercic ios g imnás t i cos , y a s í 
se LOS robus t ece y fo r t i f i ca . 

S e d i s t r a e Á l o s b a ñ i s t a s c o n m ú s i c a v o c a l ó i n s t r u m e n t a l , y s e LOS 
a n i m a c o n s t a n t e m e n t e c o n l a s e s p e r a n z a s d e r e c o b r a r l a s a l u d . 

S e i n s t a l a r á Á l o s r e g i o s h u é s p e d e s e n e l a n t i g u o c a s t i l l o f e u d a l , -y 
s e LOS o b s e q u i a r á c o n l o s f e s t e j o s p r e p a r a d o s . 

P A S I V A E N A B S O L U T O (No h a y concordancia) . 

S e h a ^ l a f r a n c é s . 
Así n o se g o b i e r n a á los pueblos n i se LOS regenera . 
A l l í s e c o m e b i e n p o r t r e s p e s e t a s . 
E n el pa t i o de l t e a t r o no se f u m a . 

í l ) A tan insignes -varones. 
(•¿) A los ignorantes, 
(3) A los viajeros. 
(4) A esas mujeres. 
(5) A los heridos. 



. S e f ama bien po r los r icos (1). 
S e a d u l a por los miserables . 
Así no se t r a b a j a por un ve rdade ro a r t i s t a . 
A c t u a l m e n t e se comerc ia all í solo po r los ing leses . 
S e fa ls i f ica m u c h o p o r esos f a b r i c a n t e s . 
H o y se f a b r i c a con perfecc ión en toda es ta reg ión por los i n d u s t r i a -

les en g r a n escala . 
S e m a l b a r a t a por el neces i tado . 
S e t r a b a j a d e m a s i a d o por los b raceros . 
Mucho se m a d r u g a en v e r a n o por los pobres segadores , 
Sólo se t r a s n o c h a as í por la g e n t e del g r a n m u n d o . 
A q u í no se escr ibe po rque no se lee, n i se lee porque no se escr ibe , 
Asa se resolvió y a,sí se hizo. 
Si se qu ie re , puede habe r de fensa . 
S e acabó . 

" No se h a pensado en eso. 
. S e t r a t a de a p l a z a r el v i a j é . 

S e h a desis t ido del v ia je . 
M a ñ a n a se p rocede rá a la co r t a de los cupones . 
S e m i r a al ideal , 
A es te punto s e ha l legado. 
S e sospecha del m i n i s t r o . 
S e l legó al t e m a de la i nmora l idad . 

A R T I C U L O I V 

CONVERSIÓN Á PASIVA DE LAS CONSTRUCCIONES SEGUNDAS DE ACTIVA 

Al p r i n c i p i o d e e s t a o b r a , en el p á r r a f o HI d e los PRELIMINARES, 

se m a n i f e s t ó q u e las c o n s t r u c c i o n e s d e la voz a c t i v a s e d i v i d e n e n 
dos c lases : , ' 

p r i m e r a s de a c t i v a y 
s egundas de ac t iva . 

S e d i j o q u e la c o n s t r u c c i ó n p r i m e r a d e ac t iva c o n s t a d e 

N o m i n a t i v o , ve rbo y acusa t i vo ; 
E l s a s t r e cose la ropa; 

y q u e la s e g u n d a c o n s t a s o l a m e n t e d e 

N o m i n a t i v o y verbo; 
E l s a s t r e cose. ' ' 

A l l í se d i e r o n las r e g l a s p a r a v o l v e r p o r pa s iva las p r i m e r a s d e 
ac t i va p o r m e d i o de l v e r b o SER Y UN P A R T I C I P I O . 

Y se a g r e g ó q u e p o r e s t e m e d i o n o p u e d e n v o l v e r s e p o r p a s i v a 
las s e g u n d a s d e a c t i v a . 

E n el A r t í c u l o I V de l C a p í t u l o I d e és ta Secc ión II , s e e x p u s i e r o n 
las r e g l a s p a r a v o l v e r p o r pas iva c o n el s i g n o se l a s c o n s t r u c c i o n e s 

(1) L a p a s i v a en abso lu to p r e s c i n d e de l c a u s a n t e de los h e c h o s ; p e r o a q u í se 
p o n e n los a b l a t i v o s a g e n t e s p o r q u e éstos n o i n f l u y e n en la c o n c o u l a n c i a . 



pr imeras de activa, tanto cuando se expresa al causante por medip 
del respectivo Ablat ivo-agente, como cuando este Ablativo se supr i -
me por poderse hacer caso omiso del causante. 

Ha quedado, pues, sin explicar el modo de convertir á pasiva las 
segundas de activa. 

Pues bien. Hácese esta conversión por medio del signo ¡se, an te-
poniéndolo (ó posponiéndolo) al ve rbo de la segunda de activa, po-
niendo este V e r b o activo en singular y mudando el Nominativo de 
la activa en Ablat ivo-agente precedido de la preposición POR (nun-
ca D E ) . 

SEGUNDA DE ACTIVA PASIVA 

J u a n escr ibe . S e escr ibe ( s ingu la r ) POR J u a n . 
E s t o s s a n t u r r o n e s m u r m u r a n de Se m u r m u r a ( s ingu la r ) de todo el 

todo el m u n d o . m u n d o POR es tos s a n t u r r o n e s . 

Los demás casos que pudiere haber en la construcción segunda 
de activa pasan desde ésta á la correspondiente pasiva sin variación 
n inguna . 

J u a n esc r ib i r á á sus a m i g o s (dat i- S e e sc r ib i rá por J u a n á sus ami -
vo) desde la c a s a (ablat ivo) de su gos desde la casa de s u m a d r e en 
m a d r e (gen i t ivo ) en la c a m p i ñ a la c a m p i ñ a de J e r e z , 
(ab la t ivo) de J e r e z ^genitivo). 

Las reglas para volver en segunda de activa la correspondiente 
pasiva con se fáci lmente se deducen de lo anterior . 

La forma pasiva con so es, por tanto, el único recurso que hay 
en castellano pa ra volver por pasiva una cláusula de la voz activa 
cuando ésta no tiene acusativo que pueda hacer de nominat ivo-
paciente en la convers ión . ' 

Asi, esta conversión es imposible con el verbo SER Y UN P A R T I -

CIPIO. 

Véase, pues, cómo no hay en la pasiva caso ninguno que 110 cai-
ga bajo el dominio del, signo se. 



CAPITULO VI 
Desaparición de ambigüedades en lo pasivo absolnto. 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

EFECTOS DE LA F A L T A DE NOMINATIVOS 

No presentando, pues , la construcción pasiva en abso lu to m á s 
signo de pasividad que el signo se, t iene que cesar , y cesa efect iva-
mente , el conflicto que en las const rucciones 

d e p o n e n t e , 
a d v e n t i c i a , 
p r o n o m i n a l y 
p a s i v o - p a c i e n t e 

aparece á cada paso, 
por una parte, en t r e la actividad que es na tu ra l p r e s u m i r dada 

la presencia de u n evidente nominat ivo (yo, tú, él, el soldado, las 
rosas, la epidemia, los fundamentos sociales... de los e jemplos a n -
ter iores) , 

y la inactividad, por atraparte, expresada en el SENTIDO T O T A L 

de cada cláusula (ya deponente, ya adventicia, ya pasiva no abso-
luta), en las cuales h a y s iempre un nominat ivo gramatical, expreso 
ó suplido, que nada hace . 

Hay, pues, s iempre un CONFLICTO en t re la CONSTRUCCIÓN g r a m a -
tical y el SENTIDO de esa construccióii . 

Guando con nominativo decimos, por ejemplo, 

LOS ABONADOS ( N o m . - d e p o n e n t e ) s e a f e i t a n y p e i n a n a q u i á r e a l , 

es m u y na tu ra l la p u g n a entre el SENTIDO (son afeitados o bien re-
sultan afeitados) y LA GRAMÁTICA (ellos se afeitan á sí propios). 
Pero la contradicción tiene que desaparecer , y con efecto desapare-
ce, no bien decimos, sin nominativo ninguno, por e jemplo , 

a q n í s e a f e i t a á r e a l , 
s e h a b l a f r a n c é s , 
s e c o s e á m á q u i n a , e t c . , e t c . 

Conviene insist ir . 
Mientras en las cláusulas aparece UN NOMINATIVO, como el v e r b o 



concierta con él (ya sea nominat iva agente, ya sea nominativo depo-
nente, ya adventicio, ya pronominal, ya paciente), puede surgir la 
duda de si el acto á que el verbo hace referencia es propiamente re-
flexivo, ó bien deponente ó resultante de algo, ó bien adventicio ó 
bien pasivo no absoluto (i) . 

Por ejemplo: 
se s a l v a r o n los n á u f r a g o s . 

Por causa de la concordancia (náufragos en plural , salvaron en 
plural) esta cláusula sería reflexiva si los náufragos s e salvaron ási 
mismos en virtud de sus propios esfuerzos individuales; porque, en 
tal supuesto, el sentido sería el de que 

ELLOS SE SALVARON SOLOS Y SIN AYUDA DE NADIE. 

Pero también puede el significado resultar meramente adventi-
cio, si la salvación fué fortuita, en razón á que el viento ó las co-
rrientes, sin intervención ninguna de la voluntad de los náufragos, 
l levara sus botes á una costa hospitalaria. Entonces, habiéndolos 
salvado una casualidad, el significado sería el de 

ocur r ió su sa lvac ión . 
i 

Y, en fin, la cláusula puede ser de significación pasiva, sí los 
náufragos (á quienes, para ext remar , podríamos suponer pasajeros 
lisiados ó heridos incapaces de movimientos eficaces para el salva-
mento y, en tal sentido, equiparables á cosas más bien que á .perso-
nas) sólo hubieran sido, salvados por los vigorosos esfuerzos de la 
tripulación y las acertadas medidas del capitán. 

Los n á u f r a g o s no pod ían sa lva r se solos, po r es ta r impedidos . 
b i ios n a u f r a g o s se s a l v a r o n , f u é p o r la a b n e g a c i ó n de los m a r i n e r o s 

y l a s e ren idad de los p i lo tos . 

Las cláusujas de esta clase pueden ser 

ref lexivas , 
advent ic ias , , y 
pa s iva s . 

Y, por tanto, mientras el contexto ó los antecedentes no indiquen 
con precisión, independientemente de la concordancia, el part icular 
sentido de la cláusula 

los n á u f r a g o s se s a lva ron , 

(1) En la presencia de un nominativo reside la ambigüedad. 



s iempre podrá quedar duda acerca de si el sent ido es REFLEXIVO, 

ADVENTICIO ó PASIVO. P e r o desaparezca el que sería nomina t ivo agen-
te en la construcción genuinamente reflexiva los náufragos, y dígase 

SC salvó A loa náufragos, 
se los salvó, 

con el ve rbo en singular sin nominat ivo y poniendo la voz dudosa 
Jos náufragos en acusat ivo de un modo indubi table , y ya n o puede 
quedar escrúpulo n inguno de que la significación es carac ter í s t ica-
mente PASIVA: PASIVA y nada más . 

. ¡Preciosísima construcción de la lengua castellana!! 

Otro ejemplo: 

Las vacas se han engordado mucho. 

Sentido reflexivo.—Si las vacas eligieron por sí mismas buenos pastos 
y criaron muchas carnes. 

Sentido adventicio.—Si sucedió que ganaron libras sin asignable razón. 
Sentido pasivo.—Si fueron intencionalmente engordadas, porque se 

les diera forraje á propósito. 
Sent ido absolutamente pa- J se engordó A las vacas (1) / por tales y ta-

sivo / se LAS engordó ( les medios. 

* * * 

Las enfermas se curaron. 

Significado reflejo.—Si las enfermas sabían de medicina casera, y 
ellas mismas se administraron á sí pro-
pias (2) lo conveniente para sanar. 

Significado adventicio.—Si ocurrió que sanaran na tura lmente y sin cau-
sas asignables y conocidas. 

Significado pasivo.— Si fueron curadas, 
•n • , , , \ Se curó A las enfermas. Pasiva en absoluto. J ge LAg 

Así, pues, s iendo la cláusula «las enfermas se curaron» suscep-
tible de t res significados t an distintos como el reflejo, el adventicio 
y el pasivo, sólo el previo conocimiento de los an tecedentes puede 
patent izar el sentido especial que presidió á la enunciación. P e r o no 
podrá haber lugar á ambigüedades , antes bien re su l t a rá evidente el 

(1) 4qní hay personificación de las vacas por el empleo de la preposición L, sig-
no de acusativo-personal. 

(2) O bien las unas & las otras: mutuamente. 



s i g n i f i c a d o p a s i v o , c u a n d o , SIN CONCORDANCIA y c o n e x p r e s i ó n d e Un 
a c u s a t i v o i n d u b i t a b l e , d i g a m o s , p o r e j e m p l o : 

Se l a s curó (en la casa de socorro) . 
Se c u r ó á. l a s e n f e r m a s (en la c a s a de socorro) , 

¡ P r i m o r o s a d i s t i n c i ó n r e s i d e n t e en los p r o n o m b r e s , LE, LA, LOS, 
LAS, y e n la A d e a c u s a t i v o ! ! 

* * * 

E l l a s (Nom.) se s o m e t i e r o n á u n t r a t a m i e n t o enérgico . i advent ic io , 
( ó pas ivo . 

Se l a somet ió á u n t r a t a m i e n t o enérg ico 

Todas (Nom.) se a h o g a r o n . 

Se las ahogó 

* * * 

\ so lamente 
) s ivo. 

p a -

reflexivo, 
advent ic io , 
ó pas ivo . 
sólo pasivo. 

L a m u c h a c h a (Nom. ) se asf ixió. 
| reflexivo, 
j advent ic io , 
( ó pas ivo . 

Se l a asf ixió | s ó l o p a s i v o . 

* * * 

E l l a (Nom.) se h u n d i ó en el e s t a n q u e . 

Se l a h u n d i ó en el e s t a n q u e , 

ref lexivo, 
advent ic io , 
ó pas ivo . 
pas ivo a b s o -

l u t a m e n t e 

* * * 

Así se a r r u i n a l a n a c i ó n . . 1 t 6 " ? á , S Í m i s m a ) ™ t a n d o 6 n I re f lexivo 
i Cor tes g u e r r a s i n s e n s a t a s ,( v ' 

As í se a r r u i n a l a l a c i ó n , . 
n o a d o p t a n d o m e d i d a s sal-

v a d o r a s , sino pe r s i s t i endo 
en su a p a t í a 

advent ic io . 

¡l l evándo la los poderes púb l i - ) . „, 
eos y la p r e n s a á locas Pa sJ-v .a anübo-
a v e n t u r a s lóg ica . 

As í se a r r u i n a A l a nac ión , \ p a s i v a í n d u -
/ b i t ab l e . 



A R T I C U L O II 

POR QUÉ NO HAY AMBIGÜEDADES EN LA CONSTRUCCIÓN CON S 6 

S I N N O M I N A T I V O ( I ) 

A primera vista resulta acaso sorprendente que el mismo vo-
cablo 

se 

pueda ser el signo determinante de dos construcciones tan cont ra-
rias: una activa en la es t ructura genuinamente reflexiva, y otra pa -
siva en las estructuras que acabamos de ver sin nominativo. 

Pe ro toda extrañeza debe cesar en cuanto se considere que la 
diferencia de significados del 

se o 

depende de las palabras con que se junta. 
Los pronombres acusativos de LO REFLEXIVO, RECÍPROCO, DEPO-

NENTE y ADVENTICIO s o n 

me, te, se, nos, os, se (2) 

y los de la pasiva son 

me, te, nos, os J ((8), la, los, las (4). 

Indudablemente son iguales en ambas estructuras los acusativos 
de las primeras y segundas personas ME, TE, NOS, os; pero no lo son 
los de las terceras personas, que en lo reflexivo y sus afines son SE 
y en lo pasivo sin nominativo son 

• | la , los, l as . 

No cabe, pues, confundir LO REFLEXIVO, RECÍPROCO, DEPONENTE 
1 NI ADVENTICIO ó pronominal con LO PASIVO cuando en una cláusula 

con se hay alguno de los acusativos pronombres 

(1) Antes de emprenderla lectura de este Artículo, repásese el Artículo Y del 
Capítulo I de esta Sección I I . , 

(2) Yo m e elogio, tú te elogias, él se elogia. _ 
Nosotros nos elogiamos, vosotros OS elogiáis, ellos se elogian. 

(3) Más veces LE que LO. 
.(4) S e ME elogia, se NOS elogia. 

S e TE elogia, se os elogia. 
S e XIE elogia, . se LOS elogia. 
S e LA elogia, se LAS elogia. 



L E ( L A > L<>S, LAS. 

POEMAS R E F L E X I V A S , R E C Í P B O C A S , 
D E P O N E N T E S Ó ADVENTICIAS (1) 

yo me 
t ú te / 
él se 
ella se. . 
noso t ros nos ) 
n o s o t r a s nos ( 
voso t ros os I 
voso t r a s os ( 
ellos se 
ellas se 

Y de ent re todas estas combinaciones, son 

se le, se la, se los, se las 

( por excelencia las pasivas (3). 
Además , h a y otro mot ivo fundamenta l de distinción. L o adven-

t ic io , como expresivo de lo que OCURRE sin in tervención de las pe r -
sonas, n o se deja substi tuir por las combinaciones 

se LE , se LA, se LOS, se LAS 

donde los monosí labos 

LB, LA, LOS, LAS, 

se ref ie ren á personas cuya intervención no cabe en lo adventicio. 

Se dospejó en la m a r el hor izonte , 
l a s a g u a s se r i za ron capr ichosas 
y un vas to an f i t ea t ro se l e v a n t a 
de lan te de las rocas . 

No es posible decir 

se .LAS r izaba , 
se LE despejó, . 
se LE l e v a n t a , 

porque se t rata d e hechos que ocu r r en y que ningún h o m b r e puede 
e jecutar . 

(1,1 La voz se no entra aquí máa que cuando el nominativo es de su misma 
persona, y va pospuesta á él. 

(2) La voz se entra ahora en todas las combinaciones, y va siempre en primer 
lugar, ó sea antepuesta á los otros términos de las parejas. 

(3i Excepto cuando en estas agrupaciones el vocablo se es "dativo (como más 
adelante se verá), v. gr.: • 

se lo envié, se l a remití; • 
se los compré, se l as di. 

F O R M A S P A S I V A S (2) 
SIN NOMINATIVO 

se ME 
se TE 
se LE ( rara vez se lo) 
S E LA 

se NOS 

se o s 

se LOS 
se LAS 
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Las aguas se rizan naturalmente; 

pero no se las riza, porque no pueden SER rifadas, como el cabello 
por un peluquero, etc. 

. Las pasivas con el verbo S E R Y UN P A R T I C I P I O , Ó bien con el signo 
se y alguno de los p ronombres L E , LA, . .LOS, LAS, t ienen u n sello de 
personal idad tan característico, que no es compatible con la i m p e r -
sonalidad de los hechos que O C U R R E N naturalmente y sin i n t e r v e n -
ción de nadie. 

Puede decirse: 

la luna se mueve alrededor de la t ierra; 
' (luna circum ter ram movetm' ) ; 

pero no cabe expresar el mismo concepto con n inguna de las dos 
f o r m a s pasivas acabadas de indicar; porque una y o t ra suponen u n 
agente imposible en ambos casos. Así resu l tan sin sent ido las e x p r e -
siones 

la luna E S M O V I D A alrededor de la t ierra; 
se LA mueve alrededor de la t ierra. 

Y lo mismo sucede con todas las demás cons t rucc iones expres i -
vas de lo que O C U R R E y no se puede hacer por un agen te personal : 

La f ru ta E S P O D R I D A , 
se LA pudre, etc., 

son expresiones sin sentido. 

No cabe intervención personal en 

A la muerte de Jesús los sepulcros sé abrieron, 

y no tendr ía sentido en español • 

los sepulcros fueron abiertos, 

ni t ampoco 

se los abrió, etc., etc. 

De todo lo expuesto se infiere qüe 

Cuando el se va con u n nominat ivo, entonces la c láusula es re-
flexiva (ó recíproca ó deponente ó adventicia), y el v e r b o concier ta 
con ese nominat ivo. 

El se afeita I „ . 
,. ' Ellos se a fe i tan ( 



Ellos se afei taron mutuamente I 
El las se tu tean ( reciprocas 
Ella se viste en Par ís / ,' 
Ellos se visten en Londres ( daP°n<¡ntes. 
L a enferma se agravó ( , . . . 
Los albañiles se asfixiaron ( a a v > e n hcias 

Y cuando 
se 

va con un evidente acusat ivo, y pronomina l , como los monosí labos 

le, la, los, las, 
ya nominal como cualquier sustant ivo precedido de la preposición Á, 
como 

A los hombres, A las mujeres, A este joven, A esta ciega, 

en tonces la cláusula es de sentido exclusivamente pasivo, y no pue -
de confund i r se con las de es t ruc tu ra refleja, deponentes n i advent i -
cias, po rque el v e r b o no concier ta con nada , permaneciendo s iem-
pre en s ingular . 

Se LE afeitó. i . 7 
Se LE asesinó á traición ( S l n g 1 - l l a r . 
S e A F E I T Ó á l o s s o l d a d o s > 
S e P E I N Ó ó l a s s e ñ o r a s I , , 
Se las peinó plural . 
Se las censuró, etc. j 

Donde se ve que lo pasivo es una resu l tan te de la COMBINACIÓN 

del 
se con un acusativo, 

y que lo reflexivo, reciproco, deponente, adventicio ó p ronomina l 
es o t r a r e su l t an te de los p r o n o m b r e s 

MU, T E , S B , NOS, OS, S E , 

con los N O M I N A T I V O S de su propia persona gramat ica l . 

w 
•» at-

ó e l o expuesto resu l t a el siguiente corolario: 
Si, á pesar de los medios indicados al final del Ar t í cu lo V del 

Capí tu lo I de esta Se tc ión II, presentara todavía ambigüedades la 
cons t rucc ión , d e b e ' p r o c u r a r quien escribe personif icar , s iempre que 
esto sea posible, el acusat ivo-paciente de la cláusula en act iva, á fin 
de que el ve rbo resu l te en s ingular y el acusat ivo de la activa tenga 



que estar precedido de la preposición Á, signo del acusativo de p e r -
sona; ó bien sustituir ese acusativo por alguno de los p ronombres 
de tercera persona 

L E , L A , L O S , L A « . 

Así, en vez de decir 

de es te modo se de sac red i t an los Gobiernos , 
de es te modo se a r r u i n a la nafeión, 

elescr i tor exper imentado escribirá: 

de es te modo se desac red i t a Á los Gobie rnos , 
de este modo se a r r u i n a Á la nac ión , 
de es te modo se LOS desac red i t a , 
de es te modo se LA a r r u i n a . 

En estas construcciones el sentido no puede ser ni reflexivo, ni 
recíproco, ni deponente, ni adventicio, ni pronominal , porque las 
construcciones reflexivas, recíprocas, deponentes, adventicias y pro-
nominales exigen T O D A S concordancias de número en t re el nomi -
nativo y el verbo; de modo que cuando no hay concordancia n ingu-
na de esta clase, el sentido de la construcción tiene que ser pasivo. 

Y es pasivo sin ambigüedades de clase alguna. 
Y no hay nada que impida la concordancia como la preposición 

Á, signo de los acusativos de persona. 
¡Preciosísimo recurso de nuestra lengua para evitar ambigüeda-

des en las construcciones cuyo sentido depende del enigmático signo 
SE 

Observación 

Conviene advertir que un verbo puede estar en singular por h a -
llarse concertado con un N O M I N A T I V O en singular, ó bien por no h a -
ber N O M I N A T I V O . Hay, pues, que deslindar por qué aparece el ve rbo 
en singular, para decidir si la cláusula .es de significación pasiva 
ó no. 



C A P Í T U L O V I I 

Condensac ión de lo advent ic io y lo pas ivo . 

O B S E R V E N S E LOS S I G U I E N T E S E J E M P L O S 
Con n o m i n a t i v o exci-) 

p íen te y sen t ido ad- L a f r u t a se seca p r o n t o a l sol, 
ven t ic io , ) 

Sin nomina t i vo n i n g u - \ 
no y p r o n o m b r e de- / 
s inencia l : sen t ido á > Al sol se LA seca pron to , 
la vez advent ic io y I 
pas ivo . J 

Con n o m i n a t i v o exci- \ 
piente, y a b l a t i v o - / 
agente : sent ido á la } L a f r u t a se seca al sol por los agr icu l tores ' 
vez advent ic io y pa-1 
sivo. J 

Indudablemente, el que pone la fruta al sol (ó en una estufa, et-
cétera), no es el agente que la seca.—El secarse es fenómeno'que 
O C U R R E E N la fruta; pero no puede quedar duda de que en el resulta-
do intervino la volúntad de alguien, cuando en la cláusula falta no-
minativo y aparece un pronombre desinencial: 

s e LA seca p r o n t o al sol; 

,ó bien, cuando con nominativo excipiente se, halla expreso el nom-
bre del causante: 

L a f r u t a se seca al sol por los agr icul tores . 

O bien cuando, aun sin el nombre del causante, se intercala una 
condición que sin un causante no puede realizarse: 

en e s t u f a se seca p ron to la f r u t a . 

P r o n t o se e c h a de v e r en e s t e caso , n o só lo que la e l iminac ión 
de l a g u a d e la f r u t a O C U R R E po r v i r t u d de la ene rg ía n a t u r a l del c a -
lo r , s ino t a m b i é n qué i n t e n c i o n a l m e n t e se p o n e á esa e n e r g í a en s i -
t u a c i ó n d e o b r a r . 



E n e s t u f a l a f r u t a s e s e c a p r o n t o . 
S e L A s e c a p r o n t o e n e s t u f a . 
L a f r u t a se seca p r o n t o por los a g r i c u l t o r e s en e s t u f a s a d e c u a d a s , 

e t cé te ra . 

E s t a s c o n s t r u c c i o n e s s ign i f i can , p u e s , q u e p o r u n a c t o p e n s a d o 

es pues t a la f r u t a en disposición de que, sin _ m e n o s c a b o 
de los a g e n t e s n a t u r a l e s , ocu r r a EN ella con r ap idez el fenó-
meno de la e l iminac ión acuosa . . . 

L o a d v e n t i c i o y lo p a s i v o p u e d e n , así , c o n d e n s a r s e e n u n a so la 

c l á u s u l a . 

L a locomoto ra se m u e v e por la f u e r z a del v a p o r c o m p r i m i d o en l a 
ca ldera . 

S i n a g e n t e s p e r s o n a l e s n o h a b r í a c o m p r e s i ó n , n i c a l d e r a , n i v a -
po r a p r i s i o n a d o , n i . . . s in e m b a r g o d e lo cua l el m o t o r es la c o m b u s -
t ión q u e se v e r i f i c a p o r la c o m b i n a c i ó n impersonal de l o x í g e n o d e l 
a i re c o n el c a r b ó n . 

' E l ca lo r p r o d u c i d o n o es p e r s o n a l , p e r o n o ex i s t i r í a sin p e r -

s o n a s . 

S E N T I D O A D V E N T I C I O - P A S I V O S E N T I D O P A S I V O 

L a l a g u n a se secó p r o n t o por me- S e LA secó p r o n t o po r medio de 
dio de las bombas . las bombas . 

Los a r o m a s se e v a p o r a r o n al baño- S e LOS evaporó al b a ñ ó - m a r í a . 
m a r í a , - , 

Se he l a ron las bo te l l as en a p a r a - S e LAS heló en a p a r a t o s r e f r i g e -
tos r e f r i g e r a n t e s . r a n t e s . 

Los ne rv io s se a d o r m e c e n con S e LOS a d o r m e c e con m o r f i n a , 
mor f ina . 

Gon jugue te s se r ec rea á los n iños . S e LOS rec rea con j ugue t e s . 

S e c o n d e n s a n , p u e s , lo a d v e n t i c i o y lo p a s i v o , e n las c l á u s u l a s 
q u e á el lo s.e p r e s t a n , p o r m e d i o d e los p r o n o m b r e s d e s i n e n c i a l e s 

L E , L A , L O S , L A S , 

ó b i e n p o r m e d i o d e a l g ú n n o m i n a t i v o - p a c i e n t e , ó d e a l g u n a c o n d i -
c ión q u e r e v e l e ac tos p e n s a d o s ó d e s i g n i o i n t e n c i o n a l ( i ) . 

(1) A veces, en verdad, no aparecen tan deslindados los conceptos. 
Cuando decimos i 

• E l b u e n p a ñ o e n e l a r c a s e v e n d e , 

aunque la construcción sea, en realidad, íntegramente de forma reflexiva, no signi-
ficamos con ella que el paño se vende á sí mismo, porque esto es imposible, ni ex-
presamos tampoco una cosa enteramente adventicia, antes bien afirmamos que,-por 
necesidad, en el buen patio reside la cualidad pasiva de S E » VENDIBLE con estima-
ción por aquel que lo posee. 



S E N T I D O A D V E N T I C I O - P A S I V O CON N O M I N A T I V O - P A C I E N T E 

c o n L s a S l g a l ' b a n Z O S S e a , b l a l l d a n p 0 r l a S o o c i n e r a s » echándo los en a g u a 
Los b izcochos se e m p a p a r o n en a l m í b a r . 
Se los i n t r o d u j o después en v ino . 
E l a g u a t u r b i a se a c l a r a con dos 'd ías de reposo. 
La i n t e l i genc i a se e m b o t a en la ocios idad de la d i s ipac ión y se la 

robustece^con e l es tud io y el e x a m e n a t e n t o de las cosas f 
L a s s e ñ o r a s s e a s u s t a r o n c o n l o s t o r o s s u e l t o s p o r l a s c a l l e s : ¡ p e s a -

d a b r o m a d e l o s f a n á t i c o s p o r l o s c u e r n o s , e l S e ñ o r n o s l i b r e ' 
L a c e r a s e d e r r i t e a l b a ñ o - m a r í a . 
S e e n t r e t i e n e á l o s a s i l a d o s e n l a b o r e s f á c i l e s . 



CAPÍTULO Vili 
Vci'l»o»-fi'nsc 

A R T I C U L O P R I M E R O 

Los verbos P O D E R , Q U E R E R , D E B E R , S O L E R y otros, pueden consti-
tuir con los infinitivos entidades elocutivas de forma refleja, para 
agregar á los significados que estos infinitivos encierran las ideas de 
P O S I B I L I D A D , V O L U N T A D , UEBF.R, costumbre habitual, etc. 

Pues bien: cuando los infinitivos de estos conjuntos elocutivos 
llevan acusativo, se observan, respecto al SE, todas las reglas expli-
cadas en los capítulos y artículos anteriores, según los casos. Y así, 
cuando el acusativo es nombre de COSA, hay concordancia (i): 

no se puede decir m a y o r d i spa ra t e ; 
110 se pueden decir m a y o r e s d i spa ra t e s . 

Y cuando el acusativo es nombre de P E R S O N A precedido de Á (2), 
el verbo va siempre en singular, y lo mismo cdando el acusativo es 
alguno de los desinenciales 

• le 1 
l o | la, los, las , 

ya se.refieran éstos á cosas y á personas. 

(1) Lò mismo pasa en los demás idiomas neo-latinos, según liemos visto en los 
ejemplos siguientes, ya presentados en el Capítulo I I I de la Sección I I . 

Ces choses P E U V E N T SE DIRE, mais elles ne P E U V E N T PAS S 'ÉCRIRE. 

Les catéchumènes ne DOIVENT SE BAPTISER qu'après avoir reçu une cer-
taine instruction. 

Le vocali fermanti dittongo ó trittongo non si devono in fin di riga sepa-
rare. 

Questi complementi.possono chiamarsi indiretti. 
Soglionsi pure chiudere tra due virgole quelle parole ó locuzioni elio... 

(2) No se olvide que son indubitables los acusativos de nombre precedidos de Á 
y los pronominales 

j® I la, los, las. 



f E l m a e s t r o debe r e c o m p e n s a r Á esa n i ñ a , 
ACTIVA m a e s t r o debe r e c o m p e n s a r A esas n i ñ a s . 

E l m a e s t r o LA debe r e c o m p e n s a r . 
I E l m a e s t r o debe r ecompensa rLAS. 

S E D E B E R E C O M P E N S A R 1 e s a s n i ñ a s p o r OL m a e s t r o 
. D E B E R E C O M P E N S A R S E A e s a s n i ñ a s . 
S E 
S E 

y a n á l o g a m e n t e 

P A S I V A 
c o n SE . ) S E LA DIÜBB R E C O M P E N S A R . . , 

I S E L A S D E B E R E C O M P E N S A R . . . 

Se LAS sue le r e c o m p e n s a r . 
Se LAS quiso r e c o m p e n s a r . 
Se debe r e c o m p e n s a r l a v i r t u d (1). 
Se LA debe r e c o m p e n s a r . 
Se deben c e n s u r a r los v i c i o s (2), 
Se los debe c e n s u r a r . 

E n e s t a s c o n s t r u c c i o n e s , e l s i g n o s© p u e d e . a n t e p o n e r s e a l v e r b o -
f r a s e , ó b i en p u e d e p o s p o n e r s e á a l g u n o d e lo s v e r b o s P O D E R , Q U E -

R E R , D E B E R , S O L E R , e t c . , ó b i e n p u e d e p o s p o n e r s e a l i n f i n i t i v o : 

s e s u e l e n e s c r i b i r f r a s e s e s t u p e n d a s ; 
s u é l e n s e e s c r i b i r f r a s e s e s t u p e n d a s ; 
sue l en e s c r i b i r s e f r a s e s e s t u p e n d a s . (8); 
e sas l o c u c i o n e s se pueden . e m p l e a r ; 
p u é d e n s e e m p l e a r e sa s l ocuc iones ; 
e sas l o c u c i o n e s p u e d e n e m p l e a r s e . 

L o s v e r b o s - f r a s e p u e d e n e m p l e a r s e en t o d a s l a s c o n s t r u c c i o n e s 
e x p l i c a d a s d e s d e - e l p r i n c i p i o d e . e s t a o b r a ; y p a r a e v i d e n c i a r l o , s e 
p o n e á c o n t i n u a c i ó n la s i g u i e n t e s e r i e d e e j e m p l o s : 

C O N S T R U C C I Ó N R E F L E X I V A 

No p u e d o a fe i taniE. 
No q u i e r o p e i n a r a i s . 
No debes bañai-TE con ese r e s f r i a d o . 
N o s o t r a s n o p o d e m o s v e s t i r s o s solas . 

C O N S T R U C C I Ó N D E P O N E N T E * 

N o p o d e m o s s a l i r h o y á a f e i t a r N O S . 
V o s o t r a s n o debé i s m u d a r o s de c a s a con e s t a l l u v i a , 

(1) LA no es aquí acusativo de persona: no hay concordancia. 
(2) LOS no es ahora acusativo de persona: no hay concordancia. 
(«) Pero no siempre todas estas variantes son agradables al oído ni son de 

corriente en la elocución. 



CONSTRUCCIÓN A D V E N T I C I A 

No s e pueden secar esas uvas . 
Es tos a lambres no s e quieren enderezar . 
No de jarán do p r e s e n t a r s e esos s ín tomas á la noche. 
S e suelen recibir golpes terr ibles. 

CONSTRUCCIÓN PASIVA DE N O M I N A T I V O - P A C I E N T E , 
c o n s u s t a n t i v o d e COSA 

¿Qué lazos de f ami l i a pueden r e l a j a r s e en t r e pa r i en t e s que se od ian? 
P r o n t o deben p u b l i c a r s e las amonestac iones . 3 

Los descubr imientos no deben e s t u d i a r s e en obras de t i j e ra : se los 
debe es tud ia r en las de los inventores . 

S e lian vuelto á r eun i r los test igos. 
La ley debe r e s p e t a r s e por todos los gobiernos. 
Las leyes d e b e n r e s p e t a r s e por todos. 
No se,puede pedir un imposible. , 
No se p u e d e n pedir imposibles. 
Suelen p a d e c e r s e equivocaciones incomprensibles . 
Se suelen dar b romas muy pesadas. 
S e suelen proh ib i r por las au tor idades las represen tac iones ar is to-

fanescas . 
No s e suelen vender todos los billetes. 
Suelen p r e s e n t a r s e dificultades imprev is tas . 
No pueden admi t i r se más pupilos. 
No se deben buscar más cos tureras . 

C O N S T R U C C I Ó N P A S I V A 
con sus tan t ivo precedido de Á 

No s e puede admi t i r A más pupilos. 
No s e quiere g o b e r n a r Á hombres sino Á best ias. 
No debe e s t u d i a r s e Á los autores de t i j e ra , sino A los de ideas ori-

ginales . 
Suele m a n d a r s e A los gobernadores lo que no pueden cumpl i r . 

C O N S T R U C C I Ó N P A S I V A , 
con pronombres desinenciales 

No s e LOS puede a d m i t i r desde h o y en ade lan te (pupilos). 
Quiere gobernárseNOS como á best ias. 

CONSTRUCCIÓN P A S I V A E N ABSOLUTO, S IN NOMINATIVO 

No s e puede comer b ien por t an poco dinero. 
De eso s e puede saca r par t ido . 
No se pxiede ni se debe presc indi r de lo justo. 

CONSTRUCCIÓN CON A B L A T I V O - A G E N T E 

No deben es tud ia rse los l ibros de t i j e ra por quienes qu ie ran Teaber 
p r o f u n d a m e n t e . 

No se deben pedir imposibles por los gobernantes . 



A R T I C U L O II 

I N F I N I T I V O S Q U E NO F O R M A N C O M P U E S T O I N D I S O L U B L E 

CON P O D E R , Q U E R E R , ETC. 

N a t u r a l m e n t e , c u a n d o el in f in i t ivo no p u e d e f o r m a r en t idad e lo -
cu t iva ind i so lub le con a l g u n o de los v e r b o s poder, deber, querer..., 
es te v e r b o v a s i e m p r e en s i n g u l a r . 

Se p roh ibe fijar car te les . 
Se prohibe el f i ja r car te les (1). 
Se prohibe la fijación de car teles . 
Se ordenó desa lo ja r las casas ru inosas . 
Se .mandó aco rdona r los barr ios in fes tados . 
Se dispuso no admi t i r los barcos sospechosos. 

El in f in i t ivo en es tas c l áusu la s hace las veces d e u n s u s t a n t i v o 
en s i n g u l a r , y, po r cons igu i en t e , el v e r b o SE P R O H I B E d e b e a s i m i s m o 
h a l l a r s e e n s i n g u l a r . ' • 

P o r ú l t i m o , t a m b i é n va el v 'erbo en s i n g u l a r c u a n d o h a c e d e 
a c u s a t i v o u n a o r a c i ó n ó u n a t r a se . 

Se debe creer QITE VENCÍAN. 
Ya debe saberse CUÁNTOS F U E R O N L O S H E R I D O S . 

I N F I N I T I V O S QUE N O F O R M A N E N T I D A D ELOOUTIVA 
c o n P O D E R , Q U E R E R , D E B E R , S O L E E . . . 

E j e m p l o s : 

Debe p r o c u r a r s e e s t r echa r los lazos de f ami l i a (esto es, debe procu-
r a r s e EL e s t r echa r los lazos: debe p r o c u r a r s e la ap re t ada unión de los 
lazos). • 

No s e consigue s iempre vencer tales dif icul tades (EL venc imien to de 
t a n t a s ) (2). 

(1) Cuando los verbos PODER, DEBER, forman complejo con un infinitivo, no , 
puede intercalarse ningún articulo entre ellos y el infinitivo. Así es que no tendría 
sentido 

las leyes deben el respetarse por todos; 
no se deben el pedir imposibles, etc. 

Pero cuando no hay complejo cabe el articulo: 
se prohibe el fijar carteles; 
se ha mandado el cerrar las tabernas á las diez. 

Naturalmente, el nao repugna en algunos casos el uso del articulo,, como en 
esta cláusula. Pero la gramática no la encuentra incorrecta. • 

(2) A veces se hace difícil la inclusión de algunos ejemplos en las reglas, v. gr.: 
se ha logrado construir grandes telescopios (sin concordancia). 

Esta construcción es la correcta. Y, sin embargo, un buen autor dicei 
se han logrado construir grandes telescopios (con concordancia). 



S e p rohibe j u g a r aquí á la pelota (se p rohibe EL jugar ) . 
No se ha mandado t o d a v í a en t r ega r las cédulas (lio se h a m a n d a d o 

aún EL en t r ega r ó LA E N T R E G A de las cédulas), 
No fác i lmente se l og ra g a n a r las vo lun tades (EL g a n a r las vo lun ta -

des no se logra fác i lmente) . 

L o s v e r b o s P O D E R , Q U E R E R , D E B E R , . . . v a n en s i n g u l a r c u a n d o el 
in f in i t ivo que los a c o m p a ñ a n o p u e d e c o n s t r u i r s e sin p r e p o s i c i ó n . 

N o s e q u i e r e c o n c l u i r - C O N l a s i n m o r á l i d a d e s . 
No s e puede concluir-con las inmora l idades , porque las i nmora l i da -

des no s e pueden n u n c a concluir , 
No se puede ni se debe ins is t i r EN tales af i rmaciones . 
No suele s iempre mirarse HACIA los ideales. 
No s e puede presc indi r DE las leyes na tu ra l e s . 
Debe h u i r s e DE los r igores ex t remados . 
No siempre s e logra d a r CON las ve rdaderas soluciones. 

CONSTRUCCIONES PASIVAS 
que t ienen por nomina t ivo-pac ien te u n a oración (1), 

S e dice QUE HAN LLEGADO YA LOS R E P A T R I A D O S . 
S e desea QUE V E N G A N LOS S E G A D O R E S . 
S e quiere QUE CEDAN LOS HUELGUISTAS. 
S e s u su r r a CUÁLES SON. 
Ya se sabe QUIÉNES E R A N LOS BANDIDOS. 
Ya s e ha aver iguado CUÁNTOS ESTÁN ASOCIADOS A E S A S I D E A S . 
N o s e c o m p r e n d e CÓMO LAS AGUAS HICIKRON T A L E S DESTROZOS. 
S e s o s p e c h a POR QUÉ VINIERON. 
S e presume D Ó N D E es tán ocultos. 
No s e sabe s i V E N D R Á N . 
A v e r i g ü e s e Q U I É N E S VINIERON. 
Cons ígnese en el- a c t a CUÁLES Y CUÁNTOS SON LOS DESCARGOS. 
E s c r í b a s e m e CUÁLES DISCULPAS DA LA CRIADA. 
D í g a s e m e QUÉ D E S G R A C I A S LE HAN OCURRIDO. 
E s c r í b a s e n o s QUÉ COSAS HAN PASADO. 
Debe s u p o n e r s e QUE CONOCÍAN LOS LIBROS. 
S e c r e y ó QUE ESOS ACTOS NO I N F L U I R Í A N EN EL ASUNTO. 

R E S U M E N 
N o a d m i t e n los c o m p l e j o s c o n c o r d a n c i a 
i . ° C u a n d o el i n f in i t ivo a d m i t e ó p u e d e a d m i t i r el a r t í c u l o : 

se prohibe f u m a r . 

2 . 0 C u a n d o neces i t a p repos ic ión el in f in i t ivo d e los v e r b o s q u e 

a c o m p a ñ a n á. poder, deber... 

suelen c o n t e n t a r s e con poco. 

' 3 . ° C u a n d o h a r í a ,d'e n o m i n a t i v o - p a c i e n t e u n a o r a c i ó n : 

no se h a podido a v e r i g u a r quiénes e ran . 

(1) Es decir cuando esta oración empieza por las palabras que, anal, quien, 
cuantos, como, si, porque, etc. 



CAPITULO IX 
I d i o t i s m o s c o n s t r u i d o s con e l s i g n o 813 

_ L o s i d i o t i s m o s c o n s t r u i d o s c o n el s i g n o s e e s t á n s u j e t o s á l a s 
m i s m a s r e g l a s e x p l i c a d a s h a s t a a q u í . 

S i r v a n d e t e m a s lo s s i g u i e n t e s e n la s e r i e d e e j e m p l o s á c o n t i -
n u a c i ó n : r 

t e n a r en c u e n t a , 
l l e v a r á e f ec to , 
h a c e r p r e p a r a t i v o s p a r a , 
p o n e r á l a firma da, 
e c h a r de m e n o s , 
t o m a r v ic io , 
c a u s a r g r i m a , 
c o r r e r p r i s a , 
p a s a r á pie e n j u t o , 
e c h a r á p ique , ' 
l l e g a r á c reer , á s o s p e c h a r , á ver , e tc . , 
h a l l a r s e p e r s u a d i d o de, p e n e t r a d o de . e t c 
s e n t i r s e moles to , o f e n d i d o , h u m i l l a d o , e tc . 

R E F L E X I V O 

O . ^ Í ^ h S 0 ^ ^ - 0 0 ^ 0 8 — P - t 4 n ó te 

ü J S Ü S H D E Y « t a m b i é n te HA-
J u a n s e R E T I R Ó D E CORONEL y y o m e R E T I R É DE C A P I T Á N 

EN l a c a s a . 6 S 8 6 P Ü S I E R 0 ™ A R C H A , pe ro n o s o t r o s n o s QUEDAMOS 
L o s r e p o r t e r a s e DIERON-Á-averiguarlo 
L o s g o b e r n a d o r e s n o s e SENTÍAN APOYADOS POR e l m i n i s t r o 
S e SINTIERON OFENDIDOS EN SU d i g n i d a d 1 0 , 

T u s a m i g o s s e h a n IDO Á VER a l e n f e r m o 
» e CREYERON OBLIGADOS Á s i n c e r a r s e 

a i o i W P a d r Í n 0 8 ^ T I E E 0 N P E l i C I S A D 0 S A n e g a r s e á a d m i t i r t a l e s con-
L.os m a r i n o s s e SIRVEN DE es te a l m a n a q u e . ' ' 

R E C Í P R O C O 

L o s p o b r e s se CONSIDERAN (los u n o s á los o t r o s ) CON DBBBPRO i 
y a r s e r e c í p r o c a m e n t e . ' DERECHO A apo-

E l l a s S C CORRIERON DB V E R G Ü E N Z A . 



A D V E N T I C I O 

E l a r t e se HALLABA ISN un per íodo de decadenc i a . 
L a s m e r c a n c í a s se ENCUENTRAN DEPOSITADAS en los docks . 
Los t echos se ENCUENTRAN EN MAL ESTADO. 
L o s a m o s s e ENCUENTRAN AUSENTES y e n f e r m o s . 

-Se EXPERIMENTA, en ese e s tud io GRAN INTERÉS. 
P o c a s veces se EXPERIMENTAN esas v e r d a d e r a s SATISFACCIONES. 
S e v a n HACIENDO BORRACHOS, 
T e v a s HACIENDO BORRACHA. 
S e TIENE QUE i r . 

' E l m u n i c i p a l se ENCONTRÓ CON u n a s c u a n t a s b o f e t a d a s , 
i E s a s m u j e r e s no se ENCUENTRAN DISPUESTAS Á a c c e d e r . 

Se VEN EN LA NECESIDAD DE pedir . . 
N o s e ATREVE Á d e c i r l o . 
Se están-DANoo RACHAS da conf l ic tos p a r a el G o b i e r n o . 
L o s g e n e r a l e s s e QUEDARON EN TIERRA. 
S e n o s ha LLEGADO A p r o p o n e r lo que te c u e n t o . 
Se HALLAN TERMINADOS los pabe l lones . 
E s a s f a m i l i a s se HALLAN VERANEANDO. 
Se h a n LLEGADO Á c o n s t r u i r g r a n d e s te lescopios . 
Se h a n LLEGADO Á c r e e r v e r d a d e r a s p a p a r r u c h a s . 
Todo M a d r i d se HALLA PERSUADIDO DE v e n a l i d a d . 

P A S I V A 

S E TENDRÁN-EN-CUENTA SUS deseos de u s t e d . 
S e LLEVARON-Á-EFECTO l a s a m e n a z a s . 
S e GUARDA-RESERVA. 
Se e s t á n HACIENDO-LOS-PRGPARATIVOS-PAHA l a i n a u g u r a c i ó n . 
S e h a n CORRIDO-LAS-ÓRDENES. 
Se PONDRÁN-EN-ESCENA t r e s s a íne t e s n u e v o s . 
L a o r d e n se . P O N D R Á - Á LA-FIRMA m a ñ a n a . 
M u c h o se KCHAN-DE-MENOS t us op in iones . 
Se HAOE-POOO-APREOIO-DE esos v inos . 
S e TOMÓ-POSESIÓN-DEL e d i ñ c i o . 
N o se l ian TENIDO-POR-CONVFNIENTES esas m e d i d a s . 
D E t odo se SACA-PARTIDO. 

• S e PRESENTARON-DIFICULTADES i n s u p e r a b l e s . 
PÓNüANse-Á-cuiiiERTo l o s i n t e r e s e s . 

P A S I V A A B S O L U T A 
V 

S e cons ide r a Á los p o b r e s CON-TÍTULOS-PARA ped i r . 
P r o n t o se la PONDRÁ-Á-LA-FIRMA (la orden) . 
B ien se t e ECHA-DE-MENOS. 
Se HACE-OBJETO-DE m u r m u r a c i ó n á esa f a m i l i a . 
S e t e EETIRARÁ-DE c o r o n e l . 
M a ñ a n a se os PONDRÁ-BN-POSESIÓN de v u e s t r o s d e s t i n o s . 
S e CONCLUVÓ-CON-LOS a h o r r o s . 
Se PONDRÁN e s tos p á r r a f o s EN-SUSTITUCIÓN de aque l los . 
E s a s p r o m e s a s se TRA»UCIRÁN-BN h e c h o s p o r los h o m b r e s de n u e s t r o 

p a r t i d o , e tc . 



C A P Í T U L O X 
Combinaciones pasivas del S E 

RESUMEN 
De todo lo explicado en esta Sección resul ta en r e s u m e n que 
Lo pasivo t iene combinaciones exclus ivamente suyas: 
1. A S e SOLO, c o n v e r b o e n s i n t r i l l a r : 

se fuma, 

2.a S e con verbo en s ingular y sustant ivo de PERSONA precedi-
do de Á ( i ) : 

(se a m a Á loa buenos), 

3.a Se con ve rbo en s ingular en las combinaciones siguientes: 

s e me 
s e te 
se lo (2) 
se l a (2) 
se nos 
se os 
se los (2) 
se l a s (2) 
se MB a laba 
se TE a laba 
S© LE alaba 
se LA a laba 
se NOS a laba 
se os a laba 
se LOS a laba 
se LAS a laba 

4. a Sw con ve rbo concer tado y sustant ivo de COSA (3): 

se a lqui la un piano, 
se a lqui lan pianos. , 

(1) • Si el sustantivo de persona no lleva Á se sigue la regla 4." 
se admiten pupilos, 
se necesitan costureras. 

(2) Es preciso que en ésta combinación el se sea signo de pasiva y no dativo. 
(Véase Sección II, Capítulo I, Artículo II.) 

(8) Si la cosa, en virtud de una personificación, lleva Á, se sigue la regla 2." 
así se arruina A la nación. 



PfflRTE SEGUIDA 
F O R M A S P S E U D O - R E F L E J A S 

Los monosí labos 

me, te j j® | nos, os, se, 

pueden ser D A T I V O S . 

Hasta ahora no han aparecido en estos estudios más que como 
acusativos. 

La aparición de estos dativos en las cláusulas da lugar á f o r m a s 
semejantes á las reflejas, pero que no lo son; de lo cual surgen m u l -
t i tud (fte dificultades. 

Estos monosí labos, usados como dativos, pueden significar: 
1." Daño ó provecho, ó fin;' ' 
2.° Posesión; 
3." Pasión. 

CAPITULO PRIMERO 
Dativos de daño 6 provecho y de finalidad. 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

Los dativos desinenciales son 
me, te, le, nos, os, les. 

A v e c e s es necesar io en las construcciones P A S I V A S man i fes ta r 
cuál es la entidad que resul ta beneficiada ó per judicada en el acto á 
que el ve rbo se refiere, ó bien aquella P A R A quien algo se ejecuta ( i ) . 

Entonces se usan los dativos como en las construcciones de la 
voz activa: 

m a ñ a n a se c o r t a r á la cabeza en la p laza públ ica de Za ragoza a l 
Jus t i c i a de Aragón D. J u a n de Lanuza (2). 

se LE co r t a r á la cabeza (8). 

(1) Los dativos comunes van precedidos de la preposición Á, como si fueran 
acusativos de'persona; ¡fatal manera de distinguirlos, que es causa de confusión en 
en muchos casosl 

Los dativos desinenciales no van precedidos de preposición ninguna, por lo cual 
suelen confundirse con los acusativos de igual forma. 

Los dativos de finalidad suelen ir precedidos de In proposición TARA. 
(52) al Juxtinia, dativo. 
13) le, dativo. 
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los ' s o n s i Q m P r e acusa t ivos 
las, / 

le I 
les ' \ s o n da t ivos (1); 

me, \ 
te 
se 

nos 
os 
se 

f da t ivos 
pueden ser j ó 

( a c u s a t i v o s . 

A R T I C U L O II 

COMBINACIONES DE LOS DATIVOS DESINENCIALES ME, T E , LE, NOS, OS, LES, 

CON EL SIGNO DE PASIVA S e . 

L o s dativos que se unen con el signo 

se 
son 

me, te, l e , « o s , os, les (2), 

y estos dativos con el signo 

se 

dan lugar á las combinaciones siguientes: 

se m e (se ME pagaron los muebles) 
se ta (se TE pagaron los muebles) 
se le (8) (se LE pagaron los muebles j á él) 

á ella)., 
se nos (se NOS pagaron los muebles j á nosotros) 

á nosotras) 
se os (se OS pagaron los muebles | á vosotros) 

á vosotras) 
se les (3) (se LES pagaron los muebles j á ellos) 

á ellas) 

(1) Según la Academia, LE puede ser también acusativo. Los castellanos prefie-
ren el LE al LO corno acusativo. El reato délos españoles prefieren el LO al LE para 
acusativo. 

(2) Como se ve, faltan los acusativos • 

l o , l a , l o s , l a s . 
Obsérvese que las palabras 

' ME, TU, LE, NOS, OS, 

pueden ser acusativos v dativos, lo que no contribuye poco á la confusión. 
Nunca es acusativo el monosílabo LES. 
Y nunca son dativos los monosílabos TA, LAS, á no .ser por licencia censurable, 

que los castellanos se toman con frecuencia. 
(3) Para colmo de confusión, los castellanos que no hablan académicamente 

usan estas combinaciones de acusativos en vez de las propias de dativo SE, LE, 
SE, LES. 



Recuérdese que las combinaciones con los acusativos son 

se me 
se te 

í se le 
se lo 

( se la 
se nos 

se os 
\ se los 
j se las 

Aquí SC LE (dat ivo pleonàst ico) qui ta el pellejo á todo el m u n d o (da-
tivo) (2). 

Ayer s e l e (dat ivo) hizo la p r imera cu ra . 
SS© os recordarán todas vues t ras apos tas ías . 
S e l e encargaron á B o m a las e s t a tuas p a r a el museo (da t ivo da fina-

lidad). No se LES consen t i r án semejantes abusos . 

» * * 

' El dativo no perturba en nada las reglas propias de las cons-
trucciones reflexiva, reciproca, deponente, adventicia, pronominal, 
pasivo-paciente ni pasivo-absoluta. 

Por eso casi está demás el advertir que, cuando falta el sustanti-
vo de COSA (convertible á la pasiva en nominativo-paciente), el verbo 
va siempre en singular y sin concordancia. 

A y e r se pagó á la modis ta (dativo)^ 
Ayer se pagó á los mercaderes (dativo). 
S e ME pagó (ME es aqu í dat ivo). 
S e TE pagó (TE es aqu í dativo). 
S e LE pagó (LE es aqu í dativo). 1 

S e NOS pagó (NOS es aquí dativo). 
S e os pagó ios es aqu í dativo). 
Se-IES pagó 3) (LES es aquí dativo); 

(1) Para colmo de confusión, los castellanos que no hablan académicamente 
usiin estas combinaciones de acusativos en'vez de las propias de dativo SE, LE, 
SE, LES. • . . 

(2) Recuérdese que en español es müy frecuente usar dos dativos en Ja misma 
cláusula; uno de ellos pleonástico enteramente. 

( 3 j E n f r a n c é s , y o t r a s l e n g u a s , l a p e r s o n a p a g a d a ( c u a n d o n o s e m e n c i o n a e l 
objeto pagado), se considera como COSA y va en acusativo. 

On les a payés 
y no 

On lenr a payé. 

Acusa t ivos con el s igno 
de pas iva se 

se me desprecia 
se t e desprecia 
se le desprecia 
se lo desprecia 
se la desprecia 

, \ á nosotros 
se nos desprecia j ^ n o s o t r a s 

, . \ á vosotros «e os desprecia j & V0fl0traB 

se los desprecia 
se las desprecia (1) 



pero que habrá concordancia de verbo y nominativo-paciente si se 
expresase el sustantivo de COSA: 

t i v í ¡ ' y S r S C M ( d a t Í V ° P l e o ü á s t i c ° ) P i a r o n ^ cuen ta s á la modis ta (da-

re s tda t ivo®. 1 ' ^ ( d a t Í V ° p l 6 o n á s t i c 0 ) P a S ^ o n i a s c a m i s a s á l o a m 6 r c a d e _ 
A y e r s e Arre (dat ivo) p a g a r o n los libros. 
A y e r s o TE (dativo) p a g a r o n los libros. fe 
A y e r s e l e (dat ivo) p a g a r o n á él (ó á ella) los l ibros, etc. 

A R T I C U L O III 

DATIVOS P LEONAS TI C0S 

El concepto de dativo suele repetirse en la pasiva en los mismos 
casos que en la activa. 

Ejemplos de dativos pleonásticos, todos los cuales pueden en ri-
gor suprimirse: 

A y e r s e le pagó á la modis ta (l",. 
Aye r s e les pagó á los cobradores (2). 
S e ME pagó d mi (á mí mismo). 
S e MÍ pagó á mi (á mí misma) . 
S e 'lio pagó á tí (á t í propio). 
S e TE pagó á ti (á t í propia) . 
Al alcalde s e le pondrá m a ñ a n a la orden á la firma 
A ese g e n e r a l no s e le ag rac ió con la Capi tanía genera l 
A ese t on to s e le ha hecho una gran honra . 
A mi no se ME dan faci l i tados ex t raord inar ias . 
S e le ha confer ido el ca rgo á su hermano. 
A ellas s e LES dará honrosa sepul tura . 
A los dos s e les ocuparon bil letes de banco falsos. 
Se les a c h a c a á esos per iod is tas una premedi tac ión imposible. 
JN o se ME ocul ta a mí su s i tuac ión . 

L a supresión de los dativos pleonásticos es preferible, siempre 
que no se perjudique la claridad. 

S e TE n o m b r a r á un t u t o r . 
Se LES ha l evan tado el es tado de sitio. 
Se le consumen diez pipas de vino al año (3). 

r i c a n o ; 1 , a anunóiado á 1SuroPa UI»a to rmen ta por ese as t rónomo ame-

(1) Bastarla con decir 
Ayer se pagó íí la modista. 

Los dativos pleonásticos van de cursiva. 
(2) Mejor sin él LES: 

Ayer Se pagó los cobradores. 
13) Esta cláusula pudiera ser adventicia y no pasiva con dativo si se quisiera 

decir no que se hace a n n abastecedor un gasto de diez pipas anuales, sino que al 
poseedor se le evaporaban ó perdían. ^ r , ^ <u 



S e TE a t r ibuyo impor t anc i a . 
S E ME admi t i e ron todos los ar t ículos P A R A LA R E V I S T A 
Se LES n iega competencia . 
E n vano se LE admin i s t ró la medic ina . 
Así se t o m a r á el pulso á la opinión. 
Se-LE p repa ran sun tuosos funera les . 

DATIVOS DE F I N A L I D A D 

A los c o n t r a v e n t o r e s s e les i m p o n d r á n m u l t a s TARA LOS POBRES (1). 
E s o n o es l o q u e s e ME h a d i c h o á mi PARA TÍ. 
A nosotros se NOS (dat ivo) r emi ten estos e jemplares P A R A TÍ (DATIVO) . 
Ya á los ingenieros se les h a encargado la fo rmac ión de los p lanos 

P A R A LA E M P R E S A (DATIVO). 
S e NOS dieron t r e s premios P A R A TÍ. 
S e os da rá p ron to el poder p a r a el i n t e r v e n t o r . 
Se me n iegan todos los recursos P A R A TU F A M I L I A . 
E l sas t re es tá hac iendo u n a blusa P A R A - E L - N I Ñ O . 
H a z u n a m o l d u r a PARA-ESTA-MESA. 
Nadie edifica una casa PARA-LOS-RATONES. 
Es toy escribiendo á la cr iada PARA-SU-NOVIO. 
Ya te he comprado los l ibros PARA-TU-SOBRINA. 

RESUMEN 

L o s dativos comunes y los de finalidad y sus pleonasmos en 
nada alteran las reglas dadas respecto de las construcciones con el 
signo se. 

(1) Los dativos de finalidad se indicarán con versalitas. 



CAPITULO II 
D a t i v o s d e p o s e s i ó n . 

o 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

D A T I V O S D E P O S E S I Ó N EN LO R E F L E X I V O 

Un agente puede ejecutar un acto sobre una parte de otro ser: 
Yo afe i té las ce j a s de J u a n . 
Yo ex t i rpé las v e r r u g a s de P e d r o . 
Yo p in té los p ies do la sil la. 
Yo puse las c e r r a d u r a s de la cómoda. 
E l cortó los ca l los de mis pies. 

Pero, como de hacer algo en una parte de un ser, resulta á este 
ser daño ó provecho, casi s iempre en estos casos se usa en español 
del dativo en vez dal genit ivo: 

Yo le a f e i t é las ce jas á J u a n (1). 
Yo le ex t i rpé las v e r r u g a s á P e d r o (1). 
Yo le p in t é las p a t a s á la mesa (1) 
Yo le pase las c e r r a d u r a s á la cómoda (1). 
E l me cor tó los cal los. 

w 

Varios agentes pueden ejecutar actos de la misma clase sobre un, 
órgano ó parte de otros: 

E s t a s c r i adas r i z a n el pelo de sus señoras . 
E s t a s cr iadas l a v a n los pies de sus señoras. 

Pero en vez de estos genit ivos, lo natural en español es hacer 
uso de los dativos: 

E s t a s cr iadas les l a v a n los pies (á sus señoras) (1). 
E s t a s cr iadas lea c o r t a n las u ñ a s (á sus señoras) (1). • 
E s t a s cr iadas les r i z a u el pelo (á sus señoras) (1), 

(1) Este LE es pleonástico. 



U n agente puede ejecutar un acto sobre una parte de sí mismo: 

Yo a fe i t é las cejas de m i f r en t e . 
= Yo a fe i t é mis cejas, 

Yo ex t i rpé las v e r r u g a s de mi cuerpo. 
= Yo extii 'pé mis v e r r u g a s . 

Pero como de hacer un ser algo sobre una parte de sí mismo re-
sulta al ser daño ó provecho, en vez del genitivo se usa del dativo: 

Yo m e afe i té las cejas (1). 
E l se cortó los callos (1). 
El se r e s t añó la sangre . 
E l la se peina las t r enzas . 

Varios agentes pueden ejecutar la misma clase de actos sobre 
una parte de sí mismos. Entonces se usa del dativo en vez del ge-
nitivo: 

Los soldados se cor tan las u ñ a s (cada u n o á sí propio). 
Los soldados mismos se l a v a n los pies. 

•K 

5 Por extensión, se usa también del dativo en sustitución del geni-
tivo cuando se trata de los objetos del vestir, que casi se pueden 
considerar como partes de uno propio. 

Así , en vez de decir con activa y con genitivo 

Yo pongo los guan te s de mi uso. 
T ú pones el sombrero de tu propiedad, etc . 
E l qu i ta su l ev i ta de su cuerpo. 

Se dice con los dativos de posesión 

Yo m e pongo los g u a n t e s . 
Yo te pongo los g u a n t e s . 
Yo le pongo los g u a n t e s . 

, Tú m e sacas las bo tas . 
T ú t e qui tas las bo tas . 
Tú le qu i tas las botas , etc. 

-K-

Esta clase de dativos se llaman dativos de posesión. 

;(1) Aquí se sobrentiende que las cejas eran las de mi frente y los callos los de 
sus pies. También pudiera decirse pleonásticamente: 

yo me afeité mis cejas; 
jo me corté mis callos. . 



A R T I C U L O II 

DATIVOS DE POSESIÓN EN CLÁUSULAS RECÍPROCAS 

CONSTRUCCIÓN R E C I P R O C A CON DATIVOS DE POSESIÓN 

Varios individuos pueden ejecutar recíprocamente la misma cla-
se de actos sobre una parte de sí mismos, y entonces se usa del da-
tivo en vez del genitivo: 

Los soldados cor tan el pelo los unos de los otros. 
= Los soldados se co r t an el pelo (unos á otros), 

Los soldados curan las he r idas los unos de los otros . 
== Los soldados se cu ran sus her idas (unos á otros). 

Nosot ros no nos escaseamos elogios (mutuos) . 
Vosotros os a labáis c u a n t o hacéis (los unos á los otros). 

A R T I C U L O III 

COMBINACIONES DE LOS DATIVOS DE POSESIÓN PRONOMBRES CON LOS 

ACUSATIVOS PRONOMBRES 

Los dativos de posesión pronombres pueden formar las siguien-
tes combinaciones con los acusativos pronombres: 

Yo afe i té las cejas. Yo me las afei tó (1). 
Yo te Yo te las 

Y o l e - - : - - ¡ í S i a . Y O se l a s . . . . j J 
\ á vosotros . n \ á vosot ros . Yo os . j ¿ „„„„,.,.„„ Yo os l a s . . 1 

á vosot ras . ' ' " / á vosot ras . 
-rr i i á ellos. -o- „„ i \ á, ellos. 
Y o l e s U ellas. * Y o 8 0 l a s • • • • j á ellas. 

T ú me cu ra s t e el brazo . T ú me lo curas te (1), 
T ú te T u t e l o 

) á el ia. j á el ia. 
T ú nos f noso t ros . T ú n o s l o . . . U nosot ros . 

/ a noso t ras . _/ a noso t r a s . 

-1Í52: IÍSÍSÍ: 
(1) Obsérvese que cada una de éstas combinaciones ha de cuatriplicarse por ser^ 

siempre posible decir 
meló, me la, me los, • mé las, , 
te lo, te la, , te los, te las, 
se lo, se la, se los, se las, 
nos lo, nos la, nos los, nos lás, 
os lo, os la, os los, os las, 
se lo, se la, se los, se las, 

lo cual hace 24 combinaciones. 



.El^elíla) m e ¡puso los g u a n t e s , 
131 te 
H i l e : ) 4 é V , I a ella. 
ELse,. - I á sí mismo. 
.El nos...- . . . ) f nosotros. i a nosot ras . 
E l oa : 4 nosotros. I a vosotras . 
E l les á ellos. ) a ellas. 

Nosot ros (nosotras) te pusimos la 
mesa. 

Noso t ros l e . . . } 4 é í i ^ a ella. 
Noso t ros n o « á nosotros . j a nosot ras . 
Nosot ros os 4 vosotros. / a vosotras . 
Noso t ros les ) 4 e

1
1,los' I a ellas. 

Vosotros (vosotras) m e cor tas te i s 
el pelo. 

Vosotros le } 4 é í ; I a ella. 
Vosotros nos. . U nosotros. / a nosot ras . 
Vosotros OS . . . . . . . ) 4 v o s o í r o s -I a vosotras . 
Vosotros les ) 4 e l l ° S ' I a ellas. 

El los (ellas) me t iñe ron el pelo. 
El los t e 
El los le \ 4 é \ \ } a el la. 
El los n o s . . A nosotros . ( a nosot ras . 
El los os ) 4 vosotros. | a vosot ras . 
Ellos l e s . . . . . . . . . . . f °H0 8-' j a ellas. 
Ellos se , 

El (ella) me los puso (IT.. 
El te lo 

!

á él. 

4 0 í l a - . 
a si propio.-
á sí mi smo . 

El nos los 
El os los El se los ) 4e

1
1

1
l o s-/ a ellas.. 

Nosotros te la pus imos (IV 

Nosot ros se la ] ? ( a ella'. 

Noso t ros nos l a 

Nosot ros os la 

Nosot ros se la | 4 ^ ' J 0 8 -¡ a ellasi-
Vosotros me lo cor tas te i s . 

Vosotros se lo \ 4 é i ; | a ellai 

Vosotros nos lo 

Vosotros os lo 

Vosotros sfe lo )"4 6}}oa-I a ellas.-

El los (ellas) se lo t i ñe ron (1). 
El los te lo 
El los se lo ) 4 é l ; I a el la. 
El los nos lo 

Ellos os lo ' ( á ellos. 
El los se l o . . . ' . ) A el las . 

I a si propios . 
( á sí mismos . 

(1) Obsérvese que cada una de estas combinaciones ha de cuadriplicarse por ser 
siempre posible decir 

, me lo, ' me la, me los, 
te lo, te la, te los, 
se lo, Be la, se los, 
nos lo, nos la, nos los, 
os lo, os la, í- os los, 
se lo, se la, se los, 

lo cual hace 24 combinaciones. 

me las, 
te las, 
se las, 
nos las, 
os las, 
se las. 



A R T I C U L O I V 

R E F L E X I V O S D E UNA N U E V A E S P E C I E CON LOS D A T I V O S DE POSESIÓN 

De entre todas estas combinaciones resultan pseudo-reflexivas 

(ó, por lo menos, reflexivas de nueva especie) (i), las que siguen: 

yo me a f e i t é l a s cejas, 
t ú te cu ra s t e e l brazo, 
él se puso los g u a n t e s , 
nosot ros nos pus imos la mesa, 
vosot ros os co r tás te i s el cabello, 
ellos se t iñeron. el bigote, 

yo me las afeitó; 
t ú te lo curas te ; 
él se los puso; 
noso t ros nos ia pus imos; 
vosot ros os lo cor tas te is ; 
ellos 'se lo t iñeron . 

Cuando los dativos y acusativos son pronombres, esta nueva 

clase de construcción reflexiva sólo se verifica con los dativos 

me, te, se, nos, os, se, 

combinados con los pronombres ; 

' l o (2 ) , la , los, l as . 

A R T Í C U L O V 

D A T I V O S D E POSESIÓN NO P E R T E N E C I E N T E S Á UNA R E F L E X I Ó N 

D E N U E V A E S P E C I E 

D A T I V O S D E P O S E S I O N E N LAS CONSTRUCCIONES 
DI) F O R M A RBFLE.TAS Y NO R E F L E X I V A S 

C l a r o es que las construcciones en que entran dativos de pose-

sión pueden ser deponentes, adventicias ó pasivas; pero no por cau-

sa de los dativos, sino por sus condiciones especiales. 

DATIVOS D E , P O S E S I O N E N L O D E P O N E N T E 

L o s dativos de posesión entran en locuciones de forma reflexiva., 

en que sólo se manifiesta el R E S U L T A D O : ; 

Ayer ella se operó las c a t a r a t a s 
Ayer se las operó. 

Cl) Nueva especie, por tratarse de pronombres dativos y no de acusativos. 
(2) Los castellanos dicen le. 



Es claro que la paciente no pudo operarse á sí misma las cata 

ratas. 

DATIVOS D E P O S E S I O N E N LO A D V E N T I C I O 

E l soldado se rompió el brazo (1). • 
E l a lbañi l se p rodu jo u n a he r ida en la cabeza, se hir ió la cabeza. 
Se le secaron las l lagas . 
Se le g a n g r e n ó la p i e rna . 
Se me mejoró la v i s t a . 
Se me qui tó la sordera . 
Cuando eras chica se te r i zaba el pelo (2). 
Se me va la cabeza (la cabeza de mí se va). 
Los semblantes se les a legran . 

Cuando una cosa OCURRE adventiciamente contra la voluntad d e 
una persona ó sin su voluntad, se usa también de la construcción 
reflexiva, y el nombre de la persona se pone en dativo: 

E l candelero se me cayó. 
Se me olvidó la lección. 
A J u a n a se le desgar ró el vest ido. 

. „ . , \ porque yo le di u n golpe: Se me. rompió j 1 q df ¿_ * 
Se me olvidó el pañuelo . 
Se me enredaron los pies. 
Se me h a n secado las fauces . 
Se le p resen tó u n a inf lamación leve. 
L a s horas m u e r t a s se le pasan en propósi tos. 
Se me anto jó hacer lo (el hacerlo). 

DATIVOS DE P O S E S I O N E N L A P A S I V A 

Se le qui tó la so rde ra por el célebre especial ista. 
Se le curó la her ida por el c i ru jano . 
Se le aba t i e ron las c a t a r a t a s . 
Se le rizó el pelo por la modis ta . 

Se me rapó \ 
Se te rapó 1 " 
Se le rapó ! ^ n a v a , - a } a o a b e z a . 
Se nos rapó [ J 

Se os rapó l 
Se les rapó ] 
Se me V 
! 0 , t e cortó el cabello. Se le 
Se nos I 

Se le rapó la cabeza al o rdenando . 
Se les rapó á n a v a j a la cabeza . 

(1) En latín, milis brachium fregit, donde se entiende el posesivo suum-. bra-
chium suum fregit. 

(2) Este ejemplo pudiera no ser de significación adventicia, por ejemplo: si al-
guien te rizaba el pelo, si te era rizado. 



/ 

Adve r tenc i a . 

En la pasiva con 

se 

no puede usarse ninguna de las 24 combinaciones posibles, formadas 

por los seis dativos 

me, te, se, nos, os, se, 

con los cuatro acusativos • \ 

lo (1), la, los, l as . 

Puede, pues, decirse 

so lo r a p ó l a cabeza . 

Pero no cabe decir , 

se le la rapó. 

Cuando el acusativo debe ser 

lo, la , los, las, 
es preciso, entonces, recurrir á los nominativos indeterminados de 

plural (2): 

se la r apa ron (la cabeza); 
se lo co r t a ron (el cabello); 
me lo co r t a ron (y no se me lo cortó); 
te l a s cu ra ron (y no se te las curó, etc.) 

RESUMEN 
L o s dativos de posesión sustituyen á los genitivos. 
T i e n e n combinaciones especiales (á las que suelen faltar los que 

no hablan ni escriben académicamente). 
L o s dativos de posesión no influyen en las construcciones pro-

piamente reflexivas (con acusativos). 
Sin embargo, con ellos se íorman construcciones pseudo-reflejas 

de una clase especial. 

(1) O le . 
(2) Esta es la manera de traducir las combinaciones francesas: 

on me le, 
011 "te le, 
on ' le lui, etc., 

ó las alemanas : • 
man ihn mir man sie mir man es mir 
man ihn dir man sie dir man es dir 
man ihn ihm man sie ihm man es ihrn 

etc. etc. etc. 



C A P I T U L O III 
Dat ivos pas iona les y exp let ivos . 

A R T Í C U L O P R I M E R O 

DATIVOS PASIONALES EN LAS CLAUSULAS DE LA VOZ A C T I V A 

,, El interés que pone la persona que habla en los hechos que r e -
fiere, ó bien el interés que supone en aquella á quien ó de quien h a -
bla, suele, tanto en la. voz activa como en la pasiva, manifestarse 
por medio de dativos que se l laman PASIONALES ( I ) : 

E l agresor salió huyendo; pero los gua rd ias lo a l c a n z a r o n y m e lo 
a m a r r a r o n codo con codo. 

Indudablemente, los guardias no lo amarraron p a r a mi; pero 
con ese me manifiesto yo mi interés en que el agresor no escapara 
impune. 

¡A ese! ¡á ese! t r íncamelo allí, y que no se nos escape. 

Aquí me, nos, son también dativos pasionales. L o s guardias n o 
•han de trincar al delincuente ni para mí ni para nosotros. • 

E l niño se aprendió miiy b ien su lección, 
fÁ. que no ine lo ac ier tas? 
í»e bebió dos vasos. 
S e comió cua t ro huevos . 

Mas doy que humi lde sea; 
que sea cas ta doy; 
¿y si TE encuen t r a s luego 
con que come por dos? 
¿y si TE sale puerca? 
¡cielos! Eso es peor; 
que se case u n demonio; 
yo no me caso, no. 

Si en casa TB la dejas, 
la l iost iga u n seductor ; 
si a l P r a d o la conduces, ' 

(l) Los ingleses, que apenas tienen estos dativos pasionales en su lengua, llaman 
á los del griego y del latín ethical datives. 



¡qué posma, qué cabrón 1 

Si a l baile, TE la soban (1); 
si á las máscaras ¡oh! 
que se case quien qu ie ra ; 
yo no me caso, no. 

B R E T Ó N D E LOS H E R R E R O S , 

¿Y us ted qué SH hace, amigo? 
IDEM.. 

Yo no sé cómo 
creció mi edad; 
al lá el a lcalde 
SE lo sabrá . 

IDEM. 

Estos pronombres dativos pasionales pueden suprimirse sin alte-
ración del sentido cabal de las cláusulas. 

P o r de pronto resulta otra nueva especie de construcción pseudo 
reflexiva con los dativos 

ine, te, se, nos, os, se, 

3 es lícito confundir con la 

me, te, se, nos, os, se. 

que en modo alguno es lícito confundir con la de sus homónimos, 
los acusativos 

E n vez de decir . ' ' 

bebí, bebiste, bebió t r e s copas de u n vino 'excelente , 

se da energía á la expresión agregando á cada verbo un dativo PA-
SIONAL: 

m e bebí t r e s copas, 
te bebiste t r e s copas, 
se bebió t res copas, 
nos bebimos t res copas, 
os bebis teis t res copas, 
se bebieron tres copas, 
m e las bebí, 
te las bebiste, 
se l as bebió, 
nos las bebimos, 
os l as bebisteis, 
se las bebieron. 

A veces se pone más de un dativo de estos pasionales: 

4 (1) .Obsérvese lo graciosísimo de la sátira de que soben & una casada en benefi-
cio de un presunto marido. 



E l perro come la ca rne (sin dativos). _ 
E l perro se come la ca rne (con el dativo se). 
E l perro se nos come la carne todos los días (con los dos dativos se 

y nos). 

Sin dativos • 
Los min is t ros pasea-

ban ayer por la Cas-
te l lana . 

H a m a r c h a d o el direc-
t o r á baños. 

J u g a r á n el todo por el 
todo. 

El los jugaron mil du-
ros al b i l lar . 

F u é á Cuba. 
E l cómico encuen t r a 

un amigo. 
E l hab la ya de TÚ con 

ella. 

E J E M P L O S 

Con un dativo pasional 
Los min is t ros se pa-

seaban ayer por la 
Caste l lana, 

Se ha marchado el di-
, r ec to r á baños . 
Se jugaron el todo por 

el todo. 
Se j u g a r o n mi l du-

ros (1). 
Se fué á Cuba. 
E l cómico se encuen-

t r a á tan amigo. 
E l se hab la y a de TÚ 

con ella. 

Con dos dativos pasionales 

Los min i s t ro s se t e es-
t a b a n p a s e a n d o a y e r -
por la Cas te l l ana . 

Se nos h a m a r c h a d o el 
d i rec to r á baños . 

Se te j u g a r o n el t o d o • 
por el todo. 

Se nos j uga ron mi l du-
roá a l b i l la r . 

Se nos f u é á Cuba. 
E l cómico se me en-

c u e n t r a Aun amigo . . 
E l se nos hab la y a de-

TÚ con ella. 

•x-* # 

Estos dativos serían perfectamente suprimibles, no habiendo i n -

terés en el relato. 

Pero de que sean suprimibles no se deduce q u e s e a n inúúles para 

la energía ó gracejo de la elocución. Por ejemplo: puede decirse sin. 

ofender á la gramática 
f u e r o n con la música á o t r a pa r t e ; 

pero la expresión resulta floja y sosa, por la costumbre de decir con. 

un dativo pasional, 

se fue ron con la mÚBica á o t ra pa r t e . 

Obsérvese que no serían idiotismos llenos de expresión 

salí con la mía , 
saliste con la t u y a , 

salió con la suya , • 

porque lo esencial de ellos está en los dativos pasionales 

me, te, se, nos, os, se, 

que siempre se usan en estas locuciones, y que consignan la t e r q u e -

dad de quien,-venciendo toda clase de oposiciones, 
se sale a l cabo con la suya . 

(1) Esta cláusula pudiera ser pasiva solamente: fueron jugados mil duros. 



.Si, hablando de una persona sin carácter y á quien l levan á su 
perdición los que la rodean, decimos 

s e la v a n á comer, 

la expresión resulta llena de gracejo, que no tendría la locución ver-
daderamente absurda 

la v a n á comer. 

# * * 

No te me t r a g u e s el h u m o del tabaco. 
¿Y por qué no me lo he da t r a g a r ? 
Sucede con L u i s a que a g r a d a más mien t ra s más se la ve. 

Esta cláusula gana extraordinariamente con dativos pasionales 
por ejemplo: ' 

TE sucede con Lu i sa que TE a g r a d a más m i e n t r a s más te la ves. 

A R T I C U L O II 

DATIVOS PASIONALES EN LAS CLÁUSULAS DE FORMA R E F L E J A 

DATIVOS P A S I O N A L E S 
E N TODAS L A S CONSTRUCCIONES CON S 6 

Estos dativos pasionales entran m u y á menudo en la construc-
ción genuinamente reflexiva HECHA CON ACUSATIVOS , sin necesidad de 
modificar en l o más mínimo las reglas de las construcciones de for-

a n a refleja. 

Por tanto, los dativos pasionales se ven en las cláusulas 

ref lexivas, 
recíprocas , 
deponen tes (en las cosas y en' las personas) , 
adven t i c i a s • " 
y pas ivas . 

^ Y también entran en las pseudo-reflejas, formadas con dativos 
de posesión. 

R E F L E X I V O S 

E l l a m i s m a se t e pe ina a l amanece r . 
E l l a m i s m a se m e peina s in que nadie se lo d iga 

S O n t a n l i n ? P Í ° s 1 u e s iempre se nos es tán l avando . 

^ e E n ? ^ e l r e r n e r ¿ ° o S s S e m e ^ ^ l 0 S ^ d i a r ™ t e 



R E C Í P R O C O S 

Son t a n hacendosos esos criados, que m u y de m a ñ a n a se te a f e i t an 
los unos á los otros. 

L a s dos se me pe inan p r imorosamen te á p r ime ra ho ra u n a á o t r a . 
Y á veces las dos se te r izan el pelo, la a l t a á la b a j a y la b a j a á l a 

. a l ta , con t a n t o p r imor como si fuesen peluqueras . 

DATIVOS P A S I O N A L E S E N L A CONSTRUCCION A D V E N T I C I A 

L o s da t ivos pas iona l e s se u s a n con espec ia l idad en la s ign i f ica -
ción adven t ic ia : 

L a pe r r i t a se líos ahogó en la alberca. 
No des esos gr i tos , que se t e escandal izará la vec indad. 
L a t ab l a se me alabeó. 
L a miel se nos va espesando. 
E l queso se nos ha en ranc i ado . 
E l j a r ro se te sale. 
E l tonel se nos rezuma. 
T a se te están abr iendo las rosas. 
Se me h a n secado todas las flores. 
L a f r u t a se os está pudr iendo toda . 
Los r íos se nos han desbordado. 
L a ropa se les empapó toda de agua. 
Se nos ha abier to un nuevo cafó. 

Si t r a t á n d o s e d e cosas i n a n i m a d a s caben d a t i v o s pas iona le s , con 
m á s r a z ó n c a b r á u s a r l o s t r a t á n d o s e d e O C U R R E N C I A S , S U C E S O S Ó A C O N -

T E C I M I E N T O S adven t ic ios q u e p u e d e n p o n e r á los h o m b r e s e n u n e s -
t a d o pas iona l . 

Y así dec imos 

Se nos cayó el a lbañi l . 
Se me mató un a lbañi l . 
Se nos ahogaron los perros. 
Allí se nos apiñó la gen te . 

1 H o y y m a ñ a n a se nos da rán las ú l t imas represen tac iones . 

R e c u é r d e s e q u e á vece s los acusa t ivos 

me, te, se, nos, os, se, 

e n t r a n e n las c l áusu las p a r a da r l e s m á s d e c i d i d a m e n t e el c a r á c t e r 
d e adven t i c ios , c o m o e n 

• 

m e caí de la muía , 
se cayó del borrico, 

q u e con los p r o n o m b r e s t i e n e n m á s f u e r z a d e adven t i c io s que sin 
el los: * 



caí de la mu ía , 
cayó del borr ico 

Pues también en estas cláusulas cabe la inserción de nuevos da-
tivos pasionales: 

Quedó cesan te . 
C e r r a b a l a noche . 

Sus a m i g o s d u e r m e n . 

M u r i ó el lo ro de v i e jo . 

C a y ó el a l b a ñ i l p o r el 
m a l e s t ado del an -
damio . 

Se quedó ce san t e . 
Se c e r r a b a la noche . 

Sus amigos se due r -
men . 

Se m u r i ó el loro de 
viejo. 

Se cayó el a lbañ i l por 
el m a l es tado del an-
damio . 

Se nos quedó cesante . 
Se nos c e r r a b a la no-

che. 
Sus a m i g o s se le duer-

men . 
Se me m u r i ó el loro de 

v ie jo . 
Se nos cayó el a lbañi l 

po r el m a l es tado del 
a n d a m i o . 

D A T I V O S P A S I O N A L E S 
C O N L O A D V E N T I C I O E N LAS P E R S O N A S 

T a n t o le dije, q u e al fin se ME a r rep in t ió , 
Se NOS obs t inó en su n e g a t i v a . 
A m e n a c é m o s l a y se TE a b s t e n d r á . 
A l ver t a n t a gene ros idad , el h o m b r e se LE ar rodi l ló . 

D A T I V O S P A S I O N A L E S E N L A P A S I V A CON S E 

Así se nos m i n a n los f u n d a m e n t o s sociales . 
A q u í n o se me bebe, n i se m e juega , n i se m e f u m a . 
As i se n o s g o b i e r n a al pueb lo . 
Se me s a l v a r o n los n á u f r a g o s con t a n hábi les m a n i o b r a s . 

Véaiise ejemplos de la incorporación de los dativos: 
Se e sca rnece a l pueblo; 
Se le esca rnece ; 
Se nos le escarnece . 

Se e m b r i a g ó á l a s m u c h a c h a s ; 
Se las e m b r i a g ó ; 
Se me l a s e m b r i a g ó . 

S i empre se ve á esas m u j e r e s en p r i m e r a fila; 
S iempre se las ve; 
S iempre se nos l a ve. 

Se e n g o r d a r á á l a s v a c a s con es te f o r r a j e ; 
Se l a s e n g o r d a r á ; 
Se t e l as e n g o r d a r á con es tos pas tos , 

Se s o m e t i ó á las c i g a r r e r a s roc i ándo l a s con las m a n g a s de r iego; 
Se l a s somet ió ; . 
Se n o s l a s somet ió . 



A R T Í C U L O III 

D A T I V O S P A S I O N A L E S E N L O S I D I O T I S M O S , E T C . 

DATIVOS P A S I O N A L E S 

CON V E R B O S , F R A S E S , I D I O T I S M O S , E T C . 

T a m b i é n en es tas c o n s t r u c c i o n e s especia les e n t r a n los d a t i v o s 
n a t u r a l e s , los da t ivos de poses ión y los pa s iona l e s . 

Se nos pondrán en escena t res sa ínetes nuevos . 
Los genera les se nos queda ron en t i e r ra . 
E l no se te anda en ch iqu i tas . 
No se t e a t r eve rá á, decirlo. 
L a s gentes se t e de jan seduci r por pa l ab ra s huecas . _ 
¿Qué lazos de f ami l i a se nos pueden r e l a j a r en t r e p a r i e n t e s que se 

odian? 
Se te h a n vuel to á r eun i r los test igos. 
Se nos suelen vender todos los bil letes. 
Aquí no se me puede f u m a r . 
Así no se te puede gobe rna r u n a nación. 

A R T Í C U L O I V 

S U S T I T U C I Ó N D E O T R O S CASOS POR LOS' D A T I V O S P A S I O N A L E S 

CAMBIO DE CASOS 

A veces es tos d a t i v o s pas iona les e n t r a n en las f r a s e s s u s t i t u y e n -

d o á casos que r e q u i e r e n c o n , m á s p r o p i e d a d la g r a m á t i c a . 

E n v e z d e 
ir en pos de él, 

h a d icho Jove l l anos 
... Dehióselas al bueno 

de su ayo mosén Maro, sólo a ju s t ado 
p a r a irle en pos cuando era señori to. 

Y el d u q u e d e F r í a s 

Y E u r o p a os t iemble 

e n v e z d e 
Y E u r o p a t iemble an te 'vosot ros . 

E n v e z de • 
. ¿te va s á ocu l ta r de mí? (Abl.) 

h a d i c h o C í e n f u e g o s 
¿te me vas á ocul tar? 

. E n v e z d e ' 
quieres sa l i r te de m i pecho (Abl.) 



d i j o A r r i a z a 

N a d a m á s 

¡Oh, pobre corazón!. . . 
¿La presunc ión a l t iva qué se lia hecho 
con que quis i s te á veces 
sa l í r t eme del pecho? 

c o m ú n que oi r 

en l u g a r de 

no te me vayas ; 
no te me huyas , 

no t e v a y a s de mí; de mi lado; 
no h u y a s t á de mí, etc. 

A R T I C U L O V -

D A T I V O S S I M P L E M E N T E E X P L E T I V O S 

A v e c e s los da t ivos p a s i o n a l e s r e v e l a n t a n poco de pas ión ó d e 
i n t e r é s p e r s o n a l , q u e m á s bien q u e pasionales d e b e r í a n r ec ib i r só lo 
el n o m b r e de expletivos. 

Me anduve el camino á pie. 
Me dejé el l ibro sobre la mesa. 
•M® °orr í t oda la d i s t anc ia sin descansar , 
L1 barbero se ha sacado el premio a-ordo ( l ) 
Ac iór tamelo . v ' ' 
Cógemelo ahí . 
No m e lo aprendo. 
Te lo ap renderás , . 
Tus h e r m a n o s se lo h a n aprendido! 
Me comí dos perdices. 
Me he tomado y a hoy c u a t r o t azas de café 
¿Diver t i s t e á los niños? 
Me ca í en la zan ja . 
Me b a j é á cogerlo. 
Me en t ró á escapo en él pa t io del cort i jo. 
Me sub í por los h ier ros do la v e n t a n a . 
Nos t r epamos por las r a m a s , 
Se escapó. 
Te huís te . 
Se gas tó cien duros. 

P e r o d e cua lqu i e r m o d o q u e se c o n s i d e r e á es tos da t i vos , es i n -
c u e s t i o n a b l e q u e su u so t u v o o r i g e n en u n s e n t i m i e n t o de s a t i s f a c -
c i ó n ó d e s a g r a d o e n t e r a m e n t e pas iona l , ó de pensonal ís imo- i n t e r é s . 

« i » « E s , t e , b a r b e l ' . ° merecería presidio si, haciendo trampas, s e hubiera sacado 
p a r a si el premio gordo. 



RESUMEN 
En español se expresa por medio de D A T I V O S P A S I O N A L E S que po-

nemos interés en lo que decimos, ó que lo suponemos en aquel ó a 
quien de quien se habla. 

A veces estos dativos son simplemente expletivos. 
Los dativos pasionales no modifican en nada las construcciones 

de forma P R O P I A M E N T E refleja. 
Tampoco alteran las pseudo-reflejas en que entran dativos de., 

posesión. 



C A P Í T U L O I V 
A n f i b o l o g í a * y s en t i dos equ í vocos . 

S o l a m e n t e el s e n t i d o d e l o s c l á u s u l a s p u e d e d a r á c o n o c e r el s ig -
n i f i c a d o e s t r i c t o d e l o s p r o n o m b r e s m o n o s í l a b o s m e , t e , e t c . ; p o r l o 
c u a l h a y q u e e x a m i n a r l o a t e n t a m e n t e . 

S e a c u s a t i v o j L o s n u m a n t i n o s se j Se s u i c i d a r o n p o r m e d i o del f u e g o 
r e f l e x i v o . . . / q u e m a r o n ( i n t e n o i o n a l m e n t e . 

S e a c u s a t i v o \ L o s n u m a n t i n o s se ( Se m a t a r o n los u n o s á los o t ros p o r 
r e c í p r o c o . . / q u e m a r o n ( el f u e g o . 

i L o s h o m b r e s se que- I P o r a c c i d e n t e , y n o p o r e f ec to de 
S e a c u s a t i v o I m a r ó n \ su v o l u n t a d . 

a d v e n t i c i o . ] L a s c a i i a a a s e n u e - /. „ 
( m a r ó n i U o u r r i ° q u e el f u e g o l a s c o n s u m i ó . 

S e a c u s a t i v o / T , , ~ , 
r e f l e x i v o . . . í s s e m a t a r ° n I C a d a u n a en su c a s a . 

' S e a c u s a t i v o / - r , , . _ . , , .„• ' 
r e c í p r o c o . . [ 8 s ® m a t a r o n | U n a a o t r a en r i ñ a . 

,¡ • 1 S U C E D I Ó que l a p o r t e z u e l a . d e u n 
L a s dos s e m a t a r o n c o o ^ e d a \ f e r r o c a r r i l se a b r i ó 

a d v e n t i c i o . \ 1 y e n d o a m b a s a s o m a d a s á, e l la y 
i c a y e r o n y q u e d a r o n m u e r t a s . 

L o s d i f e r e n t e s o f i c ios q u e , p u e d e d e s e m p e ñ a r e l v o c a b l o 

s e 

y s u s c o m b i n a c i o n e s 

se lo, se la, se los, se las, 

d a n l u g a r á m u c h a s a n f i b o l o g í a s g r a m a t i c a l e s s i e m p r e q u e el s e n t i -
d o n o l e s p r e s t e c l a r i d a d . 

—¿A d ó n d e v a s , h o m b r e , t a n d e p r i s a ? 
— A l a p e l u q u e r í a p a r a a f e i t a r m e . 
— ¿ D e m o d o q u e ,vas á p e d i r u n a n a v a j a , j a b ó n , e tc . , p a r a r a s u r a r t e 

tú. A t í m i s m o ? 
— H o m b r e , n o ; v o y á q u e m e a f e i t e n . 
— ¿ H a s d i c h o «AFEITEN»? 
— S Í ; » A F E I T E N » . 



—¿En plural? 
—En p lura l . 
—¿De modo que vas á la peluquer ía p a r a que muchos oficiales se de-

d iquen á la f a e n a de r a su ra r t e , t omando cada uno su b rocha y su n a v a -
ja ; y en t re todos te en jabonen , y unos por un lado y otros por otro, t e 
dejen en t re todos como la pa lma de la mano? 

—¡Chico! ¡qué d i spa ra t a r ! Voy 4 que se me afe i te . ¿Te e n t e r a s t e y a ? 
—Pues no. ¿Has dicho Á Q U E S E M E A F E I T E ? 
—A que se me afe i te . 
—Pero, ¿el qué? ¿el cabello? ¿las cejas? 
—¡Malditos d is t ingos: 
—Pues hab la bien. 
—Es qüe no h a y m a n e r a de h a b l a r n i bien n i mal , si no a y u d a el 

•que oye. 
—Es que no quiero ayuda r . ¿A qué vas á la peluquería? 
—A que se me afe i te la ba rba y los bigotes. 
— C o n c o r d a n c i a v izca ína! 
—A que se a fe i te la ba rba y se a fe i t en los bigotes . 
—¡Acabáras! Grac ias á Dios. 

S in la b u e n a v o l u n t a d del que oye, nad ie p u e d e e n t e n d e r al q u e 
h a b l a . ¡ T a n t a es la i m p e r f e c c i ó n del d o n d e la p a l a b r a ! 

—¿De modo que n u e s t r a l engua es como la del ga to? 
—¡Jus tamente ! E l g a t o se acerca á u n a p u e r t a ce r rada y m a y a p a r a 

que se la ab ran . Si el que oye no a y u d a a l min imo p a r a en tender lo q u e 
dice, el pobre se queda sin salir . ' 

—¡Bonito percal!! ,. 
—Pues no h a y otro. O apechugas con él, ó te metes á c a r t u j o . 

V e a m o s o t r o s e j e m p l o s : 

no se encuen t r a en su centro 

p u e d e s ignif icar q u e u n obje to n o es tá en el c e n t r ó d e a lgo , ó b i e n 
q u e u n a p e r s o n a no es tá en el l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e á s u m é r i t o ó 
c a r á c t e r . 

Curada en la Casa de Socorro, se la llevó a l Hosp i t a l . 

E s t a c l áusu la p u e d e s ignif icar q u e u n a e n f e r m a f u é l l evada a l 
H o s p i t a l d e s p u é s de c u r a d a ; ó b i en que , d e s p u é s d e c u r a d a , s e l l e v ó 
la e n f e r m a cons igo al H o s p i t a l u n a cosa d e q u e y a se h a b í a h e c h o 
m e n c i ó n . 

L a c l áusu la 

no sabe por dónde se anda , 

p u e d e s igni f icar , p o r 'e jemplo, q u e 
él n o sabe el si t io por dónde a n d a , 



y t ambién que 

el no sabe lo que trae entre manos.. 

* * * 

Se le entregó i ? e entregó á él; 0 j le fue entregado. 

Se. exhibe un enano.} é l l) ai (^.reflex)-, ¡ se (pasiva) le (ac.) exhibe. 

Se conoce b i e n . . . . . } é l s í P">PÍ°; / se le conoce bien. 

Í
cada uno á sí propio (reflex.)-, 
unos á otros (recípr.)-, 
se (pasiva) denunció á los presos 

ciados. • fueron denun-

C u a n d o o c u r r e n , pues, anfibologías por no haber antecedentes, 
q u e fijen bien el sent ido de una cláusula, debe inmedia tamente el 
b u e n escr i tor r e cu r r i r á o t r a const rucción que presente la idea con 
toda c lar idad, que no fa l tan var iantes en t re las cuales podamos, 
elegir. 

Se las guardó = él guardó las monedas para sí. 
Se las guardó = fueron guardadas las monedas. 

Se han pedido explicaciones) ? n o s p otros (recíproco)-, 
I han sido pedidas (pasiva). 

Como tes t imonio de la r iqueza de significados que, háb i lmen te 
mane jadas , pueden tener las cláusulas de f o r m a reflexiva, y de lo 
aptas que son, usada,s ind iscre tamente , a in t r incadas anfibologías,, 
véanse con cuidado los e jemplos que siguen: 

E l se (ac. reflex.) impuso á los rebeldes (dat.) 
E l se (ac. reflex.) les (dat.) impuso. . 
."La realidad se (ac. reflex.) impone. 
La realidad se (ac. reflex.) les (dat.) impone. 
L a realidad se (adventicio) impone ( = O C U R R E que se impone). 
L a realidad se (pasivo) impone ( = E S I M P U E S T A no?" la fuerza de sus 

condiciones, naturaleza). ' 
Ella se(«c, reflex.) considera culpable.. : ' ' 
Se (pas.) la (ac.) considera culpable. 



Se (ac. reflex.) reconoce él mismo (Nom.) como a u t o r del escr i to . 
Se (pas.) le'(ac.) reconoce como au to r del escri to. 
¡Las corr idas de toros! Hoy no se (pas.) las (anos.) sup r imi r í a por u n a 

ley; pero ellas se (ac. acia.) supr imi rán á sí mismas con el a l imento de l a 
i lus t ración. 

J u a n (nom.) perdonó á Pedro (ac.) 
E l (norn.) se (ac. reflex.) perdonó. 
Yo (norn.) me (ac. reflex.) perdoné á mí mismo. 
Yo (nom.) me (dat. ele pas.) perdoné mi f a l t a (ac.). 
Se (pas.) la (ac.) perdonó. 
Se (pas.) lo (dat.) perdonó su f a l t a (ac.). 
El la se (ac. reflex.) dió al espir i t ismo (da.t.). 
Se (pas.) dió al espir i t ismo (dat.) una impor t anc ia (ac.) que no t en ía . 
Se (pas\) le (dat.) da u n a impor tanc ia in jus t i f i cada (ac.). 

L a muje r se (ac. reflex.) descubrió (v. en sing.). 
L a s mujeres se (ac. reflex.) descubrieron (v. enpl.). 
El las se (ac. recíp.) descubrieron (unas á otras). 
L a mujer se (dat. de posesión) descubrió la cabeza. 
E n la cueva se (pas.) descubrieron las muje res y a cadáveres ( fue ron 

descubiertas) . 
Se descubrió á las m u j e r e s ya cadáveres. 
Se descubrieron los cad áveres de las mujeres (que es lo exacto) . 
Se (pas.) las (ac.) descubrió (v. en, sing.). 
E l robo so (pas. ó adeent.) descubrió. 
Los f r au d es se (advent. ' ) descubrieron (por una casual idad) . 
Los f r au d es se (pas.) descubrieron = fueron descubiertos. 

. 1 E l se (ac. reflex.) p resen tó en Madrid . 
Se (advent.) presentó la inflamación (o. en sing.). 
Se (advent.) p re sen ta ron los s ín tomas (v. en pl.). 
Se (pas.) p resen tó el proyecto. 
Se (pas.) los tac.) p resen tó como dechado. 
Se (pas.) les (dat. de pos.) presentó un t umor . 

i) -»"•» 

V é a s e la r i q u e z a d e las v a r i a n t e s que sigue: 

Yo v i tuperé los ac tos de J u a n , 
Yo v i tuperé sus actos. 
Yo le v i tupe ré j j actos . ¡ 
E l v i tuperó los ac tos de sí m i s m o . 
E l v i tuperó sus actos. 
E l se v i tuperó sus ac tos . 
Se v i tuperó á J u a n . 
Se le v i tuperó . ' 
Se le v i tuperó su l igereza. 
J u a n fué v i tuperado por mí. 
Vi tuperan á J u a n . 
L e v i tupe ran sus l igerezas. 

J u a n elogió á Pedró (ac.). 
J u a n se elogió (reflex.). 
T ú y yo nos (reflex.) elogiamos. 



PÍL y yo nos (recip.) e logiamos. 
J n a n y P e d r o se (reflfíío.) e logian. 
.Juan y P e d r o se (recip . ) e logian. 
Muchos per iod i s tas se (reflex.) elogian. 
Muchos per iod is tas se t rccíp.) e logian. 
E s t a s ideas son elogiadas (pas.). 
Se elogian las v i r t u d e s (advent . ) . 
Se e logian las v i r t u d e s (pus.). 
Se las elogia (pas.). 
Se elogia á J u a n (pas.). 
Se nos elogia (pas.), etc. 



A P E N D I C E 

Con el fin de que el lector no se pierda en el i n t r incado l aber in -
to de los pormenores , ha parecido de util idad reun i r en reducido es-
pacio las doct r inas esparcidas en todos los capítulos de esta obra , y 
condensas-las en un E P Í T O M E convenientemente clasificado pa ra que 
el estudioso pueda con facilidad abarcar las en con jun to . 

P a r a la inteligencia de este E P Í T O M E sólo se supone conocido que 
hay dos NÚMEROS, singular y plural; que existen t res GÉNEROS, mas-
culino, femenino y neutro, y que los TIEMPOS de la conjugación se 
distinguen por especiales terminaciones. 



a) La construcción reflexiva y la recíproca son casos particula-
res d e la voz activa. Naturalmente , el verbo en la forma reflexiva y 
en la recíproca concierta con el nominativo-AGENTE. 

ACTIVA,—Yo p e i n o 4 las s eño ra s . 
R E P L I Í X I V O , — Y O m e pe ino á m í m i s m a , 
ACTIYA.—Nosotras p e i n a m o s á l as b a i l a r i n a s . 
RECÍPROCO.—.Nosotras nos p e i n a m o s u n a s á o t r a s . 

, b) Las combinaciones reflexivas son 

Y o m e tú. te él se 
e l la se 
s u s t a n t i v o j 

en s ing . \ 3 

N o s o t r o s n o i v o s o t r o s os el los se 
N o s o t r a s nos v o s o t r a s os e l l a s se 

s u s t a n t i v o / 
en p l u r a l ¡¡ ; 

c) Las combinaciones recíprocas son 

N o s o t r o s nos ' v o s o t r o s os el los se 
N o s o t r a s nos vosotr ,as os e l l as se 

s u s t a n t i v o j 
en p l u r a l ( se 

d) Lo reflexivo y lo recíproco resultan de una combinación de 
los pronombres acusativos 

m e , te, se, nos , os, se, , 

con sus nominativos correspondientes; es decir, de la misma perso-
na gramaticál. ' 

e) Hay verbos pronominales ó que no pueden conjugarse sin 
alguno de los seis citados pronombres acusativos; pero el significado 
de la combinación no es reflexivo ni recíproco, sino adventicio: 

y o m e a r r e p i e n t o , t ú te c o n d u e l e s . 



II 

La forma reflexiva sirve en muchos casos para manifes tar el mis-
mo resultado que habría obtenido un agente sobre sí mismo, aunque 
-•el acto resulte hecho por otro agente. E l verbo concierta en este 
significado con el nominativo-deponente. 

Yo me afe i to con t u b a r b e r o . 
N o s ves t imos con t u s a s t r e . 



I I I 

a) P o r efecto de personificaciones de las cualidades de los obje-
tos , la f o r m a ref lexiva adquiere significación adventicia cuando el 
h e c h o de que se hab la o c u r r e en el nominat ivo , que entonces no es-
agente, s ino excipiente. L o adventicio en t raña la idea de que el no -
mina t ivo hace a lgo á estilo de las cr ia turas capaces de actos refle-
xivos. 

La f ru ta se pudre. 
Tus ñores se están secando. 

El v e r b o concier ta en es ta significación adventicia con el nomi-
na t ivo ACCIPIENTE, como en la fo rma reflexiva. 

b) L a significación adventicia adquirida por la f o r m a reflexiva 
se ha hecho tan p r e p o n d e r a n t e en la lengua, que, en m u c h a s oca-
s ionesj ese significado adventicio se sobrepone al genu inamente g r a -
mat ica l . Así, por lo común , la cláusula 

el albañil se mató, 

n o significa que 

el albañil se suicidó, 

sino que 

ocurrió que el albañil murió por accidente desgraciado; 
» 

y si fue ra preciso res tablecer lo reflejo de la const rucción g ramat i -
cal, ser ía preciso agregar voces explicativas, v : gr . : 

el albañil se mató á. sí mismo. 

c) L o s ve rbos exc lus ivamente p ronomina les son de significado-
advent icio, 110 reflexivo, pues sólo manifiestan lo que ocu r r e en el 
nomina t ivo : i 

yo me condolí; ellos se arrepintieron, 



IV 

a) L a f o r m a reflexiva adquiere significación pasiva cuando el 
sentido de la cláusula hace ver que el hecho de que se hab la no ocu-
r r e en el nominat ivo, s ino que se refiere al nominat ivo, que e n t o n -
ces no aparece como agente, sino como paciente: 

se han cerrado los cafés, 
mañana se suspenderán las sesiones. 

El ve rbo , como has ta aquí hemos visto s iempre en la f o r m a r e -
flexiva, concierta con el nominativo-joaczenfe. 

b) Esta const rucción de forma refleja y significado pasivo se 
confunde m u c h a s veces con las cláusulas de significado reflexivo, ó 
bien reciproco ó bien adventiciov-

Al fin se salvaron los náufragos 

puede significar que 

cada uno se salvó á sí mismo (sentido reflexivo), 

ó bien que 

los unos salvaron á los otros (sentido recíproco), 

ó bien que 

resultaron salvos por azar (sentido adventicio), 

ó bien, ú l t imamente , que 

alguien los salvó (sentido pasivo). 

c) Las anfibologías ó significados equívocos desaparecen c u a n -
do aparece el causante del hecho de que se habla. Este^ causante se 
cons t ruye en ablat ivo-agente con la preposición por: 

al fin se salvaron ios náufragos por la tripulación del barco inglés.. 



V 

a) Con el signo se resul ta abso lu tamente pasivo el sentido de 
la c láusula cuando al se no sigue nominat ivo de n inguna clase. 

Es to ocu r r e en los casos siguientes: , 
i C u a n d o el s e va con un ve rbo que en la voz activa aparece-

ría sin acusa t ivo : 

aquí se come y se bebe bien; 
. en esta tertul ia se murmura, de firme; 
se fuma bien por los ricos. 

2.° Cuando el signo se va con alguno de los acusativos 
n»e, te, le, la, nos, os, los, las, 

f o r m a n d o las combinaciones 

se me, se te, j ™ J«> ¡ se nos, se os, j ™ 

se me censura, se la ofende, se os enviará. 

3.° C u a n d o al signo s e sigue sustant ivo de persona con la pre-
posición á (el cual sería acusat ivo del verbo en la voz activa) 

se censura á tus hermanas por su ligereza; 
siempre se at iende á la opinión. 

b) E l ve rbo , en todos estos casos, va s iempre en s ingular . N u n -
ca h a y concordancia con los acusativos pacientes expresados por los. 
sus tan t ivos con á, ó bien con los p ronombres ántedichos. ' 



VI 

a) La fo rma refleja condensa, á veces, el significado adventicio 
y el pasivo, cuando en u n a cláusula que, sola y escueta, seria a d -
venticia se int roduce una circunstancia que no depende de las f u e r -
zas naturales : 

La f ru ta sa seca en estafas prontamente. 



V I I 

a ) L a s r e g l a s d e la f o r m a ref le ja se ap l i can á los i d io t i smos , ya 
sea el s en t i do reflexivo, r e c í p r o c o , r e s u l t a n t e , adven t i c io ó pasivo:: 

t ú te crees con derecho á ello; 
los pobres so cons ideran m u t u a m e n t e con derecho al t rabaio; 
ellas se corr ie ron de ve rgüenza ; 
se h a n corr ido las órdenes; 
se te echa de, menos. 

b) T a m b i é n se ap l i can á los c o n j u n t o s f r a se : 

.Los techos se e n c u e n t r a n en ru inas , 

c) Y a s i m i s m o se ap l i can á los comple jo s c o n los v e r b o s poder,: 
deber, querer, dejar, mandar, e tc . , e tc . 

No queremos a f e i t a rnos (sentido reflexivo, recíproco ó resultante). 
No pueden secarse aquí esas u v a s (sentido 'adventicio ó pasivo). 
No doben censura rse sus ac tos (sentido pasivo con concordancia) . 
No suele goberna r se así (pasiva) ) . . 
No se quiere ofender á t u s h e r m a n a s (pasiva) s m c ° n ° ° r d a n c i a ; 
N o se l a s qu iere ofender (pasiva) ) v e r b o e n s l n S -

d) E l v e r b o va en s i n g u l a r con los c o m p l e j o s de lo s v e r b o s po-
der, deber, querer... c u a n d o es tos v e r b o s v a n seguidos d e infinitivos., 
q u e n o l l e v a n a c u s a t i v o s t r a s d e sí, s ino o t ro s casos: 

No se debe in s i s t i r en ta les af i rmaciones . 



VIII 

a) E X C E P C I O N E S . — L o s ve rbos seguidos de infinivo con acusat i -
vo plural van en singular (sin concordancia) cuando el infinitivo no 
fo rma con ellos complejo verbal sino que como entidad indepen-
diente expresa un acto á que los ve rbos se ref ieren . 

Se prohibe fijar carteles. 
Se prohibe EL fijar carteles. 

El ve rbo va en singular porque se prohibe un acto en s ingu la r . 
b) V a igualmente el ve rbo en singular cuando, á ser g e n u m a -

raente reflexiva la construcción, har ía -de nomina t ivo u n a orac ión . 

Se quiere que vengan las órdenes. 
No se puede saber cuántos eran. 
S e s a b e q u i é n e s e r a n . 
Escríbaseme cuáles disculpas dió la criada. 

* 



I X 

SUMARIO DE LA DOCTRINA 

_ a) En todas las construcciones de forma refleja, el verbo con-
cierta con el nominativo de cualquier clase que sea 

b \ N
n ° C 0 T T ( S Í n ° q U C d V 6 r b 0 V a e n s ingular): 

i . C u a n d o falta el que sería acusativo en la voz activa: 

aquí se f u m a bien. 

. 2." C u a n d o se emplea a lguna de las combinaciones 

se n í e , se te, j £ Je, j s e ^ s c o s > ) se los, 

. se íne ofende; 
se le ofendió en su honor. 

3.» Cuando el que sería acusativo en la voz activa es sustantivo 
de persona o esta personificado y se emplea con Ja preposición á: 

se debe atender á las. enfermas 
no se puede atender á todas las exigencias. 

4',\ ¡rUand0 en las «presiones en que á un verbo sigue infiniti-
vo, el infinitivo no forma expresión compleja con el verbo: 

se prohibe fijar carteles. 

5.° Cuando una oración sería acusativo en la voz activa: 

So 11 f ' ! d e / a h e l ' C . u á l e s s r a n s « s intenciones; no ha logrado averiguarse cuántos eran, ' 



a) La introducción de dativos en las construcciones de forma-
refleja no produce variación ninguna en las reglas ni en sus excep-
ciones. 

b) Los dativos pueden ser 

n a t u r a l e s . . . 

de posesión 

pasionales . . 

Í
se me exigen garan t ías por el casero; 
ayer se le escribió; 
se os pagarán los muebles; 

i no se le pudo pagar; 

I se está cortando las uñas; 
) me puse los guantes; 

sácate les botas; 
se Íes llagaron los pies; 

se bebió el vino; 
el perro se nos comió la carne; | 
se nos murió; 
se me mató. 



a) T a n t o s oficios como t ienen los acusativos de los p ronombres 
personales y los nominat ivos de las f o rmas reflejas, pueden dar l u -
ga r á m u c h a s anfibologías y sentidos equívocos. 

El b u e n escri tor debe evitarlos, s iempre que per judiquen á la 
c lar idad. 

REFLEXIVO.—Se presentó (en la casa — él á sí propio). 
ADVENTICIO.—Se presentó (la inflamación). 
PASIVA.—Se presenTó (el plano, por el ingeniero). 
LE, ACUSATIVO..—Se le presentó (como dechado', a él, acusativo). 
'LE, DATIVO —Se le presentó (un tumor en una pierna: á ella, dativo). 






